
O COMMERCIODE SÃO PJUILO 
' r o p r l e a a d e d < r o o O O U T I N H O 

A i i n u i n i i FAO PAUL0-duinla.fi.ira. 23 da novembro da 1905 
M T C M O Y T P A D O d IXPAIIIO » MAOBUíI l O T A T I T A I D l H à « « » l l 

REDACoto r. o r m i n s 

A J V K O X I I I â a a a aOtOOO—•emeetre.. letooo 
S a t c a a r e i r o a C a t a d o * i o V e r t e S O f O O O 

FAO PAUL0-duinla.fi.ira. 23 da novembro da 1905 
M T C M O Y T P A D O d IXPAIIIO » MAOBUíI l O T A T I T A I D l H à « « » l l R u a d * • • a t o , 3 S - B H V K E B i 4 5 1 9 â a a a aOtOOO—•emeetre.. letooo 

S a t c a a r e i r o a C a t a d o * i o V e r t e S O f O O O A t aulqnaturai começam em qualquer d/a e KPetáaaw eia flm de /aa*<o ou dezembro m m o n , «t» 

O C A F É ' 
0 mercado do llavre • • r i » . ? ® " , 

tem a «U <|9 para dezembro a 17 l|« 
u r a maio; llamburgo. ferl«do; Mlâdos-
lu ldos , Inalterado • 6 pontos do lialxa. 

Ao inolo-dla. o mercado do llavre, 
alirlu com l|4do liaixa; l lamhurgo. íe-
rlado; listados-liuldos, lualterado, a » 
gioulos de baixa. 

JFNDTAIIT, « 

Peram « » M d M l » I « i i « B r j n » J 
dl». ca n U ( l ° da Compaiftita Pan. 
I I , l i , nesta cidade, « I . i 5 í aaecas d» 
r«V sendo I7.6H7 saccaa dwpacliada» 

(n a Saulos e 3.5U0 «accas para S l a 

«C l» . 

I 4 K T 0 S , H «errado. calmo. 

ise, «1800. 
VenJas, «Sí-OOi Mcctfc 

feudal eiII 22 dl noccmbro âe 100 

K. t.nidos. 11D.OOO. 
llavre, 51.000. 
Hamburgo, 11.000. 

Caft1 embarcado em I I , M . Í 9 I . 
Cafe despachado, 17.311. 

O íCha ldeade no dl* 2t i 

r a Paulista, 18.Í73 laceaa, 
IV* Foroeabana, 7.891 saceali 

Campo Limpo, 37ti. 
38/ 

P m e S. Paulo, S.87» taccaa. 

Total, 33.007. 

CaW bt ldeado: 
Ãrsde I o dome* , 037.'<1 saeea*. 
B í ide i- de Julho. i.H4«.9J7 «aceu, 

fu l rada» « o dia tu , 17.6'iS. 
Desde 1* do tnez, « " . « * > • 
iirade 1 ' do julho, 4.831.641. 
e t o fU . tMW.M7 . 
« M i a , 30.087. 

rada, 400 ríl».~* 

Na Companhia lleglstraaorA a» ven-

das (oram dc 1.000 saccas. 

í b i renal data de 1901: 
Entradas do dia. 40.(17 «seca*. 
Desde »• do rnez, M8.004. 
Desde I o de Julho, tl.17l.691 
Stoek, I.830.H1» taccas. 
Mldla , 23.643 saccas. 
Sabidas. 8.301. 
liste. 164 CO. 
Cambio. 11 l l i3Z . 
ta íd kaldeado. 34.173. 

» embarcado, 30.(«4, 
> despachado, 12.401. 

RIO, 93 

Entrada* do dia 11, 12.510 saccas. 
Desde 1* do me*, 1C.VJ82 saccas. 
Desde l * d e lultao. 1.708.38». 
Kmbarqnes do dia 31, 12.Uá, 
Mercado, estável. 

Entrada de vapores; 
•4—Norte— Card/ff 
I I—Norte— l lomtr 
BI—Sul— l lanube 
! l—Su l—Marburq 
11—Norte—Ven Cniacha» 

| ! » n < M è x t r a n g o I r M 

f i t U a . i r r i t em H21 noiemhv—iOOS 

I l íV t f , 46 l|2. 47 l|». 
W« m burgo, 87 l|2. 38 l i t . 
fctlados-iuldcs, 5 de alta, eotaçUo 

Vspou l ve l . Inalterado, typo7, B 8|i®. 

J l r r t t r e s «w 22 itnovembro dl Í905 

Bavre. 46 « t i . 47 1)1. 
Útmhnrgc, feriado. 
Estados Vfitdof, lualterado, a D de 

tialxa. 

# t r e l c- í l * <e 21 denovembro de 

1(11: 
|)»vif, 1U de baixa, 
l l tmturgo , (erlado. 

I l e v l m e n t * d e e a M n a 

e « r o c « b u n a 

Beicarreudasem S. Paulo 
e P. Chaves 953 scs. 

•aldeadas « » S l o Panlo 
1*1* S . P . I 8181 t 

Isldeadas em Jundlshy, 
|s ia 4. P. R. « . . . 135 » 

Tetal • • • a • • • • • 6.101 • 

O U 1 I K C U t a c a r t H l i u i Novcumo 

ttcclIa Strteibona 

Calé «m aaccas 
t i X t m a r m a i e o s . . . . . . 7.S7» SS.bcí 

Para Gênova, com caft!, o vapor IU ' 
|lano Boloqna. 

Para Buenos Aires, em transito, 
vapor a l lemlo Mactdimia. 

Pa i » Hamburgo, com rafe, • vapor 
a l l emlo Prinz Waldemar, 

I t p a r t a d a N i 

Relaclto dos exportadores i|iie paga-
ram direitos liontem ua lleceliedo-
rla : 

Haldwln A C . . . . Ií:.170í000 
Prado, Chaves A C . . . H:l<o»ã<J0 
K. Johnston A C . . , 0:&Mfiò0 
Khrlsehu A C . . . . (i:18ü$ii00 
Naumann l íepn A C . . . ii:iif<lj«73l 
Mard Haud A C. . . . 6:OÜCtWO 
Nossack A C 4:7'.0»'ii4 
Theodor Wlllo A C . . . 3:77 •OS". 
Ilarliosa A C 3:77l»WO 
llohvorlliy Gllls A C . . . :l:771«W0 
W. Ui i te lAC í :Mt|000 
Llon A C S:3(i5;378 
Pu^llsl Carbone A C . . . <i:n'«n2 
Selunldt A Trost. . . . Ü77tl00 
llnrherls Monesl A C . . 
Kratellt Martluclll A C . . 
Américo A Irm.los Povares 1206214 
Manoel ü . Forjas Juulur . ',i,#'J24 
Carmina 1'orola . . . . KOilOS 

Zerreuiier. Bll low A C . . 201372 
Jeorge W . Kmior. . . 21784 
'•ara Campos A |Toledo . 
Antunes dos Santos A C . i»*42 
Diversos l»8'JO 

O CAMBIO 
EU S. PAULO 

O Banco Commcrclo • Industria e o 

London and Braslllan l i ank . utlixa-

ram liontem, na abertura do mercado 

• talicila de IC 1|4 d. sobre l.ondres 

• os demais bancos • de 10 RjlO. 

Ao melo-dla, o •l .ondon anil Bra-

alllan Bank» modlllcou-a para • do 

19 C|16. 

O nosso mercado de camblaes abriu 

honlem Urine, com os bancos IIORO-

clnndo os seus snques na base de 16 

6|16, l a t a que momentos depois, era 

modlDcada para 10 ll|32. 

A's 11 horas da manha , j á alguns 

bancos oCTertavam a 10 taxa esto 

que mais tarde tornou-se geral. 

Nesta poslçlo o mercado permane-

cei! paralysado a l i a lioia do encer-

ramento , 

O movimento dos negócios feitos dh 

ronte o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 1C £;1C a 10 

3[<j. 

Os aolirranos foram honlem negocia-

dos pelo <I.ondon and Rlvec l'lat« 

Bank», . l .ondon aud braslllan Itank 

>Uanco Commerclate Italiano» ao 

pre(o de ltijlSO. 

A' taxa de 1611 |32,que fo 1 a omcl&l de 

liontem. para letras a t o dias A vista, 

libra esterlina vale l4f0S&; o fran-

co, |58l; o marco, 9711. 

A' vista, 10 7|31, a libra vale 14471)8, 

franco, o marco, 4729; • lira, 

1589; rem réis fortes, 1318. e o dól-

ar, 84050. 

F.y SANTOS 

Com a co tado de 10 3|8, abriu hon 

(em o nosso mercado de camlilaes com 

os bancos • letras a 10 I3|I2, • com< 

pradores a IG IS|3S. 

Ao melo dia, o mercado erA eslavel, 

Igorando ainda nos bancos a taxa de 

16 3|8, letras a 16 I3i3i , e com com 

pradores • 16 7|lo. 

A's 1 1|2 horas da tarde, os bancos 

passaram a sacar ua hasede 16 ll|32i 

com olfertas do 16 I3|3J, e comi>rado-

res a 16 1S|32. 

A' u l t ima hora, o mercado Ainda 

mant inha estas cotações. 

O movimento do dia foi pequeno. 

paulista n l o Unha eaudidato t vice 

presidência, porque e par* que fazer 

uma opposlclo acintosa ao nome d » 

ar. Niio Pecanha, l i o prestigioso pelos 

seus serviços no Parlamento o 19o 

prestigiado pela administração que vai 

(atendo lio Estado do Rio de Janeiro t 

Cuerreal-o—porque t 

Por so dizer que elle ti revisionista) 

Mas Isto nüo d verdade. Onde e quan-

do se declarou elle como tal t Itevislo-

lilsla, porque deseja a uniformidade 

da legistaçlto processual ? Mas elle • 

deseja, n l o mediante a reforma da 

Conslltulçllo da Republica, nem mes-

mo por Intervenção do legislador fe-

deral, porúm, no contrario, rnntrr-

radn o nosso dirrito imblien fimda-

vienlnl, e aKirniando os Kstailos, de 

modo solenne, por essa mesma Inicia-

tiva, a sua uiilonomia quanto aos ne-

gocio* do seu peculiar interesse, (iuer-

real-o exclusivamente por ser candi-

dato da CoIligaçRo, ou por o u lm— 

guerrear a Colllgnçao na pessrta delle» 

Outro ponto, digno do mu l t a reile-

x lo . 

Km primeiro togar, deveria ser do-

minada a política paulista pelas instl-

gaçáfs do resenllmeuto f K depois, mio 

aerú verdade que a Colllgaçüo tem 

atlenuado a sua primitiva arroRau-

cia por uma subsequente altitude de 

prudência e de moderação I 

E com a definli llo do seu program-

ma francamente nute-revisioulsla lido 

ter i ella resgatado parte das suas cul-

pas aos olhos do partido governlsta 

de S. Paulo» 

i:is aii l , portanto, mais duas ponde-

rosas razões que ter.lo, talveí,Impres-

sionado o espirito da Cominlssllo Cen-

tral, para dar como feito o qne esla-

va j i feito, a saber—a declaração do 

seu presidente na carta ao t r . M i o 

Pecanha. 

Havia ainda u m a quarta e uma 

quinta razfio do n l o someuos prepon-

derância. 

Gazetilha 
VOTA. DO DZA 

Caie tm carros . . . . 
l a i t i m armazéns 

eterno Vltiana 

. . . 3.171 saccas 
. . . 3.933 7.207 

R e n d i m e n t o s Oaenea 
SANTOS, I I 

I m M t r i i i 

Í J f t r t a ç l o . . , í , 67/142»',M 
17U4145 

LlUlup l lbat , i , , , 127(300 

Total. . 

Cm egnal da la de 
•tendeu 0:158»28S. 
â l l s ud f t a : 

P a j e l . . . i i , 
O k i o . . . • . . 
Consumo. • • • . 
Verba. . . . « • 
Licença 
Catavpi lbas . , , , 

• íí:140|714 

1904 : 

01:1901644 
13:9.I2»5<UI 

»7B»ttO 
9104170 

2:729»900 

Talai. . 

Km rg ta l data de 
Rendeu 118:514(217. 

• 89:738|68» 

1904| 

Café dlspacbada 27.341. 

V a l e i a t o o u r o 

_ f a M i que vigoraram hoje, para vala* 
I * m i éa l l W | i : 

Lendcn B a n k . . . . 16 lifl 
Rlvee Pia te i « 3 16 

tamaierc loa Industr ia . . , . 16 31I6 
• a a u Al lemlo IA ;t,|6 
a u a de cobraaça «« t , i g 

V a v f a a a a t * U 

SANTOS, n 

Entrada*: 

De AnUaina • escalas, com 6 dias 
« viagem, • vapor nacional « o r í a , 
: « « a v. generos, 153 toneladas, con-
siwado a O. Santo*. 

O» BOCSM Aires e escala, com 4 
" 5 * vapor (rancei £.«p<ime, em 

eoMÍgnado • 

. .P* N m s i Aires • escala, com S l i l 

* * • " > " « « » r . HarUMiit * & 

Chronica politica 
Ouem 6 que 16, hoje em d ia , arti-

gos políticos de mais da duas colum-

nas 1 yuantos leitores terá l ido o ma-

nifesto de légua e mela do sr. Lauro 

Sodré I lira, entretanto, uma peça po-

lítica esperada com ancledade. Res-

ponda-nos, com a m i o na couscieticla, 

o nosso lellor: leu-af Po i s . . . ucm 

u6s l i o pouco . . . 

Eis a raz lo pela qual n l o duvida-

mos, i s v.:zes, mut i lar o assumplo 

destas C/ifonicaí. El* porqua resolve-

mos, a inda honlem, adiar para hoje 

u m a parte do arrazoado que vínha-

mos dcduzludo. 

Expúnhamos romo fui que a Com-

mlsslo Central liavla resolvido coit-

formar so com a noticia da sua adb*> 

s lo 1 candidatura do sr. Nilo Prça-

nlia A vice-presldenela da Repnlilica; 

e dissemos que os molitut dessa deli-

beração dal-os-lainos hoje. 

listamos para esse fim com a penna 

sobre o papel. 

Nas o assumplo bem merccu uma 

sei-çlo especial. 

Depois da carta endereçadA pelo sr 

general filycrrio ao sr. M io Peçanha 

declarando a sua candidatura acceita 

pelo partido republicano de S. Panlo, 

passou a ser essa a verdade official. 

Agastaram-se eom • caso a Com-

m l í i l o Centaal e os outros elementos 

dirigentes da política situacionista. Re-

solveram, todavia, n l o contestar aquel-

la noticia. 

Fm primeiro logar, porque tal con-

testação viria desaatorar publicamente 

um prestigioso chefe republicano, tal-

vez o mais actiro e laborioso delles. 

Que poderia seguir-se de 1.1 o grave 

acontecimento > 

Com raz lo , com prudência, eom 

patriotismo deixaram os repoblieaoos 

paulistas de enveredar por esse cami-

nho. 

T. depois. . tobrevela a ref le t ia . 

Qaem sabe se • general Glyeerto n l o 

estaria eom a melhor « r m i a e l o to-

lltlea ? No Rio. a * vaato srenarto da 

politica aaelaaal, poderia ella RMlbor 

t ina vez que o partido republicano 

de S. Paulo nüo t inha ceu l idato 1 vi-

cc-prcíldeucla, que iria (azer do seu 

voto para vice-presidente na próxima 

futura eleição presidencial ? 

Dal-o-la em branco I l)al-o-ia A al-

gum cldad.lo que n l o fosse candi-

dato? 

Adoptarla outro candidato apresenta-

do em comptlencia com o tr. Silo 

Peçanha t 

Nenhum desses alvilres seria crite-

rioso. Nenhum delles se JuMIllcnrla 

por uma razão elevada, dc ordem po-

lítica ou de ordem moral . 

Nas condlçAr* em quo se acha 

candidatura Nilo Peçanha, deixar dc 

votar em sen nome 11H0 e votar nou-

tro, t! votar contra pile. IC Isto ri ir ais 

grave que ne^ar um volo, é fazer 

unia affronta, uma affronta cruel que 

que uüo merecc uni republicano dls-

tlncto como o actual presidente do ttio 

de Janeiro. 

E demais, o offendido n l o seria o 

dr . Nilo pessoalmente, mas o dr . Ni-

lo... orilcialmeutc. 

(lomosepararem-sccstas duas entida* 

dest Como lmp"dlr que o presidente 

do Estado do Itlo de Janeiro se resen" 

tlsse das o'fensss ao dr. Nilo Peça-

nha I 

E quem carregaria com as re-pon-

saMIldadcs dessa magoa Infligida ao 

governo do Estado nosso vlslnho ?— 

O partido republicano d» S. Paulo, 

súmente elle í Ou lambem o governo 

dc S. Paulo I Ou a inda rgualmcntc o 

Estado de S. Paulo ? 

O Tacto que causou hontea 
certa impressão no publico pnu-
liztano foi a intimação formal 

ãuc fizeram O H I I O B S O S coilegaa 
o /''anfnlla n o Uâo l'anlo » q u e 

declino CR nomes dos jornalistas 
quo se vendemm no editor I.an» 
/ . O J Í I I O para defender Pucnlni, ou 
então, 11 quo confesse publica-
mente o orro cm que, com gran-
de leviandade, incorreu o seu 
critico tlicctr.il, fazendo indeco-
rosnu insinuações ú claeso jor-
na l i a t i c a . 

A propofiito do tal levinndnde, 
nindn liontom, na rua Uuinze, 
o u v i u o j i o s s o repórter o se-

guinte dinlogo : 
• — Como se deve eom p reli eu» 
d e r o a t a q u e d o São Paulo a o a 

jornalistas V 
—Ora, afinal, isso não tem vo-' 

l o r . . . F o i u m a i r r o f l e x à o « n a d a 

mais. 
— K m t o d o caso , o S. Paulo 

dove ter mais cuidado. Nem tud 
quo nos vem .10 bico da ponna 
se pódo cscrcvor . . . 

—Sim, mas é deaeuloavcl. .To: 
nal recentcmciito fundado, o 
Pauto n ã o p ô d e nor e u l p . i d o p e - f 

Ias kléas emitluloR por utn d— 
B.-ÍIIR c o l l n b o r a d o r e s ; o a p r o v a 

qne ello jíí emendou n nifio, fi 

SSmpra fadoo d o co r ro l o 

O «r. deputado Cândido Ho ir gues 
I011 ante-horitem, na (Ornara 

. um projecto que estende nos 
empregados dos correios o direito 
que K m os da Central e dos Telo-

Caplios a gratliiç i ç lo addicloual pelo 

r__ 
Impo de serviço. 

O a o e a r r i l s m u t o n a C o a t r a l 

0 sr. ilr. dlrector da listrada de 
Terr» Central rerelieu aiite-liontem, 
no It o, tele^rauimas noticiando 
•deirurrilanicnlo dos trens ile cargas 
,S. P. .8 , e;n S an fAnna <lo Ltvraiueii-
•to, e do M. i , na f*laç»o du (lo:i\n er-
elo. obstruindo a llniia e cangando 

Irazo dc 4 horas nos trens íj. I'. 1 

R e q u e r i m e n t o ! deupacUadoa 

Pelo sr. secretario do Interior c da 
justiça: 

lie d. Vlclorlii de Almeida— ; 
dc Francisco Jul iano— iusi'reva-se 
de d. Pbilomenu l .ombardl—Sim ; 
de Jolto l.uiz Valcrio— bevldameute 

'aellido roni a Urina reconhecida, 
j%'Ol tu. 

P a g a m e n t o » 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e ila J si.ç:.: 

De 40$. a A. de Horta A C . ; 
de 30, 110 dr. Mario Hulclo ; 
de Ü7I6IÍ'., a Silva Mnriius & C . ; 
de I:07t'8.i7fi, a Siljruel itusso ; 
dn 0:47: •>DCI, n J.,»,. ||e|||; 
de a .«utonio Cândido Hrau-

1I11I10; r 
de I044» >ru, a Carvalho 1'llho A C. ; 
de 808'IS.|. n l.uem-nert A C . ; 
de :ut 6 »ju, ao alleres José .Murla da 
Iva Netto — . n niüo, -

zenilo-o assignar o seu artigo d l T HOOW-JO, a tenente Joio de 011-
cr i t i ca . |%elra R-JSH ; 

—Lá isso ti v e r d a d e . D e p o i a , ] ^ ' ; , ^ > 

j a e l le p a s s o u h o r a s a m a r g a s . . . » ! a 

Con fe reno taa H t t a a a r W ® * l , l í ' ™ i ^ ' 

J 2 ( FC 1, a O dr. Alfredo Pujol deve reallsi 

hoje. 4s 8 iioras da noite, em i>onto#' 

no sal lo Stelnwau. a sua con eiencla 

ilttcraria, tomando por lliema—,1 tuu-

dad 

Sabemos quo tem havido grande pr» . 

cura dc bilhetes ds entrada para essa 

conferência, sendo de esperar, pois, que-

n l o haja iiojn naquello sal lo um s(V. 

'o;;ar vazio. 

As entradas acham-se 4 venda na 

Livraria Ctvllisaç.to. 

D r . J o i o do A r a u j a 

(toiovalho Jún ior , 

Maria Içnex de Sl-

alferes Syniphronio 

C M v a f « a * a f a i tMa 

Tiremos a consequencia dessas pre-

missas. 

M o necessita o Estado de S. Paulo 

neste momento, n l o necessita o seu 

governo—de contar com toda a har-

monia de vistas, com toda a eonliau-

ça, com a mais completa e cordeal so 

ihlarledade do Estado e do governo 

do Rio de Janeiro—para a defeza dos 

mais graves Interesses economlcos de 

ambos I 

E desde quando deixaram de In 

l lucnciar ua acç.lo administrativa dos 

governos as reciprocas disposições de 

aiTccto e de eoncordla entre os depo-

sitários do poder I 

Será preciso púr-se mais na caria I 

E agora d irá alguém que n l o pro-

cedeu avi-adamerle, qne n l o proce-

deu com prudência que n l o proce-

ao menos, sob a inspiração de 

n m a politica sagaz, a Commlss.lo Cen-

trai,— acreltando com búa cara a can-

didatura do sr. Nilo Peçanha t 

Ha quem o aKiia.e, e esse alguém 

somos nos. 

Comprebeudemos a gravidade dos 

motivos que pesaram sobre o espirito 

dos honrados membros da Commiss.1o 

Central, mas, ainda assim, parece-nos 

que outro deveria ter sido o sen pro-

cedimento, porque outro ó o senti-

mento <fb partido republicano pau-

lista. 
* • • 

JX vai longa esta Chronicê. Temos, 

pois, que adiar ainda u m a vez a pro-

meli lda resposta ao Ktlado. na parle 

refereute As insinuações qne aquelta 

conceituada redacçlo atirou aos ares 

e vieram cahir como appropriada ca-

rapuça sobre a cabeça do peior, ou 

a a t n do único ruim dos adftrsislat. 

Theatros, etc. 

Vo dia 14 do eorrenle, fesfejando o 
aiuiiversnrio nalidic.o do sr. dr . Jo io 
de Araújo, amigos 0 admiradores des-
te conceliuaiio advogado, residente em 
Araraquara, olferecem-lhe um l au-
queie, uo salAo do Club Araraqua-
rense. 

I)a commlssão composta dos srs. Ro-
dolpho Moura, Germano Xavier de 
Mendonça, dr . Eulovto Pltoirl-o. inrge 
ttnmos o d c flbrlstiano Iniante Vieira 
recebemos um convite para slgnlliea- f r a 
iivu prova de apreço d:spea*ada àqueb 
le respeitável cldad.lo. 

C o n h o n a l r a • P á t r i a » 

Icantaiú da Silvo. 

Conceaeão do l i c en ça 

Foram concedidos 61 dias de licen-
ça a» sr. üinjur Joaquim Josi1 das dia-
nas, t» contador do Viiesouro do i.s-
tado. 

I m p a c t o do EOÜO 

llreveniente, o sr. presidente do lis -
tad i (iMl.'iiará o decreto que reeula 
» HrrriMdaçUo do Imposto do sello, 
por meio ue papeis sellados. 

• C-otta «!i i o i t a . 

I'ara a conrerencla que deve reai!-
s«r rminuliít o dr. (Inrria lted'>ndri em 
lienelicio daquella |ilillauthropl-a lustl-
tu'çílo re"ebeni'.s d o m billirlrs dc en-
Irail.i, que, peuliorados agradeeenios. 

yuem quizer munir-se de lullieles 
par.i n nirsma caaferencia o procunil-
os na Cas i li. rkc A Itolaehlld, Café 
l íuarany e na (la«a Selecta. 

Eep r o aou t a ç í l o u i j i l o m a U o a 

Che;ou liontem ao Rio Grande do 
Sul a canhoneira portugueza • Pá-

tria». 

Na cidade do Itlo Grarde, em ho-

menagem i ofliclalidade realisar-sílo 

imponentes festas. 

Ao sr. caplUo-tenente Silva Ribeiro 

e aos demais ofliclaes da «pAlrlA», 

Importante capitalista eslalielecido na-

queila cldadi-, -r. Joaquim Uomlngues 

Pereira, ollcreceri um lauto banque-

te eai seu palacete, a rua M.irccbai 

Ciorlano, n . 135. 

D e c p a c k o co l l ec t i vo 

Pruxlmainei.le íicará comp'f Ia a ic-
^resentaçao dlploa.al.ca das Republl-

i _Si;l-À'»er rui.as 110 llri. ll, c^m a 
Ica exeepçlr da d« Venezuela, cujo 

governo a luda n : o restabeleceu a sua 
antiga i.egaçs», vugit desde % niorie 
uo geueral r a cham . 

P e d r a A s n o r i c o 

l laver i hoje despacho rollertlvo dos 
sr.-. secretários com o sr. presidente 
do Estado. 

M * i a de r i n d i i do V b a t a b a 

Por decreto do lioulem, fot noniea 
do o sr. major Guilnermo pires No-
bre administrador da mesa de renda* 
de I b a t u l u . 

Co l l o s t o r l a de B i b c i r ã o P r a t o 

Por decreto de honlem fot noinead» 
o sr. Matheus Goines do Vai eolleetor 
de rendas estadoue.s de l l lhelr lo Pre-
lo, em sulistlluiçAo ao sr. Joílo Kelix 
de Mello, uue foi demlttldo a bem do 
serv iço publico. 

C o l l e o t o r i a d a S e e a i a a 

»A%V*AnXA 
tii-se hoje, neste theatre, e lienefi-

clo da distlarta aetriz cantora sra. 
Galvany, levando-se a teena a velha 
partitarâ de Verdl—La Truviala. 

P O L V T H E A M A 
Continuam a ser A a l l e eencorrMos 

os especiaealeis neate thealra. O de 
kentem leve numerosa asaMende , 
tea-f- -Me bastante applaadide* as 

i n e s — 

Como noticiámos ha tempos, por de 
eretos de honlem, foram nomeados os 
srs. Casemiro dos Santos Pinto e Arls-
lides Ferreira Guimarles para os car-
gos do eolleclor e cscrlvlo da colte-
ctorla de rendas estadoaes de Bo-
caina. 

C o l l e o t o r i a de B . io daa P e d r a s 

Por decreto de honlem, foi creada 
uma collectcria de 4* classe em Hio 
das Pedras, sendo nomeado», respecti-
vamente, para Cotlector e escriv.to os 
srs. Liavid Uinmber^- e Francisco l'oo-
co . 

T i t n l o e dee l a ra to r i oe de 

• e c c i m o u t e a 

Foram liontem expedidos os lllulos 
declaratorlos dos vencimentos com que 
se aposentaram o juiz de Direito iia-
ciiarei Braz Oderlco de Freitas, que 
l erroberà aiinualmeute 3:t(«ia, e a< 
professoras Julla Rrasillente de Viler 
lio e icnedlc la Justluo do Oliveira, as 
quacs, respectivamente, perceiierlto AII 
nualinente as quantias ue I : r j^ã00e 
r . i i» 100 róis. 

S a l a s m o r t o » 

Anle-hontem ainda foram encontra 
dos mais al„'uns ratos mortos A bordo 
do "ouraça lo Ni.11,'1» rio, eapitanea da 
l* d iv is lo naval. 

A propósito deste caso eonferenelou 
ante-houtein metmo com o sr. a mi-
rante Proença, eiieíe do estado-mal»r 
da armada, o sr. a lmirante Pereira 
Guimar les , chefe do corpo de saúde. 
Orando assentada uai» ruorota desln-
ferçío a bordo daqnelle navio. 

I n s p e o t o r l a d» a e g a r e a 

A municipalidade de Floreuça re-
solveu mandar collocar n i na ' placa 
eominemorallva ua cusa em que ful-
leceu o pintor hraslMro l '»dio Amé-
rico de Figueiredo. 

O seu corpo, embalsamado por or-
dem do governo brasileiro, es l i a inda 
naquella cidade em deposito, 11J0 len-
do eliegAilo ainda as ordens precisas 
pura a sua trai laduçlo. 

M . i r c o n l g ; a p i . i a 

Hoje deve saliir do porlo do Rio o 
cruzador «tlarroso* aíim de reeucrtar 
as experieuclas dc telcisraplila sem liu 
fóra da l i a n a . 

t i - e n ç a 

Furam concedidos 1" dias iic licen-
ça. em pror"Zni.Ao, a d. Maria vón 
Atzln^eu, adjunta do prup) e-co ar 
• Joaquim Salies', de ilio Curo. 

Juat ' . fca^üo de f a l t a * 

Fora n jiistmcadns as faltas dad i 
pela proiessora do grupo escolar da 
Liberdade, d. Joaiir.a Victorla de Al-
meida, e pela professora do grupo es-
colar do l '«ry, d. Tlicreza Figueira 
Uarques de Sailes. 

D Ü A S F O K D I A 

O Custodio tem uma mulher que 6 
-acreatura mais mentirosa deste mundo. 

Elle sal,e de.te fraco. E, ha dias, 
lendo de purt ripar a um anilho que 
tke llniia uasc do um filho, principiou 
assim : 

-Participo-te que minha mulher leve 
duas crianças. 

—Duas I 
—Nlo , uma srt, mas preciso de dizer 

que foram duas, porque to la a gente 
só acreil la metade do que ella ulz e 
do que ella laz. 

X 
No álbum de nm carrasco' 
Alguns caitdemnados a morte duo 

provas de uni aaii?ne-'rlo extraordi-
nário, mas. no mou enl i supremo, aca-
tem por perder a cabeça. 

Tendo peJ i Jo exoaeraçlo e ar. Al-
fredo Penteado, delegado da Inspecio-
n a de seguros nesta capital, vai s*r 
nomeado o dr. Martins, que jA eier-
ce interinamente esse cargo. 

A y y a l a f * o de C k i e a y o 

Em Chicago, a «rainha de oeste., a 
•rainha doa lagos., a «cidade mara-
flltioea>, como a denominam os ameri-
canos, a popa laç lo ereaee aftaualmen 
le de um modo extraordinário. 

Ne aaao eorreate, o menaeamen l> 
indicou 1. 175.000 hal iUntes; ora. em 
IM» . Chleaje era uma pevooçle de 
<00 alma*. 

( m m k h M l 

Estada #e 
w® ® I j j W j í ^te 

Pão nossn 
de cada dia 

Ainda l em que o nosso l>oudoso e 

(navissbuo col:c,'a S9o P..uío n l o e«l.\ 

disposto a endossar a oplnl.lo—direi 

melhor—o destempero do seu erlllco 

mosleal. E tanto assim t que o des-

norteado censor de Paeeinl e Leonca-

Tallo, de ante-bontem par i iioutem, 

*ppareceu aubscrevendo o novo aran 

zel sonzo,'uopholio com o pseudony-

mo (I) de 'ai Bruno. 

Agora, sim. O no>sn eollega pôde 

respirar 1 vontade : o disparate de ü i l 

uno pe<*va-ihe no dorso como u m 

eaeco de pregos. 

Nada 1 que.-» o* trouxe qne os pre-

le—disse, naturalmente, de si para 

imsigo, o mansueto orgam, e daht 

a appar iç lo de Oil Bruno. Mas n l o 

» parece que e critico foise feliz aa 

escolha desse pseudonymo, porque a 

« a . Amélia Bruno, ao que dizem, vai 

declarar pelas folha* Italiana* que tal 

Bruno nada tem que ver eom a sua 

penãa . E eom razlo. Talha a verda-

Pei* a l e *e trata de Peeciot qne 

adora. ) a por aer Italiana d » 

j i por ser artista *e ftaa 

f A era. Aasella Broao a l a 

m » , « • * ee 

. , , , • 1 1 , 1 . . a . j eopanieipeçao e 

de ella se exlillie cantando o Kissi 

d arfe, vitti d'amore, a inda n l o foi 

contemplede com u m a noticia. 

Mas, com franqueza, (lit Bruno e s l l 

calpora a valer. E' virar para um la-

do : protesto. E virar para outro la-

do : protesto. 

O cosinhelro do Pinhi 1I0 dia, da 

Platéu, reduziu a sua cnllca delle a u m 

guisado em verso e olfere'Mu-o aos 

seus leitores—com molho por cima. O 

sr. Gelfslu Pimenta 11R0 esteve tam-

bém p. |.,s autos : abalou do .Silo Pau-

lo para o Correia Paulistano, e, nas 

columnas de-de, disse-lhe : «Alto 14 

Pucclni « um miislc.isla de grande va-

lor I» E note-se que o sr. Pimenta »! 

companheiro de trabalho de Cil no 

Sn o Paiih. Mas como tem plincnta 110 

n o m e . . . 

Ouauto As folhas Italianas, nem 

bom ia'ar : a Tribuna c o Fanfulla 

deram uma tri pa 110 critico de lhe 

tirar couro e caiiello. 

Por mal de «eus p<veados, Aünal, vi-

ra a sra. Amélia l lruuo e dir-lhe-4 c 

quo Mafoma n l o disse do toucinho. 

A' vista de tamanha infelicidade, af-

flgura-se-me que, a esta hora, (ti/ 

liruno deve e*tar arrependido do pas-

so que d''u no terreno escorregadio da 

critica. Eu, cA por m im , se estivesse 

no s»u logar, entraria para u m mos-

teiro e ire penitenciaria tocando ao 

orgam sóineiit» musicas de Pucclni, dc 

Leoneavaüo e escrevendo artigo» pa-

ra o jornal do editor Soozoguo. 

Mas, qual t (,';'< llruno n l o se arre-

pende ; e a prova est i uo artlguete 

que a lida honlem lauçou 110 S/lv Pau-

lo, co ueçando 1 or mais este despropo-

si to: 

. 0 publico nunca t bom ju iz em 

assumptos muslcaes. • 

Que quer elle dizer com semelhante 

proposlçfto afilrmativa f 

Ouem 6 o publico, afinal T 

Somos nus todo*—eu, elle, e elles... 

un a ecllectlvldade heterogênea de que 

fa:'.cm parte todas as classes da socie-

dade. 

A meu \(r, o publico h o ualco 

Juiz, 11A0 s»i cm assu -pios muslcaes» 

senlo lambem cm outros assumptos 

roui-erueutes 4 Arte nas suas mulilfa-

rlas manifestações. 

Accresceata liil Bruno, 4 guisa de 

razlu do que adlrmou : • Faltam-lhe 

csludús para aprerlar ou controverter 

o valor de uu.a composiçlo fura do 

eommum*. 

Mais um dls ate de Cil llruno. (le-

cldidameiile, o critico do S/loPaulo 

continua no seu ealporismo, para lhe 

n.to dizer outra cousa. 

Ora, diga-me : Qual o flm primor-

dial de nasa t b ra 4» arte 1 A I r .a i-

mhsSo da eii'eç!to experimentada pelo 

seu auclor, de maneira que, quanto 

maior fflr o nu- ' ero d a ; pessoas com-

movldas pelo trabalho do artisla, tan-

to n.alor ?er4 o valor desle. 

Assim, quaud j o publico se pronun-

cia le t -radas vezes por uma obra de 

&rt' e a cobre de applausos, pude di-

zer se que ella est4 ju lgada. Tudo Is-

so, porem, 1! bem de vèr, sem jiarti-

t>rir., sem e'ai/ues d i espeele a lguma. 

E' o que se d4 com Puccinl : o pu-

bl co applaude-o sem rebuços, franca-

mente, as soltas. I.' cm consagrado 

pelo publico, 

A graud» arl», diz Guyau, n l o é 

aquella que se conluia em um pe-

queno circulo de Inlclad is, de pessrtas 

do milier ou de am id^ires, por. m 

sim aquella que exerce sua acç lo so-

bre uma s.cledade lut-lra, e que en-

cerra em sl bastante simplicidade e 

bastante sinceridade para commover 

todos os lioinens iníelligeates, além de 

multa profundeza para fornecer ma-

téria As retlexfes de uma rlite. Numa 

palavra: a grande arte frzse admirar 

a um tempo dc todo um povo e de 

um certo numero de homens para des-

cobrir nelía uni sentido mais In t imo. 

A grande arte f , pois, tal qual a gai-

ta de agua de victor Hugo: simples 

piamente de orvalho, pequenino dia-

mante, reflecte,, no emtauto, o vasto 

Céo a /u l : 

• Immeusilús! Immensités!» 

W . 

phvsiologla e hygleue, em o anuo le-
ctlvo de 1004, do ej i i tormidade com o 
dccrclo -n. I.S32 dc 17 do novembro 
do mesmo anno, e em H' dlscusslo, o 
projecto n . 33, de 1905, da mesma 
Câmara, com parecer n. 84, nuctorl-
zaudo o Poder Executivo a abrir 4 
Secretaria da Fazenda um credito de 
«c ollo» pnrn ser entregue 4 Kscola de 
Piiarmaria desta e,apitai, imporlauela 
essa restante da subvenção de JOWiOOf 
o o projecto n. 4'i, de "I90j, da me» 
ma Gamara, com parecer n. 8'J. auc-
toritaudo o Poder Kxccullvo a abrir 4 
Serrelarla dA Agrle.ulturo, o credilo, 
lie.-e.s--ario para a coacluslo do edill 
cio declinado ao grupo escolar dc Li-
meira. 

Resenha dos jornaes 

CONGRESSO DO ESTADO 
G a m a r a 

depois da leitura do expediente, 
( l anara dos deputados approvon hon 
tem, em 2* <l;scu*slo, o projecto n. 
K l . de 18HC, redalieleeendoas antigas 
dlvl.-as entre o* municípios de Pluda-
monliangaba e Guarailn/uelA, eom sub-
stitutivo das romrnl<s4es de eslat stiea 

limites, e, com uma emenda do sr. 
Funi 's Júnior, mudando para Hutan-
tau o nome de Plnhe ra l .eo projecto n 
4S, deste anuo, creando o d M r r l o de 
paz de pinheiral, no município e co-
11 arca ifr^ia capital. 

' oi rejeitado, ein 1* dlscusslo, o pro-
jecto n 17, deste anno. adoptando para 
as elelçfies estadflae* r nmnlclpaes o 
alislameiito de eleitores federaes, eom 
parecer contrario da rommls-.So de Jus-
t ça , sob n . I I " , e approvando, em : r 
dlscusslo, o projecto n. 7. desle anno. 
creando o dl«tr'rto de paz >1* Vindou-
ro, 110 município de Pltanguelrase co-
marca de Hebedonro. 

Continuando a 1* dlsensOo do pro-
jecto a . .1, deste anno, do Senado, di«-
pon io sol re a org»ni«açlo municipal, 
e eireudas, o sr. Anti.nio Lobo falou 
louganirule justificando emendas. 

O sr. Padua Salles occnpon honlem 
a tribuna do Senado a pr»po*lto do 
projeelo an-torlsando o governo a or-

faulsar nma eommtsslo tn"umldda da 
ornada de contas do capital das es-

tradas de ferro de coueesa.lo do Esta-
do, e abr r um credito especial pa ra 
esse *erv:ç% e das emendas do sr. 
Cesarlo Ba-tos, e propoz qae, com 
prejuízo da dtsraaaAo, voltasse o pro-
jecto, com ee emenda* A eommts*lo 
óg ftzfndfl. 

Fo r an approvado*: em dJaeaMle 
oalea, a redacçlo do projecto a . 3», 
de l»ns, da mewaa Câmara , aactort-
zaade e governe a conceder ia eaa-

' Careta Kár-

rcwH 

A a f o l h a s d e h s a t s m 

• C a r r e i o P a u l i s t a n o K m edito-

rial, continua a tratar do m a : n u as-

assumpto do valorisaçlo de cate, sein, 

pon in, ade.intar cousa a lguma. 

• O E s t a d o de B&o P a u l o . — P c i i -

;/oi, artigo em que A. relembra o con-

trato do (undiuij-loan, como 11111 perigo 

para o paiz. As secções hahitvaes. 

• Fan fu l l a*—la 'g /or : i a . ' a . 1'elegram-

mos. Carta dc Gênova, de Nino Gaeta. 

Carla do Roma, de Alceste de Amlirls. 

Corriere tnlernilano. Cos." dei glorno, 

a proposito da mortandade crescento 

em S. ('auto. Lr/genilo t anno!'ando : 

Ancora r>:r Puccinl. 

• A o Pau lo>—Déc imo artigo do dr. 

Adolplio Pinto sobre questrtes econô-

micas. Carta de Paris. Estampa um 

mimoso soneto da exma. sra. d . Zall-

na Rollrn de-Toledo. Atraci* dn im-

prensa. O iirobltma du rafe, do dr. Evc-

rardo de Souza. Pallftinhas de ouro. 

As outras secç'ies. 

D i á r i o P o p u l a r » — Coutlnúa a 

tratar da valorlsaclo do cafi!, a pro-

posito do que tem cscripto o Correio. 

O sr. J0A0 Coelho Gorncs Ribeiro 

escrevo um artigo sobre a necessida-

de urgente da mudança da capital da 

Republica para o Planalto Central. 

Acha o articulista que seria essa a 

providencia [.rompia o efTica/. para 

evitar que o paiz seja vietima do 

caudilhlsmo e da onarehla que tanto 

0 tem ava i ja lado. Noticiário abun-

dante, 

•A. P la táa>—<Seja ludo pelo amor 

de Deus., exclamaçlo do chronlsta 

dos fcVAoi ao l(!r nas Inditererílcs do 

Hio, do .seu jornal , que vai ser creada 

uma embaixada j ua to do Vaticano, 

em um paiz onde a egreja está .sepa-

rada do Estado e ondo o principal p;e-

nero do producçlo esta a braços com 

a mais desolador» tfcs crise*. 

O ciironlsta do J/mlem 0 Mojt re-

lerc-se ao velho e conhecido Modo 

pelo qual nos tratam os argenUaqp. 

Publica um bom serviço telegraphl-

co c noticiário escolhido. 

• L a T r i b n n a I t a l i a n a » — P u b l i c a 

uma caria de Itália do AVV. G . Pe-

trarolo, sobre vários assumptos. D4 

11a integra o texto da pror lamaç lo do 

tsar da Itsissia ao atinuui-lar ao povo 

a promulgaçlo da constituição russa. 

Publica de b lu l io Cottl notas obtidas 

do sr. Vecebiul a re»pelto de Tulllo c 

l . lnda Murri, condeninados, como è 

sabido. 

Publica estes importautes tc!ee'ram-

mas de Itoma : 

«Telegrafano da Mosca elie un Inle-
ro battagllone dl riscivisti sl r solle-
vato, rliledendo un ranclo mlgllore e 
minore severlti da parte degtl utll-
cla l l , . 

• Tele rafano da Aden clio le forze 
dei Mad-Mudah, violando niiov.imente 
1 patti conclusi da quesll coM ilalia e 
cud lnglil terra, lianno un'altra volla 
invaso II terrltorlo delia .-'omalia Ita-
liana faceudo razzle e attaccaudo le 
poiiolazlou» liidigenc. 

Corre vuce Id queila c.llt4 che II 
Mad-Mullati slo Impazzlto e che le sue 
forie abblano decl.o, senzal l suo con-
senso, di portare la guerra nelia So-
mal la . 

«A.vant i ! •—Ptrtcnl l , artigo em que 

se refere ao que j l dissera ontrem 

sobre futuros perigos reservados ao 

Hrasll. As outras seeçleí do costu-

me. 

Palestras 

«Cor re i o d a Wo t t s—" . on t l n ov A 

dar ponto nesta folha: n l o compare-

ceu. Porque será I 

• S i a i i o d a P r a ç a » — N l o nos che-

gou efinalmente 4s m.los. 

• O C o m m e r c i o d« S S o P a n ! o » — 

Ctroiilai poliUca. Gazetilha. Pno nosso 

d-m cada dia, chronfea de W, fírvnhn 

dutjornaet. Modas. Imprenti do II o. 

Thraho%. ele. Otronica t*'i'ritifi',a, d " 

F. Hlltencourt Pereira. Telfijraminat. 

Alracit de S. Paulo. 

firtTÍÍFIZÈvdÃS-

O sr. J o i o José Baplista, represen-
tanie ria l i rma A. Ril>elro A C . , pro-
pr.et iria da casa de fazenda: e arma-
rinhos A Andorinha, 4 rua 15 de Mar-
ço. eommunieoii, ha dias, ao dr Pi-
nheiro e I rado, I ' delegado auxi l iar , 
ter havido, naquelle e talrf-lecimento. 
um furto de laz»ndas no valor de 
1:0001 

A auctoridade mandou tomar por 
termo as derlaraçfies <to informante e 
abr iu inquérito a respeito, no qualde-
pnzernm varias testemunhas 

Ho Inqiwrlto (leoa claramente pro-
vado que o auetor do furto foi o Indi-
v íduo Fnrtunato Plerrot, de nacionali-
dade Italiana 

Das loTestigaçAes a que proeeden, e 
dr Plnh»lro e Prsde conseguia des-
cobrir qn<- o larapio tinha vendido as 
mercadorias furtadas a u m ? loja de 
faeendas daqnella* Immedlaçte i . onde 
aqueUa auct jr idade procedei a rigo-
rosa butea, qae teve resultado satls a 
eterlo 

Foram alll encontrada-- e ippreheu-
dldes varias pe vai de t l , se.lm, seti-
neta, etc . avaliada* em 1 /X«a , ap-
proxtmadamente. 

Devidamente relatada, o Inquérito 
fM beatem remettldo ao d r . Juiz ti 

« a I * vara ertmlnat, de a em 
" f i e vea t i v é « a 

O J o r n a i I C o d a r n o 

Tem-se feito a apologia do jornal e 

da imprensa em todos os tons. sem-

pre que elles pielteam em favor de 

uma boa Idéa, do uma causa justa, 

assumem perante o publico a auctorl* 

dade do um quarto puder. Nos palze* 

adeantados j á est.lo os jornaes absor-

vendo a acçlo social dos Parlamen- . 

tos. 

Graças aos telegrAphos e Is estra-

das de ferro, o jornal conleinporaneo • 

alargou a lulelllgencla humana , pr.;-

senteaado-a com um seutido nuVa-

o sentido da uldquidade. 

O homem do século XX est. em to-

da a parte, sem mesmo arredar du • 

sua ofllclua ou do sen gabinete de 

trabalho. Logo pela mau l i l , corre 

elle os olhos sobra toda n colmeis hu-

mana, c sente as vibrações da s ida do 

planeta. Estremece de amargura ua 

Rússia, no vel-a arder nas ciianimas 

revolucionárias, palpita de contenta-

mento cm Paris, e espera confiante,do 

conselho dos sábios reunidos em Con-

gresso Internacional, o segredo da cura 

da tuberculose. 

A varlabil ldade das Impressas ip • 

nos traz o Jornal torna a vida n a • 

ntensa, alonga o raio <la nossa vls lo 

iiieniai, unata a nossa existcaum a » 

fectlva, cult ivando o nossa sensibili-

dade e alargando a área da solidarie-

dade humana . 

Mas corresponder! o Jornal moder-

no ás necessidades soclaes do nosso 

tempo I Se esta pergunta fosse formu-

lada ha cluco ou seis annos e com re* 

'eraucla exclusiva ao nosso meio pau . 

lista, teríamos respondido redonda» 

mente—nlo . 

Diz-se que ií o publico que faz o jor-

nal, proposição em grande pai le ver-

dadeira. 

Creio. 11c emtanto, que a proposlçlo 

Inversa—o jornal fa:< o publico, encer-

ra maior verdade. E tanto assim que, 

antes do appareelmento da Imprensa, 

n l o havia publico, na accepçlo que 

lhe damos hoje. Havia apenas muit i-

d lo . Na Grécia, em Itoma, na Mdade-

M.ídla, era a praça publica e n verbo 

do o n d o r que decldism dna grande» 

questões da época. 

O processo era mui to Imperfeito, A» 

muilldfies humanas agem, como orga-

nismos inferiores, plásticos a todas as 

impressões e suggestões, o s lo tr.ais 

facilmente accessivels aos actos de 

perversidade do que de virtude. Sere* 

hysterlcos, destituídos de responsabi-

lidade, tomam a câr, o aspecto e a 

forma que lhe* Impr ime o verbo ar-

dente do orador, « a a vontade energia 

ca do chefe que ee dirige. 

C o « o appareclmento da Imprensa 

foi-se constituindo a op in l lo publ ica . 

Esta 6 filha dnquella. A op in l lo dls-

pfie de um poder mels clllcaz, ma is 

real e duradouro do quo as explosões 

Inconsistentes da mu l t l d l o . A mult l-

t id lo se forma pela npprox lmaç lo phy-

slca, pelo coutado Immedlato dos se-

res humano* ; a op in l lo , e portanto o 

publico, se formam somente por lio» 

Invisíveis, pela t e c l o Intangível, ma> 

formidável, da Idéa. 

O publico nasceu com a Imprensa e 

com i-l a cresce, desenvolve-se c pros-

pera. 

Podemos, agora, responder 4 ques-

i t o formulada artina, di/.endo : A im-

prensa paulista \al, de mal* e irais , 

correspondendo ás necessidades da 

época e do tempo. 

Depois de ter errado o publico a o 

sentido social da palavra, começa el la 

a ltmal o, melhorando o e educando» 

o. Vai comprehendendo que o jorna l 

modi m o deve ser a grande olBcIna 

em que se elaboram as tdéas de eada 

dia, o p i o espiritual «le milhares dn 

cldadlo*. 

N l o acontecia assim ainda l iontem, 

A política era a preocctipaçloquasl ex-

clusiva dos Jornae*. O publico Intoxl-

con-se com a politica, a até com a 

l u \a política. 

Trata-se hoje de cnral-o, variando a 

producçlo, vnlgsrlsando noçfíes scien-

tifleas de uti l idade geral c quoüd iana , 

agitando e discutindo questões soclaca 

utels As massas humanas. 

J4 um grande numero d e leitores 

procura a tmpren«a dlarla com o fim 

de alir^ar os seus conhecimentos. 

A muitos dentre elles i » : u o tem-

po e 'Obra a b"a vontade para a 

a acqnlsiçln de noç-les, de ld< as, de 

conceitos que liie neriam utels na vl 

da. Mas a l i .clt pela existência t • 

cruel, e n l o lhes da tempo, nem 11-

nhelr j , nem lazeres para os gosos lu-

tellectuaes e esthelleos. 

Que o jornal moderno enlre, por-

laiito, A exercer essa íun v á o buma-

nltaria, u de vulgarlsar a seiencia, de 

tornal-a arcesslvel aos mais modestos 

dos seus lellorci. Quanta gente Ins-

truída poderia repartir com os seus 

coiicidadlos ronbeeimento* scientifico* 

de alto valor pratieo e de grande ac-

ç lo educativa sobre a popu l aç l e t 

Quantos, Isolados n u m ezoisma pouetf 

loura .e l , deixam de rair.prlr esaa 

m iss lo profícua e moralisadora I 

A (ciência, a grande libertadora 4 a 

gênero humano , tal como e ensinada 

nos l ivro* d ida ' l i ras , é anda em de-

masia, seeca e deaa(radavel aea olhe* 

d » povo. 

Toda a difllenidade da ve., 

consiste em tornai-* 

Inslnnante e sTmpathtea. 

Creio qae estamos a H W i s 4 * , em 0 , 

Paule,a nma transformaf le «alatar aaa 

foneções do Jornal. F.Ce p n e a n )a 

COS W f l l lft»!sl€lirMl (Uê t I t f l l M * 

e lo « o povo, edacaçAe | 
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E* um bcllo horizonte «ae » abra 

• alteuvente promissor. 

ALCUEDO S E S X A . 

Imprensa do Rio 
. J o r n a l do Comu ta re i * • — Insere 

na 1" paglua um artigo de Tsncredo 
lturfarnai|ul tob a cpigrapbc Kccml 
,UiiH* nacaes. . 

Publica um fslutio crllico sobre as 
t,brns do festejado poeta Alberto ilo 
tilivoira, asslguado por Nestor Vlclor. 

Ha-.clilha u secções hablluacs. 
lie seu serviço lelcgraplllco extralii-

fitos os seguintes lelegrammas rclall-
v s á revolução na Rússia: 

.rRiEnsiimtuo, 21—Telegraplmm de 

Yarsovla: 
• Foi mandada a Petersburgo uma 

deputar*0 dos partidos políticos pola-
co.» encarregada do se entendei' com 
o (íoveruo |iara solicitar a autonomia 
da Polônia. , , , , 

O» mesmos partidos tlzeram publi-
rar unia declaraçAo db# ido que sen-
do o estado de sitio por elles conside-
rado uma medida eompletumenle imi-
ti!, prorurar.lo eonimunlcar-sedliecla-
mente coin o governa de Petersburgo, 
manifestando-se contra o eslado de si-

' " o s polacos n l o estilo tratialliando 
para fios separatistas nem preparam 
iirurrelçOes. Protestam srtmente con-
tra a rus.MlIcscào da Polonia o pedem 
a autonomia c a suppress&o do eslado 
de silio. 

rtinirenta professores da I nlversldu-
de"e da Academia Polytectmiea man-
daram paia u iivqrensa de Pelerslmr-

e pata o Congresso dos Xmtvos 
>Ic Moscow um protesto contra o es-
tado de sitio, roncelddo efti lermos os 
mais energicos. 

—rKTiittamiuio, SI—A I aini» das 
t niüe» prorlamo i o Um da parede 
das protlnsfies. votando unia proposta 
de felicitações pela solidariedade dos 
operários.» 

• O a w t a de Hot lo iae .-Secç iVi de 

,V t(is e tiolicias. Injiitlirin tia justiça. 
&\{tlo para nUanras. 

As sccfões habiiuties liem elabora-

«Ias. 

• O *aia>—.4 chegada de l o u M , 
eh/ontra de Jo io Chagas. 

Publica um artigo sob a cplgraolie 
• i tnoOleina aurieota, cm que Insiste 
pela adopeSo do projecto do sr. de-
putado Toila solirc a valorlsaçtto do 
caW. 

o miH tliv da Pcrú é o titulo de ou-
iro interessante artigo. 

Teiegran.nins e noticiado abun-

dante. 

. J o r n a l Ao 8raa l l>—Pe 'a honra 
(• u titulo de um artigo Inserlo na 1* 
pagina o asslguado pelo sr. Fernando 
Mendes d* Almeida Júnior. 

Ma diplomacia—artigo relativo & 
nomeaçüo do ministro pleulpoteuclarlo 
do Pertl. 

.Noticiário profuso. 

• Corre io d a E l a j iUã .— Artigo de 
fur.de de Gil Vidnl, soli a epi iraphe 
Maravilhoso progresso. 

Transcrevo da StAiela utn cirllgo de 
Medeiros e Albuquerque relutivo á 
Altitude tio juiz. En"tis. 

rara que elles se mire»;—artigo de 
l idniundo lilttrncourt. 

1'ngenharia a MitUer é a eplhraphe 
de entro ártico inseilo i.a I a pagina. 

Cohlbifla a publicar o serviço espe-
cial de bolicius de Portugal. 

• A TJniüOí— Artigo de fundo—Ar-
!<:;'!I rio thiriiiha. 

Üommentarios sobre n i.entiuria dn 
rr. PtiAeiro Machado. U Vaticano. l'ai'-
lo liotlciario. 

f í t ce i s i c l a i e da p ub l i c a ç ã o doe t ra" 
bn l l tos ferensoa .—Novay p r a » 3 
q no podcrS.fi cer i n i r o d n s i d a s n o 
in teresse â a s g a i t e i , dos odvo-
Ifadoa e de todos q u a n t o » l i d a m 
n o lAro. 

Fl je®os sentir em cscrlplo anterior 

a necessidade, a eonvenleneia mesmo, 

de serem dados 4 pulillrldsdc os dr-

1 ales do Tr.bmial de Justiça, por oc-

easílto do Julgamento das causas e, 

ul undando na mesma ordem de cou-

•liderafões, opinámos quecgua l medl-

•la neve ser extensiva aos trabalhos 

diários do fflro. 

V a n a capital populosa como Sta 

Paulo, onde u alftueucia de serviço 

i'Tr«ise determinou a ereaçilo Me Mi-

ras «peclae*, corno sejam : duas dc 

orphains e ausentes, duas do eivei e 

cpmmercial c uma da provedoria e 

ifos frthis da 1'azenda do listado, exer-

cendo Iodos os Juizes do direitos da 

l o m s n a o jurisdieçüo criminal cumu-

lativamente, compreliendendo-so que 

«J 'vtvtfo de publicidade dos despa-

ctlos dos dllfereutes juizes, tias causas 

«itjfltiB ao aeu conhecimento, viria 

úc l ü t a r muito, prestando assim op-

I orlmrtdade para ser evitada a moro-

sidade 4us leitos, o que constiluc um 

verdadeiro tormeuto ás partes. 

^erta lamtiem essa medida de grau-

d? afeaueo pratico e de muita econo-

m ia para as algllielras dos litigantes, 

desde çne se observe e se rerllcla quu 

assfm so poderiam evitar lautas tutl 

niRjaes e cltaçOcs, as quaes s6 redun-

dam em tenellelo dos cscrlviles, ou-

gmentando, assim, custas sem utilidade 

a lguma. 

tia despachos que só devem contic 

cer os advonados, pois que, tendo pro" 

curaç lo lios autos, os escrivUes os pro" 

euram em .'.eus escriptorlos, de modo 

que as fajtes uai.'» tem co.m Isso. Sc 

es despatlios fossem publicados pela 

imprensa, os advogados eneamtiiha-

r iam os feitos, cortariam inuilas chl-

i-acas, o tanibem a conelusilo dos au-

te í , co juiz s im necessidade alguma, 

porque o ju iz uüo é procurador de 

partes 

Desses despachos, ou antes da tr.ll-

maç j o desses despachos percebem os 

eierfvUfs custas indevidimente. As-

sim, em tima «eçSo ordiuaria, por 

exeaplo, recebido o llbello, n parte 

contraria, so tive; Jjunto procuraçrio, 

deverá pedir vista dos autos e uüo lia 

neeessWado de serem os autos conelu" 

sos ao Jnlz, para em despacho Isso 

<!et»rmínar. Apresentada n contesta-

r i o do llbello, também nlto ba con-

venlenfla ás partes que sejam os au-

tos imamen to conclusos ao ju iz para 

pro'erl» dcspaeho, recebendo n con-

te^fa^lo, ri andando que se prosiga no 

íei to. 

K dever do escrlvlo, In lependeute 

de despacho, abrir vista dos autos 

« -.a advogados, pois por essa fôrma 

rvitar-se Iam muitos termos de con-

, rluslak de vista, de iDtlmaçlo r , por-

tanto, M l t a s custas e despezas. 

Oeoeno atnda notar que a publici-

dade ê n despachos e sentenças dos 

|nlze* apressaria mais • na rch i . das 

rausat , porque multa* vezes os eserl-

wU% p h diversidade de serviços a 

deixam de Ir aos es-

• advogados pessôalmen-

i parece ser mais razoai eb 

vezes t f M -

r«m em que pauto, em que rua esUo 

ruas escriptorlos. Ntm «empre o ad-

vogado, que preciM estar em seu ga-

bluele dc trabalho, organisando o seu 

serviço a ouvindo as partes que o pro 

coram cm boras determinadas do dia, 

piide transportar-se ao fórum para sa-

ber se taes ou taes autos fotatn des-

pachados au qual o andamento que 

tem. 

Nlo uma innovaçilo a que quere-

mos Introduzir, porquanto nós vemos 

que os despachos dos secretários do 

chefe do poder executivo, nos papeis 

e requerimentos sujeitos ao seu estudo 

o conhecimento, independem de lutl-

maçòes, apenas Idm Ingresso nas se 

cretarlas, seguem os tranilles legass c 

süo lago publicados. 

K nunca por esse motivo foi o ser-

viço publico prejudicado. 

Se na l leparl lçlo de Policia o ser-

viço de reporlagem dos jornaes d trio 

bem feito, de modo que diariamente 

estamos cm dia do tudo quanto cceor-

re na cidade, desde quo a publicação 

dos trabalhos forenses se 1'acllilisso-

que os joruaes pudessem Ira/.er ao 

publico tudo o quo houvesse, os des-

pachos e sentenças dos juizes nas dif-

ícrentes causas cm andamento, pode-

ríamos assim adoptar u m a nova pra-

xe mais uo interesse dos advogados c 

de Iodos quantos lidam uo !ôlo. 

Multas vezes também, cm uma et. 

dade grande como S. Paulo, o< of-

tlciaes de Justiça n!\o conhecem e.s 

partes, Ignoram a sua rcsideucla, nHo 

sabem os escriptorlos do.i advogados1 

pois quo nito podem conhecer todos' 

o essa circunstancia concorre tau.bein 

para retardar as questões, o que, cm 

sumn a .se reduz em prejuízo ás parte1 

llllgautei. 

Aluda uma consideração digna de 

altençüo. Se, como notamos, nem sem-

pre os eseriv.les podem ir pessrtai-

uientc Intimar os advogadas dus des-

pachos das suas causas cm andamen-

to em juizo, innouveiilente que qual-

quer empregado do cartório vá levar 

aos advogados os autos, pois que por 

essa lórnia abusos se podem cummet-

ler, cujas conseqüências lalues natu-

ralmente aunarecerSo. 

Para evilar U o grande Inconvenieu-

te, leaibramos a necessidade da publi 

caçáo dlaria dos despachos e mais 

serviços lorenses, allui de (|ue os ue-

gocios judiciacs. tenham soluçlo n at3 

exped.ta. 
I uxo i r s 

Cartas de Formal 
y 

A l u d a I i o u b e t — Unirto C l i r i a t a d a 
í t loc idaâo FcrtUKUOSR- A m a n i a 
dos smeid iOO — I n s t i t u t o I n d u s -
t r i a l do JPovto—Os « i sc tv icoa do 
? o r t o p a r a C i aya—Vio to r i a das 
í o r çaa p o r t u g n s s a s — Qu i i l i e v a i e 
G o m e i x e m a n d e a — V i a g e m da 
ib . C a r l o s — C a m i n h o âo f e r r o d a 
l>.egoa a V U i a U s a i — O s deero-
tc» n u ã io i iM i rna—uotaçdcB tiúm-
biaaa. 

f.isbia. S—im-e-nbro— 1'iOS 

Neste momento, relata o e.iries;iun-
<!eiiie do Janeira, yí >e anda na iaina 
de airear baudeiius, i.p, ar ualiiarde-
tes, di Scoiijuntar palanques, arrain ar 
mastros, desiu/.er, oa.m... todas as or-
nameutaçfles das resta- a I.oui.el; Idos 
en b :a .'S oraslelrus, Lis 'óa retomará 
a sua vida hebltilai. 

O clicle da na .áo Irai ceza imprimiu, 
<;n todas as suas palavras de rciereii-
c.ia ao acolblnit-nlo c..m (jue lol ri-ce-
l> do, a Krala mpri ssãu que sent u 
pelo ni l lmsia nio sincero, e, .sobretu-
do , espontâneo, dc que o rodeou ca-
rluhosanii-nto i» povo portuguez. li . 
como mu i t'cm ob.-erva um pciiod co 
daqui, o presidente da Hepul i lca 
1<' a ceza e v.u nesla capital o que uAo 
pie en-iou em outras suas dlgre.vO s ; 
em Pelersiu.go, ' i n O q enliague, < in 
l .ondres em Mair id , t̂ ve esplendidas 
lestas oflic. aes, m a . atravessou a - ruas 
t n t . e cortines de poiiea t esquadrões 
de caval.arias , aqui, policias, soida-
dos, tudo isso loi l i .potente para man-
ter a passag-m do presidente dentro 
do protocdlo otticiai. Sn i ouvesse a 
uic.ior tentativa conira t.oulet, mio 
-er.a o seu auclor ca-t gado pela poli-
c i a ; seria dcsMio pelo- iiiilliares de 
populares q;.e, captlvailos da ldtla 
liberal q t f o auslero democrata re-
pres' uta, do «mor peiu Krança, lhe 
llzeram n mais rv-panto-a ovsçüo que 
aqui se i- III presenriado. 

Dizem o» Joruaes que por diversas 
vezes l.oubet leve os olhos marejados 
de lagrimas, tievia ter .sido assim t i) 
ti tio do pobre lavrador de Stontellnar 
e da obscura Maria Nlquoiet devi» 
coiupreliender. como poucos, o que lia-
v a de grande, de brotado da raiz 
d'alma, nessa c ferveseeneia radiosa e 
apaixonada do -enllr popular. Só quem 
na-ceu no povo, quem sempie o amou 
e serviu, quem purelle ascendeu á al-
tis-l na e ptelielsslma magistralura da 
p r e s i d i r i a da Heputillca, e que bem 
pi.d.a eomprehender a emoçlto e a l»í 
quo vibravam no coraeio "das m u i 

tldóCS. 
—.1 Unlito Chrlst.l da M<ieldade Por 

higuera uma das primeiras agremia-
çfics qiK* no nosso meio tomou a pei-
to a educaçáo popular, por n elo de 
aulas c conierenclas, vai reabrir as au-
las lioctiirnas para operários. 

As auias d i . :d MII-SC cm Ires cursos: 
uin para analphalieios outro para a-
perfe çoamento em leitura e escripta e 
outr.. para liai llltar aos exames de 
iuslrucç!to primaria e de admissáo ás 
lisco is Industriaes e tiommerciaes. 

t ada a lumno deposita no aclo da 
matricula UM reis, ijtie lhe sSo restitul-
dos no tlin d» anuo, augmentados do 
ju ro legal da Calva liconomlca, se oli-
tlver iious terços pelo menos da fre-
qüência total ilo curso. 

Nos onze anno.i de sua existência, a 
t ni.to tem dado instrucção a perto de 
mil operários. 

—Suecedem-se, como em triste con-
tagio dc epidemia, as tentativas de 
stucidlo. tia dias u n a rapariga tentou 
preeipltar-se do latiolelro superior da 
ponte li. I.uiz sobre o rio Douro. 

t) guarda da nonle, que s* encon-
trava proxlrno, ponde ainda lançar-lhe 
as mios a tempo de evitar que eila 
se despeubasse, n entregou-a ao guar-
da civil dc serviço uo local, que, por 
seu turno, a conduziu para a esqua-
dra do governo <-lvil. 

Alii a tresloucada disse chamar-se 
Auna Itfta Valente, ter 18 annos de 
edaiie e ser natural dc Macedo de Ca-
valieiros. E depois, entre lagrimas, 
contou que (Ara seduzida por um tal 
Pedro do Sousa, da rua do llicallio. 
Ilecenlemenle elie ahaadouou-a, dei-
xando-a ao desamparo e gravida de õ 
mezes. 

Iloutem soube qne elle partia para 
LIsMe, com uma mulher. K essa noti-
cia lançuu-a num Mo violento des"s-
pero, que resolveu pflr termo á exis-
tência. 

—O sr. dr. Paulo Marcelltno leve, 
no Ministério das 01 ras Publicas, uma 
larga conferência sobre a projectada e 
Indispensável reforma do Instituto In-
dustrial do Porto. 

Segundo a op in l l o e o plano do seu 
lllustre dlrector, essa Instituição, para 
corresponder á sua deuominacáo e sa-
tisfazer o sen fim, deve dar á varias 
aulas que uella se professam uma fel-
{9o essencialmente pratica, de sorte 
qne os alnmnos, alltviados. o mai3 
possível, de n>ln!osldades theorlras e 
entregues a exercidos, manlpulaçües 
a trabalhos IaLoratorlaes, possam ver 

elaranienle, ^alpar, por a u l m diter. o 
que as conquistas dn «ciência fome-
BMI : psra o desenvolvimento das lu-
dustrlas, em tanta diversidade o uti-
lidade, e para a appllcaçlo da arle, 
em taula originalidade, graça e en-
canto, como os niodenius produetos 
arcusam. . 

A chimiea, sobretudo, repudiando 
se, por inútil e metaptiyslco, o seu 
aclual ensino de formulas que os 
alumuos mal chegam a penetrar, pas-
«ar» a srr exposta pela lição dus cou 
sas para que se eduquem convenien-
temente operários conscientes o mes-
tres de orflclos, do aleliers e fabricas. 

0a aluniuo.s. sob a direcçito dos pro-
fessores, auxiliados por assistentes, ò 
que serilo os preparadores nos !a! o— 
ratorlos, a quo se dará a maxlina la-
titude ne Instituto. 

O desenho proícssar-se-à por ma-
liolra que, na sua parle decorativa, 
aproveite ao desenvolvimento das ar-
tc8 e Induslrias. 

A aci|uisiç.1o das línguas vivas, tan-
to quanto p ide lazer-so lias escolas e 
insiitutos, está muito longe do con-
seguir—o eom a aclual sobrecarga de 
irccellos gratiiinalicaes, devendo pre-
eriiwse a sua pratica, a sua escrlpta 

e a Mia conversação, numa pronuncia 
orrceia. 

Dados as constantes tnvençítes a 
deseoliertas, náu so compreliende quo 
lio Instituto n l o haja uma ampla In-
slallaçilo de clectroterhuia, cai que se 
praliquem e mostrem as uiaravldiosas 
appIieaçiVs da eleelrleldade. 

Èslas sflo, segundo co.ista, as liuhas 
geraes da reforma, eaperaudo-se quo 
ii.to ilquem simplesmente e:n projecto, 
em vlsia da exccllente orleiHaç.ito c 
tenacidade do distineto dlrector doln-
titulo Industrial do Porto e tias 10..s 
disposições do sr. cjusellieiro Madeira 
Pinto. 

Tem havido s.lrlos desagilisados 
enlre os cobradores da porlageai da 
poute D. I.uiz c os passageiros dos 
eleclrlcos para l l aya . listes recusa-
ram-se a pagar ;t excessiva exigência 
do pagamento, quo e uo 15J reis-peto 
carro e .1 réis «1o cada | rssòa que nel-
le transita. Já o diversas vlajens 
os |iassagelros leliuavaiu Cm t i lo pa-
gar a iiortagem, que é, na verdade, 
uma exi^oiic.n desarrazoada, e quo 
n3o se faz paia eulrar qualquer expe-
d e de viiiileuios. 

l i ' de receioí conlllctos, vlslo a tei-
mosia do arrematante da cobrança em 
querer receber os i reis de cada um, 
e o propósito que estio us passageiros 
cm nlto satisfazer essa exigência. 

—Kol receldda eom entliustasmo a 
noticia da vletori» alcançada pelas 
armas purtuguezas em Mulondo. 

(I governador do Angola traiismlltln 
esta cominiiuleaçâo ao governo . 

•t i ' com a mais viva sailsaçUo que 
c*m.iiuulvu a V. c»r. (]iit> • i u j t . o 
forças otdivei-ani assignalada victonu 
em Mui' ndo. A eoliin.iia marchou do 
acampamento ás O horas e 10 iniuuto.s 
da m a n h l do d a õ̂. O grntio rom-
peu o io.o ás 7 horas. Houve gr a mi. 
lirolei» com auxl l lares; pouco depo.s 
entrava a co.umna em togo o aji <s 
u n a viva resistencl.i do inimigo, li • 
bala lol tomada a ponta de bayo-
uela. 

As forças porlaram-je COMIO valen-
tes. sobretudo a Intentaria e algu > r. 
praças dc artilharia que sr cucorpora 
ram uo uss.illo. 

A terra eslava nliandouaila e tod 
a genle eonceiitrada em li m l » ia 

Koram recolhidos grande numero o. 
cadaveres indi^euas o leitos piisloue -
ros uioitos leri.ios. 

Do nosso iadv. houve um soldado 
indígena morlo e cr.dos graveaienó 
um so.dado europeu e dous imligt 
nas; houve cinco auxi.lares mortos 
n.guiis feridos. 

i'\»r«'n (ornadas ii JO ciil eçvs de ga>io 
e 4 cavaiios. A' nor.t em qoc foi expe-
dido o telegramma estava l .ada m i 
iimliala a l-an ieira nacional, a qu 
toda a co'iim.'ia prestava devidas hon-
ras. 

O boato produziu grande eiTelto mu 
ral sobre as no—as iorças c lio ::eu-
tio. Peço a v. exc. para a[ires"ular os 
meus respeitos a el-rei r iciie t 
ao governo, c cor;, v exc. me con 
gralulo sinceramente por tAo brllliun 
le resilitado.» 

— itevcstui só de licponente sule.i-
n.dane a niuuiíeslaç.to a meinoria do 
saudoso cl.e e da corporaç&o de boui-
b Iros do Porto, rrnlisada uo dia t ° 
deste ii.cz, .auuivcrsario do seu lalle-
e.meuto. 

u cortejo saliin d-> quartrl da lis-
perança, lor.nudo por cerca de tii.ii 
bouibetros Voluntários c mau clpacs 
de vários pouti.s do patz e com a 
iianda de musica dos lio.nlielros de 
Odivel las O jazigo, na cemll-rlo, es-
tava colierto d" llores: cena de õUU 
pessoas assistiam ao aeio. 

1) -seoiiriu o iiicdadilto, que eslava 
cubrrto com a i a.i telra nacional, o 
sr. conselheiro Siiva, commanJuule 
dos bombeiros de L sliòu e que pro-
feriu um discurso enaltecendo as qu i 
l i d a d o do morto, l im .seguida o cõr-
tejo veiu para o quartel da tlraca c 
alii foi descerrada u lapide c dado o 
nome de liuiilierme Fernandes ao re-
tendo quartel, t a l a ram nessa occa-
siáo us sr*. Campos Vleiio, commau-
diinte dus Pomhelrus da Covllliá e 
Au.orlm de Carvalho, vlce-preduente 
il» direeçlto dos bombeiros vo uolanos 
do Porto, que propAz se levante um 
monumento nes-oi cidade c o n o auxi-
lio de toilas as corporações de liom-
belros, sendo unanimemente apoiado 
Ouando lindava esta cerimonia, deu-
se alarme de fogo lia avenida d. 
Amélia, correndo todos os bo i liol-
ros ao local e chegando primeiro os 
do Porto. 

—Para corresponder ao convito do 
presidente l.oubet. el-rei D. Carios irá 
a Paris entre i 3 o 20 deste mcz. 

NA > anula resolvido se a rai-
nha acompanhará o monarcha nessa 
viagem. 

Da comitiva do rei iarJo psrte o 
mlnlstco dos n"goclos extrangeiros, 
l iduardo Villaça, o eamarisla conde 
do S. I.oureiiço, c os condes de Ta-
rouea e de Amo-o, tlt ini dos olliciacs 
da casa ini ltur. 

—Iniciados no dta 27 do mez passa-
do, proseguem u tivamente o» traba-
lhos de assenta nento e bateslragcm da 
linha ila itegoa—Vida lleal; na con-
stiucç.lo esláo traliallian Io uma ma-
clrlna-tender e 12 wa ioiis especial-
mente adquiridos para es-e Um. 

A ponte sohre o Corgo, próximo à 
eslaçáo da Itegoa, esta »e||i|o niodlli-
eada, para poder conter, alem i!a via 
larga que jii existe, a via reduzida. 

Para o trafego foram construídas 
rarrua :ens e uagons na llelglca; as 
primeiras peia Socletó Germaln, com-
jionilo-se dc tres carruagiuis-saMes de 
eixos radlcaes, sistema Itlehler; qua-
tro carruagens mlxlas d e i " e ü* elas-
so com freio de vácuo e manual. mon> 
ladas sobre liojics—lffo americano: 
seis de •J-' ciasse, egualmente com trelo 
de vácuo e manua l e da masma fôr-
ma sobre boffie.i—typo americano, e 
quatro fourgons tamliem com freio do 
vaeuo e manual e com eixos radlcaes, 
syslema Itlehler. 

As carruagens inixtas t ' m 18 loga-
res de I a cias-e, n ; de 1\ intlHte e 
ícater closet. As de classe. 48 luga-
res. Ambos os typos tèm bancos trans-
versaes com corredor ao centro o sito 
munidos de signaes <lc alarme. 

Os salõet tem dez logares, loilelle e 
waler-rlinet. (Is fourgons trazem um 
eomparfioienlo destinado á amliuiau-
cia posta), outro para bagagens c uma 
Katrr-cloiet. 

Todo este material deve a estas bo-
ras estar concluído c prompto a ser 
enviado. 

(Juanto aos wagons, estlo lambem 
em via de conclusão pela -Compa-
gnie Centrale lla.ne—Se.lnt-Plerre», a 
quem foi adjudicado o fornecimento 
Kit- compõe-se de vinte vragous mon-
tados sobre fcoj/ís, sendo seis fecha-
dos, oito ile borda a!t», seis de |>or-
da baixa e seis sobre dous eixos m -
dlaes de sistema Itlehler, sendo dous 
de rada mn daqueliet t j pos. 

Metade deste» svagon» tem freto ma-
nual e de vácuo eo< restantes só in-
tercom m ulcaiilçSo. 

Fica, como s ' v.', dotada com ma-
terial de primeira ordem, a üriíia de 
Iteroa a Vllla Real. 

— A propósito doa decretos dietado-

rlaea, escreve o Secitlo, da edlç lo Ê t 
houtem : 

• Apesar de estarem eomptelamaste 
preparados pelos ministérios ta loa os 
decretos dlelaloriaes, que se afllrnta-
va seriam noutem submetlidos & as-
slgnatnra regi», consta-nos que ne-
nhum desses decretos foi sancclonijjo 
pelo rei. 

Dnpois da asslgnaturn ri';;la todos 
os ministros estiveram em co>a dosr . 
conselheiro José l.uclano, mas uXo 
houve conselho, como de s l a v am os 
niemliros do ministério, por uüo po-
der aluda o cheio do governo, pele 
seu eslado de saúde, occupar-se dps 
nc.oclos públicos. 

A clrcumstanciadeiilto ter sido asM-
gnado hontem nenhum decreto dicle-
torlal, nem mesmo o da ahollçáo 
dos passaportes, que seria geralmen-
te bem aeeclte e tem eslado fóra de 
toda a dlscussáo, fez avo lumar os boa-
tos de crise ministerial, niUrmaudo-sc 

que o «et iul gabinete n l o sulista-
t ina , se porventura n l o melhorasse" o 
estado do sr. presldeute do cousí-
liio. • 

—Cotações cambiaes: cheques «olijn 
Londres, 60 "|<; letras a Di) dias sotH« 
l.oudres, 61 13)32; valor da (Rifa. 
IfttJO reis. 

A . M. DK IURSOS 

E m coasoqnenc i a d a c r a n d a ro-
d n o ; ü o de preços , a l i o u i t l i v í l o do 
ca l çados d a Casa RODII.-V c o n t i n h a 
i a a o n d * a a ã m i c a ç a o do p o v o p a _ 
l i a t a . K d o aao l r o g n o i s o m com-
p r a r . 

INTERIOR 
C a m a » M u n i c i p a l 

SANTOS. 3 i - A Usinara Municipal 
euulu-se boje em sesslo ordinária ; 

entre nutr.,s nssumptus dchatld s, o 
vereador dr. Soler de Araújo, relator 
do parecer sobre a unltieaç.lo dos con-
Irados da f.ttii of San.os, deu explica-
ções sobre a n.to apresentação do re-
lerlda parecer, que demanda acurapo 
estudo, altendeudo a «tia Imporlaitcía, 

Dentro de poucos dias, porém, s «H 
presente a Camara o al ludido parecer. 

tt vereadji coronel Carlos Ta vaies 
apresentou uma Indicaçlo «obre a de-
marcHcSo .le limites entre e.sta l i d ada 

a de S. Vicente, allui de verillcar-sa 
qual dos municípios pertence a eai-

hoeira que al.o-uece de agua a cidade 
de S. Vlceuie. 

P r oa i donc l a d a C a s a r a " 
SANTOS, ti -Por aciiar--e curermo 

o sr. Almeida Moraes, assumiu a pre-
sidência da Câmara .Municipal o teuen-
I- Coronel Narciso de Andrade, viaarl 
presidente. f í ; 

L o u c o on po rve r so 

SANTOS, !lg—Oamlugo passado, A 
noite, por oecasiüo da pratica na rgre-
ja do Sagra io Coraclo de Jesu», um 
.ujeiio qua quer, mãl vestb.u e de má 
•ata entrou pelo templo a dentro, .{•• 
hapéu na calicça. dirlg ndo-se a p s-

so« apressados par.» o aitor-múr. A.-, 
aprov- liando o momento em que : o 
a lar n l o eslava lieununi saecrdidie. 

- o reveren Io pa Ire Taddci aelia-
va-se na sarhrlsüa e o padre i.«vi-
gnaiil uo puipllo, lanço.i m.V. da c:̂ -

H - . r . i l o e ia abri-o, q .HUXIO 
-r. Álvaro l' nlo agarrou le ia , ros-

as o sujeito, sendo a gred do p ,r 
ciie. assim como o padre laduel que 
v i u em auxil io do s.. pinto. A eureja 
e-tava cheiii, IMIIIO seni;i!-e, e ap'-*air 
do tactii escauua o o, n'io houve elvo-

q n ; ento posio 
-t a e eoüdi-xiljo 
liig . atrasa Io. i 
a pro «uar o mes 

v l c - R i o Qra t rds 

i.ai.ro .\iilLer prrten-

•iço, s ndo o lur.i 
peia porta da sacai 
preso. Já uo dor 
mesmo sujeito leuü 
mo le..iplo. 

Pe r ro- r n, S " o ? 

I ! I0, 2 J - 0 s 
de, e u março, \..:er u.i.a viagem -
-a,.tu i .-ii.uii;.,a aiiiil deassl-llr à li ,'|i! 
gur.ie.1o lio tre.-uo da feiTO-via 8.1 
Pau i-lllo li ronde, entre s . Francisco 
e o Kstado do Paraná. " 

I i .augfura .7i0 
m o . 32 — Terçu-ielra, o sr. Lauro 

Milller irá Oi Irem e-;ieclal, n Jaca-
reliy, assistir alii a luaii .'iiraçüo da bl 
lola larga da li. I'. Central, uo ramal 
deste Eslado. 

O . T i r a i a n t e o » 
RIO, i ü—O sr. caplUo-lenente Ade-

lino Marli M, presldent - da c.ommisvlo 
que e-tuda o trecho da InstailacAo do 
novo Ar--ual d» Mar nua lele r.vpliou 
ás ando, idades d i mesma c immun l-
cando a c i -gada do «Tlradcntes, r u 
Angra dos lieis, som novidade) dev* n-
do esto partir amati l i l para Par.dy-
mirlm. 

Congi-íoao ITao ioua l 

ItIO, 2J—Senado: 

N lo houve expedii ute. Na ordem 
do dia lol elello o sr. Murtiuho jura 
sobst tulr o .sr. Pinheiro Machado na 
pr- sidencla do Sena Io. 

l ol approvada toda a matéria ros-
lanle. 

Câmara : 
No expediente o sr . Tosta pede que 

se pulnlque a represenlaç.lo da Asso-
claç.lo (èimmerclal. 

O sr. Thomaz Cavalcante justillca o 
proieelo qne equlpura os venci • entos 
de e ..pregados de s -er tarias do< lis-
tados nus da seirelnr.a do lixterior. 

Aiinuiiclada a urdem do dl», loi, 
por n l o havei- numero, prorogada « 
v laçito até ilu de dezembro. 

O sr. Ilricio enche a hora, discutin-
do o project-i quo trata dos estatutos 
do Itálico da itepulilira. 

O sr. Ilarbosa L ima raiará ama» 
nh,1. 

Uma commlsslo de finanças a-sl-
guou pareceies ás emendas d > on>-
ineuto da Fazeuda. 

Xíovo cbcfa do p o l í c i a 

Hlo, 'J2—1) novo c.iieie do policie, 
desembargador Manoel lispindoía as-
sumiu lr.>|e o cargo, á 1 hora d i tar-
de, perante o ministro Interior. 

Agf f-rasão 

MIO, 2 J - 0 S,'. Carlos Peixoto, /',>• 
der da Camara dos Deputados, reli -
rando-so hontem para o lloM dos 
lados, 110 largo ila Lapa, sollreu tuaa 
oggress.lo do sr. Pedro Primavera, 
que foi preso. 

A aggressáo foi motivada por utn 
cucoulrüo. 

M i n i s t r o do F e r i 

IlIO, 22—.1 bordo do .Dntiulie» el|e-
gou a esta capital o sr. Kugeulo Ll i-
labure v t ntiane, enviado cxtruorji-
nar o do 1'erú, acompanhado d » seti 
secretario AlimPal Maiirtiiu e o addl.lo 
a respectiva legaçílo sr. 'Porres VVan-
deli. Km .-.,!,ipaúhla do s. exc. vie-
ram lambem suas liilias. 

O sr. liugenio l.aratiure foi reíe-
bido pelo cônsul peruano e o repre-
sentante do sr. ttio branco que apcc-
seutou a s. exc. as suas b'r.s vindas. 
O desembarque deu-se no ersenai de 
iriarlnha.rma força de marinheiros pres-
tou continência executando a musica 
o liymr.o peruano. 

S. r\e, e o» da sua comitiva segui-
ra:» para Petropolts. 

I c a a j a r a t l e 

m o . 2 !—l im março, o sr. Lauro 
Bhiller inaugurará, em s . Kraiiclseo, 
um treclii) da ferrovia S. Pauio— Bio 
Uraude do Sul. 

C red i t o do 1 0 0 coa t o a ' 

I lfO, a2—Foi sanccionado um cre-
dito de cem contos pa r a , pagamen-
to dos operários despedidos do Ar-
seual da Marinha. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

ItIO, i ! — entraram neste porto cs 
seguintes vapores: 

Amazonas, WeUtrtirh e Teiitonia, de 
Mossoró; hanmbe de Duenos Aires. 
ItapeiHHa, nila-fíota e Campos, de 
Porto-AIegre; Vnasea, de paranagii..; 
lieslerrn, de Moritevld^o, SrrlniTt), Ca -
íif o /.'eifrnaeknn, (k> Santos. 

Saturam os seguintes : , 
Marionjoíecp, par» Mlddlerboreinh, 

Miire^wlt Prmce, para Santos: I ni,1„, 
para Mossoró^ a Vanub', para Sou-
Ibamclon. 

EXTERIOR 
V a r a W a a k t n g t o n 

PANAM V . 21—0 engenlielro chefe 
dos trabalhos do canal partira para 
Washington. 

Orçamento 

ASSI MPC.ÀO, 22—A Camara lixou 
o orçamento para tlKiil, em lOfl.uTS./Oü 
pesos papel o 301.225 ouro, cm pro-
jecto que lemelleu ao Senado, 

O r a n d o a pra ja i aoa 
Hl liNOS-AIttliS, 22—Chegam noti-

cias de quo as geadas tem causado 
ult imamente graves prejuízos nos lis-
tados do Sul. 

X i in l ia dii-«cta f .xpida o u t r o L i s-
bfta o B u e n o s A l r ea 

Itri iNOS AMIÍS, 22-A companhia 
de navegaçlto •Sud-Ainerica», de liam-
lairgo auiiiincU que uo dia li do de-
zembro, Iniciará o serviço da linha 
direcla o rápida de nsvegaçlio enlro 
Buenos Aires c Listióa em l ü dias e 
melo. 

V e n d a do t o r r ã o em I r l a u l a 

LUNüHIiS, 2 2 - 0 duque de Devoir-
lilre resolveu vendor aos trabalha lo-
res suas terras em Irlanda, ollerecon-
do melhores condições os colonos 

Calcula-se o valer das terras em 3 
milhões esterlln is. 

Miraculosa descoberta 
DlilILIM, 1'!—Os joruaes desti capi-

tal tratam ultimamente da de^nlierta 
da cura do resfriamentos, por in» ode 
111 a mistura da coca.ua com pane ri-
na e agua. 

T r i p u l a a t s s d o «Octubro» 
VIGO, 22—0 vapor Inglez Almagro 

trouxe 23 tripulantes do paquete Oclit-
hre, que fsl a pique nas costas da tia-
llcla. A ii.arlnliagcm linha abandona-
do o navio. 

listá averiguado que a tempestade 
desencadeou na l.uropa meridional 
quando o naquele (Jclutirc deixava o 
porto de Marselha. 

H o S a n a d o f r ancas 

PARIS, 2 2 - 0 sr. tiuslavo Dóllls, 
em sesslo do Senado, apresentou uma 
protiosla que trata de conservar sem 
modificação, ate o fim dc iSW7, o or-
çamento em vigor, atlm de auul lar os 
cITeltos da lei da separaçlto das egrr-
jas do listado, mantendo o orçamento 
verbas para o exercício de cultos. O 
ministro dos cultos opp4z--e á pro-
posta pedindo ao Senado que a icjclic. 

D . C a i l u , d a f o r -n^a l 
PAUIS, IM 

dameute adornada para receber o rei 
de Portugal, D Carlos. 

K s a d m l . o X ) 
PARIS, 22—Coiiiuiunicam de tires1 

que o preietto marítimo, em vista do 
arrependimento do» operários do ar-
senal, vai readmlllii-os ao tralialiia. 

- E m R io Clara. d . Isaura La l ia lau 
Crus. 

—Em 8. Paula da Murlali*. a dr. 
Lincoln dn Moura Santos, iiuc se for-
mou em direito por nossa Faculdade, 
lia 3 unuos. 

«) exllncto era procurador da Saúde 
Publica do listado da Ilio. 

—No Ilio, o ca pinto de mar e guer-
ra reformado JosiS Duarl» da Ponte 
tllbclro, quo desdo 81 de maio de IHÜU 
exercia o cargo do ofllclal da I* sec-
çrio do quaitel general da armada , 

O distineto otllelal, que apesar da 
sua avançada edade, continuava a 
desempenhar com assiduidade notável 
as funcçOes desse cargo, era, por as-
sim dizer, o depositário da tradlçllo 
administrativa da suarepartlçllo, oude 
prestou asslgualados serviços. 

Ila 32 nuiios estava reformado e em 
serviço no quarlebgcneral, omle a Ite-
pulillca o encontrou como secretario. 

O eap I.1j de mar c guerra Poute 
tllbelro era cavalheiro da ordem de 
n. Ilento de Avlz e olllciat dn Ordem 
da Itosa e lldalgo cavalheiro da Casa 
Imnerial. 

Era i rm lo do llluslre diplomata e 
escrlptor l o l o Duarte da Ponte Ribei-
ro. que lambem fóra otllelal da arma-
do, e do conselheiro Duarte 1'erelra da 
Ponto Ribeiro, que loi Inspector da 
Caixa do Amorllsaç.lo. 

—Km Hamburgo, o sr, lirnesln Rle-
cliers, llilio do negociante da prsça do 
Rio, sr. Itlchaid Hlcchers. 

—lim S. Lourenço do Turvo, !.lat-
lilo, d. Maria Castelll, esposa do sr. 
Joào i .angul . 

—lim brotas, o sr. l i loy Rodrigues 
de Oliveira. 

N u m a época tia cr ise c o m o a q n a 
a t r a v e s s a m o s aoonao l bamoe a 
q u e m p i e c i o a r de o o u p r a r c a l ç a üo 
so l ido , o io i ranto a a propoa exea-
pc ionass , v i s i t a r a fOa s a R o c h a , 
q n e «st i l l i q u i d a n d o t odo o a o a 
( f rauda «stcck*. 

Através dc-S. Pauio 
Roubo dei coberto 

l im a noite do I I do corrente, o ra r * 
roceiro José Vieira da Silva, morador 

rua Conselheiro CarMo, n. 4 i , foi 
vlcl ima de um audacioso gatuno, que, 
peneirando uo quintal de sua casa, 
roubou, de uma cnchelra altl existen-
te, a carroclnlia de couduzir terra u . 

A cl.iade es, i esplendi- i ' ' ^ ^ . ' ' . • y i^ro f i^^que l xo t- se 

Conda Tattsab.-.c i 

MARSKLIIA, -2—Acaba de chegar a 
esta cidade o conde Talleuliarh. 

V a p c r b l oqueado 

PliTIiUSBt lliiO, 22—0 Neva está gn-
la lo. 1111 vapor que levava 70 passa-
1 clros Inglezcs para Londres llcou com-
p ciamente bioquea.to lal M nuaiitida-
d • de gelo que o c rea. <1 vapor cs 
pe a i|ue o ge.iu se quebre aliai de 
conlinuar a sua viagem. 

A neve 

HüHLIM, 22—A neve tem calildo com 
aluiu anciã. Os rios estlo gelados. 

P r i n c i p o d a Uav i e r a 

BliRLlM. : i - 0 prinelpe da Ilavlera 

passará vo dias em Miiulch, 

C a s a m e n t o do r e i do l i o s p a n h n 

lilii iLIM, vg — No,leiam os jon.aes 

que oi reis de Inglaterra nssIstirSo 110 

casauicnto dc Atiónso M i l c o m a prin-

ceza Vletoria do lialtoinbcrg. 

D . Ca r l o s o A f f o n a o X I I I 

.MADItU) 22—No dl» 11 deste, á 
noite, deu-se o encontro cm Iruii, do 
rei d. Carlos do Portugal com Alton-
so XIII, lei da llcspilntia. 

F o l h n s l i b o r t a i i a s 
' UARCKLONA, 22 — Distrb.ulram-s-e 
ueslit cidade toiiias lihcr.arias exci-
tando oa operários A revolta. 

a . A f o n s o X I I I 

SÃO SEUASTIAO, -2—A' noi le .orel 
conversou com us nuclorldade o In-
formou-se dos prejuízos do temporal. 
S. n agestade mostioii-sn sali-felttssiiuo 
com a viagem c as provas dc cordia-
lidade que recebeu 110 extra ligeiro. 

Soso rde i i s 
PKTKRSItül lUü, S2 — As desordens 

entro os ca.npouezes conlinuairi nas 
províncias. Os revolucionar,os rou-
Pain, .nccudeiam os urmazeus e as ca-
sas. 

G onera i M a r i n a 

MADIIID 2 2 —ü general Marina, no-
vo governador militar, cliegou aJMcill-
Ia. Numerosas deputações de c.holes 
marroquinos foram saudar s. exc. 

Parecia ás eabada. i t33 
MADItlD, 22—Continua a parede dos 

esludaiiles. Os grêmios projeciam 
coiisttlulr uma junlu pormauenle que 
representi toda a Hespanha o traha-
llie alii conseguir a supprcss.lo do im-
posto de consumo. 

P i o , A ; t j J da r i f i c m a 
IIKRLIAI, 21 — No Congresso o sr. 

liehegaray annuneiou a próxima apre-
s utaç3o dos projectos que tratam da 
reforma dos alcooes, revislo de ia l i a s 
etraladodocominercio. t)sr Wcyler tra-
tou de desmentira noticia da rreac.la da 
um almirante quo icii.ia por fim'apre-
enlar as côrtes uma lei constitutiva 

da armada, a reorganhaçlo da crtl-
I lia ria uavai c acquislçáo de warskiiis 
li drograpulcos. 

a j ^ a * A - a a s a a l a a b 
m M V H M M | i ( m n 

policia, sem quo losse descoberto 
seu auclor, 

l lon lmi , poriim, quando passava pela 
rua Caetano Pluto. Josrt Vieira eneou 
trou o seu vehleulo na oITlelua do ter-
reiro Francisco Crahla, uo n. t da-
qucila rua, u lovoii o fsclo so co-
nhecimento do sr. capitáo José Firmi-
110, 1" subdeiogado do Uraz. 

C aoiado á policia, para dar expll-
caçílns, Crahla declarou ter comprado 
a referida carroclnlia ao ludivl i iu i Mi-
guel Araújo, Ituiiauo, morador 11a mi s 
ma rua, n. 8S. 

Na mesma oecasllto. a aueloridade 
foi procurada pelo carroceiro Ph-ltppe 
Trengo, morador á rua Cousoliielro 
Itamalho, 11. 117, que se queixava de 
ter sido vlclima do mesmo "aluno, que 
II.e roubou uni» besta ferrada dos t 
pés e un a guarniç lo de arrelos para 
carroça. 

A aueloridade appreliendeu o que 
ponde encontrar do roubo, restlluindo 
a sen dono. 

O Iara; .0, q i p eslá seudo processa-
do pela t 4 suhdelegaciii do liraz, fui 
preso e recolhido ao xadrez. 

Fanildado de Direito 
lio c. ser.lo chamados á prova es-

crita do 
í;" a nuo : 

l.egis!arlo roniihirada. A's t l botas. 
Sala 1', •!'. A 1" turma de 11. I n 21. 

Medicina imhhrtt. A'S S horas Sala 
ti. :i. A a* turma de u. 22 a 42. 

Km obediaucia a « m _ 
dr. Josò Maria Bourroui, J u n da d l 
rello da t ' vara, lol hontem praso tia rua 
t» de Noyemliro, o nefoclaate Miguel 
Splua. acctisado de failcacla fraudu-

Splua foi recolhida 1 Cadela Publi-
ca, A dlsposlçlo daquelle jnlzo. por 
elido corre o respectivo processa. 

C0VT1& 1 V á S I â i B H 
Polo dr. ju iz de dirolto da 11* vara 

criminal, foram condeinoados bonlem 
a 22 dias e «2 horas do prla&o, os va-
gabundos (i l ineppe Quito, Csetana 
Maria de Jesus, Avelino Siirtuutun e 
Jose Carlos da Toledo, processados 
polo dr. Itudgf Rsmos, 4° delegado, 
de coiiformidatle com o artigo iiíii do 
Código Penal. 

—O dr. Theopltllo Nobrega, 2* dele-
gado, remelteu bonlem ao sr. che:e 
de pol ida pars os devidos Uns. o< au-
tos do iuqucrllo Instaurado contra os 
desoceupados Avelino Ferreira, Josij 
Francisco Cabral, Manoel Jose do Sant 
Auna, Zulmlra 1'erelra de « f i l o . An a-
II» Maria lliiarta e Itamlio Fefoaudes 
itadotM, Incursos nas peuas do artigo 
33'J do Código Penal. 

T a r d i a d » L u c 

A banda do musica da força poli-
cial, tocará hoje 110 Jardim da l .ug, 
das 8 ás 10 lilr*» da noite, devendo 
cxeculur o seguinte programma. 

I 

1—Weher —.Kur ante—Sympl ion ls . 

í—Wagner—«Ui l ieu rlii>— Kaeonlo. 
S—FrauelieHI—ttiermaula«-lí|illogo. 

I I 

4—Joüo fjouies de Araújo—3» sym-
phonla. 

fi—üeclliovcu— «ligmoul» -» Ouvtr-
tura. 

C—Ulzet—«Onrmen ,*»Phanlasla. 

E x i m i d » s i i l d a d c 

A' requUIÇlo do dr. Adalberto üar-
e'a da Luz. 1' promotor puLl co, o 
dr. Juiz de direito lis vara crimi-
nal ordenoH quo o polaco Casnulro 
TamasliesM, lerldo 110 d ia 11 de ou-
tubro Iludo ita colônia do Rio Peque-
no, em 8. Bernardo, tosse submell ldo 
a e i ame de sanidade uo gabluelc-iue< 
dlco da Central. 

Os médicos legislas drs. Xavier de 
llarros e Marcondes Machado procede 
ram hontem ao irspecllvo exame, iul 
gaudo iisougelro o estado do olfen-
dldo. 

P u b l i r a r õ p i 

Recebemos : 
ttoleUm da Serrotaria da Agricultu-

ra, Commerclo e Obras Publicas desle 
listado. N. 10. C" siírle. 

Uratil MeJicv. N. 43. Anuo X IX . 
The Jiranhan ttevlew. N. 47. Vol. 

VIII. 
lie vis! a Medira de S. Pauto. N. «1. 

Auuo VIII. 

N. O U . a ra l a i—KmUr fan te . w 
r into da Ul lve ira; embargada, d. Aa 
gela Hosa U u l l l o t L delator, dr v . 
vier de Toledo. A t " 

Deterifltis 
Capital—Dr. Nlcolau de Souza Ouet. 

roz e outro a d. V eridlaua Valeu, 
da Silva Prado. Ilelator, dr. LIPS 

dente do Tribuual. Julgaram dc>crio 
o recurso. 

Santos—A massa de falllda de Soa-
res A Comp. o dr. Francisco llonorlo 
Ferreira Urandlo Filho. Ilelalor, dr 
presldeute do Tribuual. Julgaram d«-
serto o recurso. 

Parecer 
O dr. procurador geral do listado 

deu parecer nas appeilai fies 
4173 e HHii de Ribeirão Prelo o 110 
embargo 3131 da capllsl . 

ASSOCIAÇÕES^ 
O . S . A l a m u o a da T a l m a 

Depois do amauhlt, á rua Brigadeiro 
Machado, 11. 3, será representado « 
drama em f> aclos, Iraducc.lo do sr 
I'. A. Carona, <1.Ilida de tíhaiiioumv 
em lieiieilclo dos coires soclaen. ' 
• o c l o d a d a • o i o n t i i l a a do P a n l p 

Healisa-se lioje, 23 do corrente, na 
siHIe social i rua Luiz Antônio, t i 
mais uma »cis5o ordiuaria <ta Socledal 
de Sciculllica de Sr.o Paulo, cousii-
tuludo os assumplos da dia: Coogra-
plila, Historia, Lettras e Tecbuica. 

INFORMAÇÕES 

Sabbndo , 2 3 do doaambro 

Agencia geral 

R u b e n 0 - u l i z x a r ã . c a 

11. l ã D li N0VKMII1U). C-U 

C.ni.rq do llorreio, 11 017 sXo rvr i .o 

Chromca social 
« F M i v F R s a n i o s 

Fazem annos hoje : 
A exina. sra. d. Maria Jos- de Pau-

la Vieira, esposa do sr. capiMo Joa-
quim C011II11I10 da Foiiseca Vieira, 
ajudante de ordens da presidência dó 
Cstado. 

A ouna . sra. d. Alovda Pereira. 
• 1 rcvmo. arcipreslc lialv.lo da Fon-

toura. 
O sr, d r , Joaquim Marques Ferreira 

Braga, advo/ado em Sorocaba. 
O sr. dr. J0.I0 Cli.vVes Ribeiro, ins-

peetor sanitario em Sauloi. 
I) sr. Antônio I.uiz Joio Scblavo, 

professor de musica. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Regressaram de I t u o . drs. Anseio 

Mendes de Almeida e Orlaviano Pa-
ei.eco Jord-lo, advogados 110 nosso 
foro. 

—li-tá em Sito Paulo, a passeio, o 
sr. l iduardo Itllieir». residente na Cu-
ro;.a. 

— Regressaram da l.uropa 09 sr<. 
dr. Ca o Prado e fami lh , ttaphael T. 
de llarros e família, e Iguacio ija.lv.lo 
e esposa. 

—A l u ido do ftannhe, seguiu psra 
o riorle da Repulillra, o sr. con-eihei-
ro Iguaçu Comes Ouimaráes. 

FALLECIMENTOS 

Fallcceram: 

Nesta espital. bonlem, ás o horas da 
maaiiâ. o inuocente Antônio, lilRiniio 
do sr. Bento KmvyJio <;e Sa lci J11-
nior, r.rurgiSo déntiata. 

O enterro ríalfsou-se hontem, ás .*, Iio-
ras da tarde, s»hinda o feretro da raa 
Dr. Aliraiiches. n. t . 

—lim Capivarjr, a sent.orita Carell-
na Pires de Andrade. 

—Km Piraeleaba, o sr. José Bo3i'a-
cio de Almeida Barro». 

E s c o l a de Pharmacia 
Chamada de exames psra hoje : 
Prova pratica da 1* -.crie do curso 

de phaimacia, ás ri horas da manhã, 
05 a lumno ' luscrlptosde 11. 32 a -12. 

Prova pral.cv da 2* serio do curso 
de pharmacla, ás 4 boras da inanhá. 
os alumuos Inserlptos d ' 11. 2.'i a 32. 

Prova pratica da í-i-r.o do curso 
dn plisrmaeta, ás 4 horas da tarde, os 
aíuinnos iuscrlplos de n. 31 a I I , 

Prova oral da l* s- rle do curso de 
Odonlologla. ás 4 horas da tarde, os 
alumuus José Vaz Porto, Cabrlel Itels 
da Gama Cerquelra, Waidoiniro Jorge 
do Itorlia. I.adl-iau Caplsirau" de Pai-
va, lleurlquo Damlugues e lleuriquo 
Aubcrlie. 

cAspiravão Dirceta» 
l i ' o nome do um novo apparelbo 

applicado íio descuseador do café que 
a Companhia Llgervvuod Inaugurará 
depois de nmaiih.1, á I hora d» l»rde, 
nas sua so tlcluas, nos Campos lilyicos. 

Agradecemos o convite quo nos en-
viaram. 

P r a f o i t u r » 

Ornclou-.se ao sr. dr. Chefe dc Poli-
cia accuiaudo o roecbiinento de autos 
d« multas, por In racçío do leis o pos-
luras muulcipaes, acompanhados da 
Imporlancia de I2õã'j00. 

Coinmuulcon-so 00 sr. dr. dlrector 
da Repartlç.lo do Águas e livgoltos 
que podom ser levantados os calça-
mentos da rua Paulista e avenida 
Paulista, paia concerto de dois canos 
de agua,das ri ns Martlnt Francisco,em 
trente do 11. 02; AM {usla, em Ire.,te 
dos IH. i t o is, e s. Joio, ein frente 
do 11. liã para ligai ,1o de agua c cx-
gotlos. 

-Mandou-se pagar: 
3:70231u<I, sendo: IT21COO, a Vicente 

t.recco: ÜS l̂IllO, a viuva Borges; 
2:2 JSIIKÍII, a l irnedo de Castro A Cia.; 
32SJ'IOIJ. á Comp.iniila Mectianica o lm-
portadora do S. Paulo, e |"411.".(.0 a 
Jos • (',. d • Macedo, pelo loruecimento 
de materlaes para melhoramenlos 110 
ccmilcrio da Console.c.lo: 

—I'K)(«IH.II, em lestllulçlo, a I.uiz 
llippollto, quo canclonou para garan-
tir as obras de calçamento da rua de 
S. Joaquim, entre as ruas da Gloria e 
Galváo llueno. 

—IIH^ÍIKI, n Raphoel Ferrara, pela 
eoustrucç.lo dc um portlo de accesso 
par» um prédio d» rua bonita, preju-
dicado com as obras Icllas pela Câ-
mara nessa rua 

—Requerimentos despachados: 
lm ci ir lslUno Ribeiro da Luz, I.uiz 

Strino, RIISS) A- lirrnnl, Carlos Fma-
llo, Jos-j Francisco Do iiingos, limpre-
i o Cooperativa Predial, Manuel Godl-
nlio Mendes, Jos A Bonilha, dr. Amador 
da Cunha llueno e Antônio Fran eco 
Oliveira, pedindo approvaçlto dn pian-
taT—A' Directoria de oliras, para o ; 
devidos lins. 

Em bnset da espou 
Luiz liuTenio Pacheco, empregado 

da Silo Paulo I ta i lway. , morador á 
rua Ginm ».s. n . 10, maltratou tanto 
a sua mulher, que CsU, u l o podi ndo 
supportal-o mais, resolveu divorciar-
se do marido, e ausentou-se da ca-
pital. 

Desde enl.lo liugenio Pacheco perse-
segue con.stmtemeiite a so,ra, allm 
de saber delia o paradeiro da iilita, a 
soa ev-conv> ne. 

Ainda hontem, á mel» noite, p » . 
checo (!;r,glu-se para a casa iia pro-
geuitora da «ua ex-companheira. ,1 rua 
Formosa, 11. r., c. un a vez afll, foi 
logo arrombando a porta 

Nessa oceast.lo, Antônio Lopes Gra-
ntnl, que se achava na casa, « I o sa-
liendo do qne se tratava, e.rmou-se de 
uma gros-a l eiiíala e ilesando i va-
lente cacetada em Pacheco, brindo-o 
oa cabeça. 

Logo interveio a folleta, sendo o 
aggressor preso pelo dr. I t n d R a -
mos, delega.lo da noi l f , e o oifendido 
examinado na t>ntral pelo medico-
leglsta dr Marcondes Machado, qu« 
julgou teve a ferimento. 

Telegrama»! retido» 
Acham-se retido» 11a l leparl lçlo Ge-

ral dos Telegraplios os seguintes tele-
grammas : 

Para Zeterlno, I.uiz Isclntbo e Bur-
ges—Rua Maior Sertorio, 32-A. 

Para Farhéudori Oliveira, rua Ba-
rüo de Iguapc, 17. 

IV i l t i i d e a g u a n o f a o i b u r j r 

Pedem-nos que reclamemos contra 
a alia de a.;tia na r tu l ) r , Climaco, 
110 la i r ro dó Cambucy: 

AI11 ilea a nossa reriamcçSo. 

> H o a c l r a l e g o » 

Ta! é o Mulo de uma bella oompo-
i,!ç.',o musicai ischotllseli) do sr. Mozsrt 
1'.'do Lima. Gratos p I < exomplar com 
que nos contemplou o seu auclor. 

G u a r d a W a s i c a a l 

O sr. coronel dr. Josi) Piedade, com-
miiiidi.uto da guarda nacional neslc 
listado, esteve hotite-n no paiaclo do 
governo, onde loi agradecer e retri-
buir ao ur. Jorge Tiidrlçá. a vlstla que 
fez e.o quartel general dessa milícia. 

O sr. conimandaiite o seu ajudante 
de ordens capiláo Joio Moita, qun o 
acompanhava, foram geiilllmcnle nco-
hldos, em seu gabinete, pelo sr. presi-

dente do listado, q 10 tez honrosas re-
ferencias a guaida nacional. 

—Solicitou cxoueraclo do serviço 
da guarda nacional, o alteres JoséGo-
dinho Mendes, que está servindo co-
mo Inferior do regimento do caval la-
rla da força Pubilca, 

—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o major A. p a g o u , 

d c . 

Kstado-malor, o eapi l lo Flamlnlo 
de Andrade; auxiliar, o tenente lle-
ncdlcto Marques de Oliveira. 

Dará ns ordenanças, o bata lh lo . 
t nirorme, o 3". 
A's 7 lj3 horas da noite, haver i es-

cola do tnstrucç.lo para a lurma do 
olliclaes a cargo do lencute-coroncl 
Olegarlo Amaral. 

—Domingo proxlrno, ás 8 boras da 
manlU, dever,1o comparecer ao quar-
tel, para Inslrucçlo, os luieriores e 
praças do 2" batalhlo. 

—O tenenle-roronel dr. Américo de 
Campos vai apresentar por Intermé-
dio do respectivo commandHUte da 
brigada, a proposta para o proeucbl-
meuto dos postos vagos uo I ' bota-
llifio, sob seu commaudo. 

—Olilclott-se aos eommandauie í dss 
2* c ííí» brigadas, sollcltaudo a re-
messa dos mappas das respectivas of-
flcl ilidades, allm de serem cuvlados á 
0 .iiimlasAo dg nimeaçfles o promo-
ções. 

TOMENTlf JODIGIARia 
I r i b u n a ! d e J a a t i g t 

CAMARA CIVIL 

«ES- VO OMiIXAlUA EM 22 DK SOVEMIlRO 

l)B «9U.'j 

1'rcsldcnle: dr. Augusto Delgado, 
Sccrelarlo: dr. I.uiz de Araujo. 

Passagens 
O dr. Navler de Toledo passou no 

dr. I. Arruda a cível 4323 da capital. 

O dr. I , Arruda passou ao dr, C. 
Saraiva as eiveis 3>i5» de S. Manuel o 
370J do Amparo, c ao dr. P. L ima a 
3107 da capital. 

O dr. I'. Lima passou ao dr. F. Sal-
danha as eivei» 4410 e 3344 da capi-
tal, -IÜOS de Urassutiungae .iõáti de lio 
lucalti. 

i i ur. F. .Saldanha passou ao dr. A . 
Pauiino as eiveis Kmj, 4235 e 4a03 da 
capital.. 

i i dr. II. Ilaslos passou ao dr. A. 
Gueira as cível» 4707 e 3001 da capi-
tal, 4210 de Agudos e 4ii4o de 11ii e 
no dr. Xavier de Toledo a 4:iJi 'de 
Ararnquara. 

o dr. A. Pauiino passou ao dr. A 
1 rança as rtvels : j ;u j e BSC/j da rapi-
Ul . 4.VJ-5 de Wogy-mirim e 3'Jso dc 
Jaliu. 

O dr. A. França passou ao dr. I I . 
Itasios as eiveis 4.1 IS d i lllbclrfio Prc-
; 1 ' J . .'!" , das Palmeira», 
1250 dc Mogy-mtrlm c 4236 de bebe-
douro. 

AppellaeOes citeis 
N. 4126. Capital. Appellantes, Ale-

xandre A C. e Franco A Amaral, ai,-
pcllados; os mesmos aein a. P,e'ator 
dr. F. Saldanha. Negaram prov.ment i 
a ambas as eppcllaçíies. 

i N'. Araraquara—limlnrganle, 
d . Adelina de Carvalho . embargado 
Antonl > Dias de Aguiar Janior. Reia-
tor, dr. A. Píuli i io. Recebidos f a r á 

0 TF.uto — Bolemn Heteorologleu 1% 
Ccimniullo Getigraidiica e GVo/oj/cj— 
! 1 de n .venilini—liaromelro a t i ; i ) j 
horas da inauhlt, 09S.5 mm.; » boras 
da tardo, 00 s o nim.j 8 boras da noite 
de bonlem, 003 D m m . 

Temperatura mlulma, 13 ' ; mat l , 
ma , -4 o». 

Vento predominante até a» a uort i 
da tarde, --K. 

Gtiuva (em I I horas», 0. m m . 
leiniie geiai, claro. ' 
MATADOURO-Ko Matsdonro Huniclpa' 

foram abatidos liontem: 113 lioviiios, 
81 sulncs, t s ovinos e U vitellos. 

inntlhsado» : 

1 suino, SO pulmões e 9 Intestinos 
delgados de bovinos, U pulmões e G 
ligados de suínos. 

linihlema dorarlmbo, caramujo. 
fitf-rFNsseio cLRWtitra rruaetns 

— Dar.lo consultas boje, 23, naquel -
Ia Dlspenssrlo, a m a Libero Itadari), 
n. IO : de t t horas ao meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de mrlo-dla á t hora, c 
dr . liugenio l ierlz: dc 2 i s 3, o dr 
1'hoinaz de Aqiilno, e de 3 ás 4, o dr. 
Francisco Vlauna. 

Os exames larvngoscoplcos srr l i 
feitos, de n rlo-dla a I hora, pelo dr. 
Jainlielro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nesses dias c aos satinados, de I ás 3, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e OÍ 
exames liaclereosftoplcos, das 3 ás i , 
pelo dr. Palmeira tllpper, ás scguudss-
iclras; pelo dr. Uama Cerquelra, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro vlaniia, ás 
quliilas, e pelo dr, Liiysses Parauiios 
aos sabbsdos. 

(ANTA CASA—Movimento do bospltal 
no dia 21 <Je novembro: 

Üxlsliam 53» enrermoa; entraram 20; 
saturam Io; fallcceram 3 ; existem 513. 

Consultas, 171. 
Pequenos curativos, 29. 
OperaeSo, I . 
Receitas aviadas, 33j. 
Fai teceram: 

Alirah.lo Pires, brasileiro ; Candeia 
Collro, italiana ; Carcllua Soiiaid, ila-
11 Ana. 

tonçA roí.iíiiAt.— Serviço para l iojs: 
Superior dc dia, o sr. rap ino 

fialilluo. 

O ror io de esvailari.i dará um ofll-
clat para ajudaule de dia, torça pata 
acompanhar presos ao Fórum. 

O I " batalhlo dará a» guardas d» 
Cadéa, Paiaclo e Hospital. 

O balalhSo dará a guarda dá 
Policia, 1 o flclaes para a Kusrnlçáo 
e duas ôrdeiiaiiça» para a Secrelarla 
do Commaiido Geral. 

Os demais corpos darão o •>rrlç» 
do coslunie. 

Toc-irá 110 jardim da Luz a bftinü 
de musica. 

Amanuense de dia, sargento llrillo. 
Uniforme 7a . 

VACCIN-AÇXO — FslA encarregado tm-
Jedo serviço de Vacclnaç.loconír» a va-
liola, ria Directoria do Serviço Sanl-
larlü, Ua» t t ás .3 horas da lar.b, 
o lusptclor un i t á r io , dr. Jose lie-
dondo. 

—Resumo dos prêmios da Ü3* loterls 
da lisperança, do plano li. 127, exila-
lihln em " t de novembro de 1'Jdá, c n 
Aracaju: 

42051 UiODOtOOO 
23111; l:00tl?00l» 
0103 »OOtüUO 

C nu:uio.s dk 2ui»t 

14748 25748 3770H 40503 43'i7l 

00130 

R rniiiiins nu IOOJIW 
5380 71S8 < 853 1V.I23 30S17 3S9|( 

47740 6010(1 

to PRKMI0S nu 50*030 

8312 RHJIi 07.V1 21481 130W íú i íO 
iHllSg 42149 05321 6S57Í 

AI'I ROXIMAÇiiCS 

42053 e 42055 7.'ia 
212 H c 23210 oC'8 
0202 u 0204 25* 

UÜZC.NAS 

42051 a 42000. loa 
23541 a 28250 i«i> 
0201 a 0210 IÜJ 

CE8TF.SAS 

42001 a 421(10. 3S 
83101 n 2:l:il)0 
02iH u H300 2» 

• HJTAES 

Tcdos os ntimiros termiiiados em 4 
tèm i|. 

Pela Companhia Nacional das Lote-
rias dos Lstados, J. L. do OliVciia lio* 
sarlo. 

anouüar o l-it>. 

4'«T. rsn lu l—f im!«r rsn tes . Bel-

l l o r c i r l o d o a t r e n s 

S s t a ç S o da L u a - raneIDAS (CHEGADAS 

f a l a o interior : 

C.25—psra a linha Rragaiitlna, ramael 
Sauta Vrrldlaua, Santa Rila < b s-
calvadciise, l logyaua atd Itiladrl» 
Prelo, I tuana , tan.aes do A m p ro. 
ter ia .Negra, llaplra. Pinhal, cal-
das, Mocóca c Guaxupií. 

6 .30—pa ia Jundlaliy, Ihihas Italll 'á-
se, itlo-Claro, Araraquara, ílogya-
na ate Franca, lás segundas, quar-
ta» e sen tn ) ra . aes de llaplra. 
Srrtüozliiho eSanla tiila do Paraí-
so (ate Sollc.s dc Oliveira), ramal 
«aiupiueir» nas terças-feiras, ra» 
•I ialdr. Lacerda nas q u i n U s c d c 
loingos. 

10.10—para a Viusna (sos dorn ln l " » 
quftitas-fetrssi, Panllsta ate S. i ar-
lo.«, Mogyana abi Casa Branca, ra-
tnaes do Amparo, do Pinhal ccaai-
pli.elro. 

4 .40—para a r.ragantlna, Vtuana «•> 

Ytu,(nas seguudis e quintas-íelra* 

ltatlbeuse;ii«s terças, quintas, vde 

l idos, e domingos) e Campinas. 

fora Santos: 

6 .35 , 7.20 (rápido), 9.3», 2.10 e l 

to irlerior: 
t A O — ü e Campina», 

cantina e Ylú 
(;ulntfci-feira«. 

11.0—(mlxta) dá Jundiahy. 

3.S—da Mogyana, desde Casa üranea 
• amaes do Amparo e do rinha^ 
Paulista, de-tíe í . Carlos c ramal 
esmmnelro. 

ia . : 
l i e 

ftatiliense, Bra-

(lias segunda. S 

e saxlas-ic 

í o TUinuüAi. 

A ' r n a Wan 
r.riinnml, segui 
i. c e-dlo. cai. 
11 íos, ao nielo 

M« Jt izo rr.Di 

Audiências ri 
t u -.1 dia. 

.'.t.dffnelas ci 
ti. u.cftidia. 

\ :r»-«o.NSiiLA 
' nLEfcA—(Hurl 

f !A>.-tn.AÜ0 D. 
'-- nua Pirapllli 

U n o Badaro, j 

( OVbTLADO fit 
l n . r ( ! a dos Audi 

oncios : ler 
<!a íaiile, a rua I 
ic.1 rado. 

I v i I. DA SK '-Ru 
' ò-.'.— Aodiencias 

I ir. r Pi (Ps. 

l i l - A IIARIANA 
«- í-A—Audleuc 

I rc.t io i la . 

; A ' T A CKCILIA-
1 'D- 11-AiidieacU 
i i iijrss, 

i| Avenida I 
" i - i-4 — Audlem 

I 's i i jtoras. 

1 \rr.r.j» FV AM. 
I f >- fina MsranhBe 

l i Irora» e mel» 
' •c a da noite, t 
' £ a fla tarde, ai 

i JM- .We , 7 e mela 
I I '•>. rirstores, rev 
| I.I-. .-no Braga. 

r. 1 ,-lA RVAITGRM 
l im i tenmtn—Hm 
1 aomlngos, ás U e . 
. da nolle, culto 
I -TF a tia i ran l i l , cs 
I H-f ite:, feiras, ás 7 
J <i | ofclfro. Pastor, 
I li I cnnra. 

i , 'i.r-FW rvANc.n.i 
I U r ; o 7 i e Selembi 
I '<• • s I I horas da 
.'•ai iii; ao melo d 

J > tTrin da tarde 
I ' ; ' or»/>, â | 7 hora 
l i ul i.co. A's quarlaí 
l f e . ís 7 t.oros da n 

tlc Sousa l isto. 

' ' r.r.ik Rvaiccci.li 
I t rv ! ANA—Braz—Ru 
I f f iv .çus religiosos: • 
l ' l l.cra», ».«|udo Ml 

to. A's quintas e 
I ' n ela da noite. Pi 
|»«t.;diBft»|. 

, „ r S í « i MAKC.r.UC 
-. " « - I n » dos bnr 

• « í i i n rcs , ás i i hoi 

I .'»">; âs 1 boras da 
I S . * » cmnlss-felras 

I r L ? " » ' " « t M í s 

da n t n h a . Pasto 



2 3 i i i i o v M É n l i 

M I M i ^ w u i i f l u i 

r o n i n 

ODlntss-WrMi C l t a e n t l M 

fullíS • 
f «UMItlM ( ** c 

. I» m a ds er. 

•iliâini i êUMDlM ( 4* criminal. 4) I I 
r * í r .MIfuel lê Csdo 1 Moreira o 
.oslV, J»l» 4a I* vara da orptianu a 

i n ; ' f «W 8* criminal. ao meo-d la ; 
[Ir Ai i fu i lo de Melrelle» Rflt . Juiz da 

vnra civil , eoinmerclal o criminal, 

11 ' a l N d o » : dr. Urbano Marcondes de 
llotir». Jiil* da 6* vara crlmlutl . pro-
\rdo»I». leitos da laiettds e excctteuej 
cnii limes, «o melo-dla : dr. JosA Ma-
• jn l iomroul, juiz da 4* vara cível, 
lommerrlal o criminal, X I liora. 

E t f a ç K o Se r o c a t i n n a - m u l t o u 
» CIIKOAbAS 

D.4J5 m.—pura ioda linha, 4.13 t.. até 

Strocnta e Vlú. 

tf .O » . — d e Sororali» e Vlú, 6.131., de 

leda u linha. 

I s t e ç f l o do V o r t a — rARTiDA* 

(Hora do n i o ) 

C.O tn.—(expresso) pnra o filo. onde 

i fcepa ás u.O da noite. 

G .30 m.—(rápido) para o lllo, oud» 

tfteKa í s 0 :w da nolle. 

7.0 » .—(mlx lo ) nli! Cachoeira, oude 

(fee^a 49 7.30 da iiolte. 
7.0 D uiocltirno) paru o lllo, oude 

i tega 4s <1.0 da manha. 

CNCOADAS 

935— iln manha, (iioclurno) do Itlo. 
ü IO—i la tarde, (inlxlo) de Caeliuclra. 

t O - d n nolle, (rapliloi do lllo. 
U.2t>—da uolte. (expresso) du lllo. 

I M T O b T O U U S i . 1 . 1 . 0 

Cs papeis mjeltos no sMIa prapi.1 

<; i:el papam o sello sesululo: 

AK •> valor do üonaooo. . noa 
lio 30i«"«i ebi «uosooo. . 44U 
lie tlKIJOOO alií BOWfWO. . tiO'J 
lie MjOfOUO até «0U»ÜO<i. . 83'» 
m. 8ú*W0(iO ali I :000»<)00 . ÍSIOU 
Ojlirando-sn mala I t l oo por couto da 

tis t o naeçSo. 

A l i d l e n e i M p i i l i l i c n s i 

l i o siesideole do CsUHo. todos O íd i a i , 
I ' i i> I l i I lioras da tarde 

( io irftelario <lo Interior c da Justiça, 
r í t l a s 06 dias, da 1 4> 4 liorat da 

l t . V a a l ' 1 A n f l l c a a O r a k a k 

IWA DO ao i i RETIRO 
Sindani 

Oil ldren '» Simday Seliool. . 10 A. M. 
A . M . 

t»H)son!r 7 H. M. 
CLaplaln nev. W . D. Morris B. A. 

C o r r t l o G o r a i 

V I L I I DR FHAKQUIA • r n E u m DM 
VALKS 1'OslAKa 

C a r l a s - M o lia l lmi ls da peso ou 
dlmenifíes para esta classe do corras-
condeneis. 

As cartas r.lto f r a n q n u í a s pagarão 
n o dealluo o doliro do porle OII Inuií-
liccncla; as do procedencia extrau-
pelra paparüo 400 reis, por I » eram-
mau ou lran;3o. 

Nos aclnacs lililieles postaes ou car-
fas-lilllieles as latas «eiHo completa-
das com KIIO-; adhesivoi. 

A taxn mínima ilo< manmerlptoi 
p ina o exliaugelro será da i'M róis o 
das amostras do ISO réis. 

F E R R A G E N S , a r m a r i n h o , t in-

t a * etc . I m p o r t a d o r d e t i n t a ec« 

i na l l e , o u r o eama l t e , p n l h e t i n a 

p u r a r e n o v a r a pu l l i u d a s c*di'i-

r«i| O verdadeira rolla Indo. 
1'roçOB rcduz i i i oH . L u i z d o Ho i> 

8'.i, l a r^o i l o Koau r i o , 01. 8 . l ' a n l u . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e h« 

e n con t r a n l e g i t i m a Ayua da 
lellera, espec i f ico con t r a a s ca-

p i n h a * o m a n c h a s d o ros to . 

C I I A C A R A F L O R I D A — T r a b n -

IhoH c i n l l o r os n a l u r a c n , Ijod-

q u t l s , ccBtaH, coróaH etc. 1 ' la iUus 

o m a n i R i i t a e s o i iar . i j a rd i t i ) . I t u a 

V i c t o r i i m Cn r t n i l l o , 2'1—Alaiuoda 

A n t o n i o P r a d o , 2-A. 

V I N H O R A R U K I ^ fah i iDO do 

R o d r i g u e s 1 ' i n ho & C., ó o inu is 

ng r ad t i v c l o c m i u i n o v i n h o d o 
l a í r í - O s lomailores de vales p a « - f 0 r t o t o l i i u c i d o . 

além d;i laxa i> registro: aW 1 •». , _ 

jj' <^»Mtarlo da Fazenda, Iodos os 

l io í cm lo r l o da Ajr lenlt i ira.sejandas 
V t s»xl«s-:clras, da 1 i> tioras. 

: C TUINULIAL DI: JUSTIÇA 

A" / n a Mareetial Deodoro. Cornar.» 
( i ::ifnol, teitundas e quliilus-felras, uo 
i. v t-dla. t a- ara Civil, quartas e sab 
t i do», ao n.elo-dla. 

MI j n z n rroiRAL 

A':d.'eucias eiveis: qulnlas-folras, ao 
n.i •> dtn. 

.'.cdtrnelas crlmluaes: sextai-felras, 
i u.cfc dia. 

i m m A D O H 

# n.\?BtAD0 UKRAL l>A l i ALIA — 
" i.sl^o <la llepuhlica. 

| i ( l -KONSULADO DA INGLATEIUU 
r.nn de S. Ilrnlo, 41. 

I ICH-COKSUI.ADO DA HKSPANIIA— 

SI IS5A—Itua 

H<J1 

I ,".un Direita, IO-C. 

i i a -eoNsu i ,Aüo DA 
1 i : 'a VMo, ml. 

5 'X-KO.VSÜLADO DASUKCtA K.VJ-
' i iVfcA—(iluito llolaalroj. 

fDVSm.ADO DA FRA.\('.A-nua Ms-
l .S i lhSo 13. 

I O N v f ^ D O DA A L L E M A X i l A -
< .-. il!T.Vl'0, SI. 

«PJ.ADO OA ACSTniA-IIIlMíiniV 
«.-l"ua Plrapltlnguy, z i (Lllurdade:. 

l O>f» l ,ACO DK 1'UBTUUAL—lltia S. 
' i:fr.t», 30. 

f O-sWJLADO DA REPCHUCA AIUIUN'. 
I n .*â—i i íde l ra do dr. l alc»o, » . 

f O.V5BI.ADO 1)0 ÜBLÜÜAV—Rua t,|. 
• I n » Badaro, 1". 

í 0VSPI.AD0 00 PAI IACI AV — AU-
" m r d a dos Andradas, SS. 

( O.VTW.ADO DA UbLGICA—Itua da 
' 5'. I^tilo, 4». 

i tOSTLADO DA VENEZUELA — Rua 
' ÜüfCta, 10. 

i o:v«ffLADODA I IOLLANDA-Itua da 
l i . f « t o . « I . 

C a r l o r l o N d o p n « 

\nRTK DA St. '—Ilua liiri-lla, ri. 30— 
' 'A-<Ii(nrtas: lersas ielias, íi < liora 
da lanje, k rua Libero UadarO, u. 17, 
>•.! i «do. 

l i o 
4co réis; até ;<o». 7'X) riils; atò iif)». 
1(200; atú i:n>$, l|75!>; ató -*'I0#, 2WJJ: 
c Uli) réis por 10W* ou Uauç.lo exco-
denftt de :oo». 

K" olirlüatorlo o registro do cartas 
remettendo vales. 

[rniitrn tom valor—Limite maxl • p, 
í t t » . 

An carlas pntüirllo, além do pofl», 
icplrlro e outra qualquer taxa a q m 
rsl.lo sujellas, slií (0|, HOúi a ÍM reis 
por CS ou iitcçílo de exoedente>. 

fc' taeullatlvo o porle das carlas o 
<l.rígalorlo o das outras correspon-
titucias. 

Carlos crilinfírtai—200 réis para o 
lutei k r e aoo réis para o Kxterior, por 
iü 11 animas ou frac. io do ID gram-
•nas. 

milietrt fr.tlaet simples—50 rélspafa 
o Interior c lOü léls para o Extanor. 
ceda u o . 

Biliirlcs icf.aes duplos— 80 réis p i ra 
a Iliteilor « aoo leis para o Exterior, 
(a da t:in. 

< orí(fs-lí(//eíes—200 réis para o u t i-
i lor e iCÜ réis para o Exterior, ca la 
nn a . 

Impi-Míoí—20 rôl» para o Interior o 
ÍO iels p t i a <i Exterior, por CO uram-
Inaa t u lrar(;lto de 50 eram • as. 

Joinars r r.f.ástas—lu réis para o 
interior e «o réis pai » o Exteclor, por 
CO crainmas ou liaccAo do GO graiu. 
R I M . 

lUatiiiMr.ripíos—lõOriU para o Interior 
e í i o réis para o Exterior, por í J 
( i a m » us ou lrar{llo de fio graniums 

AIKCÍÍIÍIS—100 réis para o Interior 
e UO réis para o Exterior, pur 0 ) 
e iamma> t.t Irurçio d s WJ urummas. 

rremin de registro—SOO réis para o 
Interior c 4CU réis para o Exterior, 
por olijecto. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 

T K R I A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L — C a n a f u n d a d a c m 1881. Ha-

«ÍBIUÍ-HO q u a l q u e r p e d i d o d o bi« 

IhctoH pu r a o i n te r i o r . I t u a Dirui-

lu, i l l C a i x a d o Co r r e i o , 77. Ja-

i io A u t u n c s d o A b r e u . 

C A S A I 5 A P T I S T A - D e p o s i t o 

r m g r oBso d o r o u p a s p a r a me-

n i n o s c i nen i nue . I m p o r t a r ã o do 

i a z e n d n s o a r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r a t a c a d a R u a D i re i t a , Vi - a 
1'aulo. Tc l c phouo , 1.157. 

C A f í A U E V I L A C Q U A — P i a n o s 
i i iDtaieas o i n s t r u m e n t o s . 

R I A N O S D R A L U O U E L , d o s M E -

l ho res aue tores , a 20 í000, 2-íSO jJ 
e r.o$<m 

CIANOM IJPADOS. A t ) 91 d o d > 

7.(-n)bro, l i q u i d a m o a p i a n o s g i-

ra n t idos , d eade 7009 a 1:100). 

RosN í c i i , o m e l h o r o ma i n rt 
c ls tento d e t o doa o s p i a nos . 

S . a n U a s t a a I O . 

R u n d o S . Ben to , 14-A—S. P a u l o 

L A B A I S O N — O f f i c i n a d o cos-

t u m a d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

nenho ras . R u a d e S. Ben to , 11— 

H c n r i q u o B a m b e r g . 

I n d i c a d o r 

a i o d l a o a 

T h a r i u s o i » * l a b o i a t o r i o homosopa-
t h i c o . a a g n u d o o •yn ta in% d * Hah-
n a u í an . 

— no Hrnir.o — 

Z3r. M a r c o n A x - r u â a 

(,'iie taiiiliiMii traia pelas sessões e'e-
elrlea»—calvaniea e laraillca. 

.Va cidade o lar^o de S. l 'au!o—Itua 
ila (ilur.a, li. " I . 

1 I. DA SE'—Rua 
• — Andlenclas: 
ir,( fb dia. 

da l.llierdaile, 
quartas-leiras, 

1 .1,1.4 UAR1ANA — Rua Vergueiro, n. 
• - Í-A—Audiências : sextus-teuas, u> 
rí.t.o í l a . 

l i » . SI Kl.!.O IIAIllllCTO — Oet'M«\ 
— Membro ila Sociedade Opll ialm iio-
fica Mexicana e da Socleilaile Kratice-
ai t e Ophlalmoloüla. Ite^idoucU: Ava-
nida Itangi I 1'eslaua, «0. Coujultorl j : 
t u Uireila. Í4. 

OCLL1STA- Dr. r. Fnutual— X-
C e> de clinica do professor Wer. iw, 
tem loo^a | rallca e n Peruainliuco; 
<e \oii« «Ir sua vlaeeni a Enropa, 
cui.!e, di . i i i : ;> 4 aunos, ireiiuciito i »» 

; p l c c i p a i s rPnIruu <In moléstias l i 
cllios, n«riz e ouvidos, em tierlioi. 
1'ciis e VWrna, Iransleriu tua rclJ^a-

> cio para e>ln ranltal. 
CCDSUMOTIO : Uua de S. Beato. 31, 

te I Ss 4 liora?. 
l'r>S<iriiria : liua Vielorlno Carm'.!-

Io. 

DR. VIRIA TO li n A NI) O — fillni".» 
n:edlro-! iriiralca e especial • ente o. 
iftlios ilus '1-panis çe/itlo-uriiiariji, 
yrlle e ihohuis. Consultas: do t As )l, 
• ua da IIAa-VKta, 41. Kestdencia: lar. 
f o cia L t l r r d i l e . 33. Telsphone, o. 
ICO. 

I R . RUBI O M B I R A — a i n l m m«((• 
ÍII — Cheio do «ervi;o de ellulea t« 
Snita Casa. llcslciencla: Alameda Ui-
iSo de l.tmelra, n. til. Coii juitorla: 
i t a SIio hf uto, 43, i e l a boras. 
Teleptiune, íu. 

DR. BHKXO DK MIRANDA—Ksp. : 
lihcs, ci/fiííoí. variz e 'larqauta, .lis-
clniilo do notável ocullsU Moura Ura-

, til, com pratica de Paris e Vlenua, 
| meinhro titular da Academia Nacional 

de l l fdicl im, ex-medleo elTectivo da " >• 
Ivcllniea do ll lo e adluutn da Sauta 
Casa.—cons.: :>. rua Direita, a u l l i< 
8.—Beaidcunia : 27, lllacliuclo. 

S e o ç f i i o l l v r < 

k m k m daj crianças 
< raloobora — NK A'SIS 

E e n t h t » 

L V I Z « O M E § 

ClnirfilAo dentista, e-iieclaildade em 
(rol.altio ds ouro, platina, celluloiile, 
porcellaua, vulcauite e prelo ila índia, 
ilrldve-work, ou dentaduras, alisolu-
lauicule sem cliapa. por process? no-
\o c garantido, dentes a Plvot, corjas 
de ouro, oMuraçfies a ouro, platina, 
es i alie. grainln, pnrnellana, cellulol-
de. muiII II ti c.lnieiiío. 

ExIraecOes de dentes seia a mlu lma 
<1'.r, tral allio garanlldo a pregos mó-
dicos. 

i.ulilnete r reMdenela: R u a ds H. 
Isento . 31 (aofcrado). 

(JANTA ir i lVGENIA—Bna Aurora, 
• ••":i — Atidleuclas: aexUs-felras, 
i;.tio rts. 

I OXsOLAC O—Ruadr . Alvarodo C 
' jilro, S4—Audleuclas : aegundas-l 
' eo mrlo dia. 

Car 
fei-

: V ' T A CECÍLIA—Rua das Palmelrai, 
:i. it~ Aud leadas : ten^s-Ietras, a i 

l i u J ras 

|| Avenida Ransel Pestana, n . 
" i- i-A — Audiências: quarUs-toira», 
ís 11 Jioraa. 

n: i l íüWNHO—Avenida da Inlendea-
" J o. stit)—Audiências . cal hados,as 
J 1 2 Tiotc-. 

I ' { | r e j a s I . v n n j j e l i c s i 

t ' '.rr.F.J» rvANr,ELIDA ERMARTUNIA-
r >-nt ia MmanhDii, c. Aos dotnlusos. 

. l i Kor.n e mela d i manliR, e as 7 
' . i « ila noite, cul|i> publico; Ds 4 
• efa oa lorde, aulu bíblica. A's quor-

i - « ra, 7 e mela da noite, culto pu-
1 •>. Tratores, rev. dr. J. It. Sinltu o 
l.i- :no tirada. 

r . : H A KVAKCKMR.A E N R S B T T M I A X A 

IM . I iWDtNTK—Rua 24 de Maio, CO. Aos 
JWi licos, Ss I I e 4.', mts. da manUS. 

da irollp, eullo publico; As to n 
•u fa da ir.auliS, escola dominical. A's 
•|t.irl»s ft:ras, àa 7 boras da noite, enl-
o t ublíro. Pastor, rev. Eduardo Car-

li Icnnra. 

l . t F M rVANC.ELICA VrTIIODt^TA — 
Ur : o 7 ic Seleiubro. 8. Aos domln-
!i-. . 9 I I boras da maaha, escola do-
1.1.. ul; ao melo dia, culto publico; 

o 1.7101 da tarde, reunl lo de Liga 
' , " or*h, fts 7 heras da noite, n i l lo 

M l ! : : » . A's quarlas-'elra, eullo publl-
k" . Ss 7 l.oras da noite. Pastor, Auto-
|i.o do Housa 1'lnto. 

<' n»jA RvaitcELica eaRsirrCHIADA 
j n i USIA—traz—Rua da Alegria, 41. 
tf iMfO» Kllj losos: nos domingos, At 
l^lxras, estndo Mblleo; ao melo dia, 
'B to. A'J quintas e domingos, i s 7 
' a. et» da noite. PaiUre. rev. Jalia 

!>•).., imnu . 

rr.iEJA a*A)vc,r.ucA i rm i ow«Ta rrx-
MI»A-RBa dos liiimlfraiilee, 18». Aos 

I J-.mlrircs, í s 11 horas da m*ah* , es-
II?,™ Jomlnleal; ao melo dia. ru l to pn 
I juro; U 7 horas da solte, cinto pabli-

* ís rWnias-fetras, t s 7 koras da 
Ijo.IE, culto publico. Pastor, re». 
I » n \ratqua. 

L , r r ; 7 « reon*TA*Ti a i x o i l—A l a-
l « . 2 l t u r " ú s , 4. Dom lojas, às 10 ba-
1 " «"a Banha, pastor. M o r . 

, 7 " ' ' '* ™»TST* r.v\iztur.k — FTTI» 
f «;;;'0 r emo , D. 3a Coito nas terças, 
í i ' 7 i * * donúncas. Terças e qoluUs. 

e mela da noite. Domlnjos, 
i «- toras e mela • às 7 e mela. 

l t £ S 4 « w * ? 6 « M » a a m í t A — * o a 

' oras da manha, escol» dominlrai , 

' ^ - * • 7 b w s daBoft ter t-
• u . 

• psd.U>:; f • 

A a v o c u d e a 

A D V UI .A I U - O UL'. J-rt Pledi .te 
Icm o íeu cserlptorlo no iarsn du sé, 
I). S (sobrado), onde |ód* ser procura-
da da~; I I «s :) horas da tarde. Resi-
dência, rua Vcrldiaua, ;t4. Telei liou-, 
OlB. 

f A B L O i l D E C A M P O S a T h s a . 
v do ro SU . a da C a r v a l h o J a u t o r 
— A c c a i t a m caaaaa n e s t a c ap i t a l a 
tbsa. D s c i i n t o r t e i r u a Q u i n a s ds 
S e v s n l r e , 3 7 ( s ob r ado ) . 

0 8 J L D V O O A E O S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Kstevam de Almeida, 
fialirlel Klbetro dos Santos lém s u 
cr r lp tor lo t n e ?ma roa da S. Ueuls^ 
li. 6T itoniatio). 

T r a d i ; f ( t r i n r a m e n t a d » 

S. HOLLEHC£a 
pais o i rancn , toglet, alie nlo, Ua* 

llano, r.cspanbol a taollaudea 
l i a IfLit icrt 'el|6, i7. Tal.5)1. 

I l c s » t l « t a « 

O cIri: rf l'.o dentista A- Casteüa r*i 
CLalquer tralialho dos mais apar,'el-
(oados e modernos da sua proUsilo, 
f o r preços muitíssimo razoáveis. Ac-
( f i t a p a g a m e n t o s m p r e a t a ; 9 « s , 
p i tewment* contratadas. — tíablnets a 
i is ldrncla. tua dc S. Bento, n. l i . 

INDICADOR GOMMEflGÍAL 
C A S A R 0 8 3 I — E - n v c i a l l d a i l " 

e m ca l v «dn< a o b m e d i d a . Pre-

m i a d a n a E x p o s i ç ã o t le H. I . u i z 

c o m m e d a l h a d o o u r o — fíap/iuel 
liossi Vrrratte—Rua B o a V i s t a , 

n . (1, S . P a u l o . 

DROGAP.1A E PERFUMARIA 
— C o m p l e t o s o r t i i n e n t o d o d ro-
ç a e, p r o d u e t o s chi m icos , cape-
t i a l i d a d e s p l i a r m a c e o t i c a a e per-
f u m a r i a a p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m a r a n t a ts C-— R u a Uirjè-
la , 11. 

A O S P R S . D E N T I S T A S — O U » -
lirno Universal, casa espec ia l d s 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n i o t e m a a 
c on co r r ê n c i a d a a suas conçen»-
rea, p o r q u a n t o é a p r i m e i r n nea . 
te i e n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m c!?posi toa n a s p r ime i » 
raa t i d a d e a d e s t e E s t a d o , c o m o 
San t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pra-
t o e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a a . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a a p i ino i-
paea fabr icas^ i s n eor reapon-
d en te a o eaaaa d e c o m p r a s « a 
N o v a Y o r k , P fa i l ade lp l i i a , Lon-
d r e s , P a r i a, P o t U i s e n o E l b e r f e l d . 
— J s n u a r i o Loare t r t » k. C . - R a a 
I . E«r. n, 1 6 — Ca i x a n . 7 1 . - & 
f a u l * 

feão m a r a v i l h o s a 

A oasenc in d e t h c r t b e n t h na 

t e m u m a a c ç ã o v o r d a d o i r n i n c n l c 

j m a r a v i l h o s a con t r a a cnxa(|i ieca 

' o c o n t r a t o d a s as nov ra l f j i n s . M a s 

: el ln t om u m ( ;osto tfio i l cang ia-

! i l a ve l q u e , p o r m u i t o t e m p o , os 

i d o e n t e » c u s t a v a m a tomul-a. 

I Ae t u a l i n e n t e , póde-i .e t o m a r 03-

I ÍII cxce l ie i i te r e i n o d i o Hem q u e fio 

' n in ta o m o n o ! ' aoa to , ffragus úa 

I l ' c r lias i lu E^seiioiu d o Thcre-

! bo . i t l t i na C l o r t a n . 

C o m effe i to , b a s t a t o m a r D otl 

! P é r o l a s cio essenc i a de there-

i 1 o n t i n n C l e r t a n . i a r a d i s s i p a r 

c m ) o ucos m i n u t o » os m a i s nca-

! b r u n i i a i l o r n s e n x a q u e c a s o us 

I i i i i i is d c l o r o soB iie\i'alK»ts, se ja 

j i j u i t l f ô r n séde do i l a a — cabe^-n, 

ni<*ml>roR. eosl^llns, r te . 

P o r isso , o A c a d e m i a d o Medi-

c i na do P a r i a t o m o u a pe i to ap* 

p r o v a r o p rocesso d o prepa-

r a r ã o des to i n cd i c a i n cn t o , o ue 

| õ o Hitb • va • , i a rocom-

menda l -o A c on f i a n ç a d o s doen t e s . 

A ' v e n d a em t«i lu: i a s L ' n s 

pharmac-ins . 

í » . M , — P a r a o v i t a r t oda con-

f u sdo , l in ju cu i i l i t do <'in I g i r 

q u e o e n v o l u e r n d o v i ! r o te id n 

o « s i i i l o r r < * « d o L a b o r a t o r l u : 

Mn.s.n L. Irire, 10, rueJ',tob 
Pari*. 

ássadaras áas criançis 
Ta lcobovo — de ASSIS 

A ' o m ã « 3 c u i d a d o s o s 

Campinas. 2S—10—&3:i. 

fl lni. n . Antônio l.eilf! lie Camarito. 
Como prollssional hom eiipatlia, le-

nho empresado em meu i cllenles, com 
Oi melhores resultados, r.a dlarrhea 
pimples, rnlarrltal saii«iiliiolenta, com 
vomttos e (el re vermluosa, ou sem 
al-iuns desses syniplotnas, a Tintun: 
Anthelmintieti dé l .ut i Carlos, prepa-
rada e a seu laborator.n pharmaeeutl-
co cm S. Carlos ; por Isso, peeo-llie 
n.andar-me o | -rio da dúzia dà dl!a 
Tintai i, cuja iiuporlnurla llie remcl-
ter- i -e!o correio. 

(Itilto gruto pelo obséquio, sou 

De v. i . 
A r a ' e cr.® 

Antônio Jnfia de Castro 

Depositários: J . Amaranle A C , em 
S. . ' nu lo . •Plwrmaeia P iado . , em 
A va re ; .Pliarmacia It. Salles*, cai 
Campinas. 

A s o l i t a r i a 

A aolILr.a a inda nüo re>lsllu ao es-
perilico ue I.uiz Carlos, que n l o pre-
cisa d • d "Ia de vespera para e\ne;i|!-o. 
^eullo i. lnersado o il.reetoili que 
eeompaDha o vl lro. Depositários, Le-
bre. l i lio ,V C , e eai Campinas ua 
Pharmacia bailes. 

Br o n e l i i t e , 

i n f l u e n z a 
CeJeia cem o usn <ia l a t i 

C a t a n h a l , Irarifo. bcnclictos) 
Se i lrsmdo & C. 

A' venda em Iodas as loas 
pharmaelas e drogarias 

S s t i a d a d s P e r r o S o r s : * l > a n a 

AVISO 

Tarifa morei 
Faça publico qti». diiraate o me* de 

dezen bro próxima, a larl'a mote l nes-
ta ei trada será ealenlaila aoramb lo de 
l í d. [*r IlOOd, correspcndeiid* ao 
t u i i r e n t o de 1} 1|, nas bases das ta-
beliã i l-A, l-JI , 3, 3-A e r,-B e He 6 
a 17. e 9 na l*se da U l eüa 4-A 
(aljtodlo em caraça). 

S. 1'JOfa, 10 ds aaveralra de 1NB. 

Ai.fnr.ra 
Saner.aleudeiile 

C c B p a a h l s X s g j m 

l A m r a Movia, 
No mez de dezembro próximo futu-

ro vigorará nesta iisliaila e uo rumai 
d« l iuaaupn (trecho mineiro) a taxa 
cambial do 17 d, por 14'iiK), cuulva-
lento ao aiigmeuto de 1.» "i„ Miliru as 
ruzfies uormaes da» tabellu» de | A ali-
:i ;*7-r' na parle lederal e uo referido 
11'/lio ile Uuaxupi ' n de 6 ato 17, 
. endo Isoilus de cambio us labol lsst , 
4 o «encr is de primeira necessidade c 
lia pnrle I ,lado«l a labclla 5. 

As rar/ies das labellus 4-A e Sal 
ler.io o orcreselmo de u °|„ n.i lltilia 
Tiütiro e llamaes o n l o «oifrerllo nu-
línirnlo « I j um nas linhas de cottees-
»*o liderai e nem t i o pouco no Ire-
clio mu,ciro do ramal de Cuaxupó. 

A's Inbellas Cnf.i II A e :)-l) scrAiip-
pllcada, t.a parle fslailoal, n tarifa 
dllferenclal com arrresrluio de "|„ 
approvada pelo poserno ilesle listado 
e ua parle ederal BI« d n süo do i;o-
verno da ( nl ín , assim como no ra-
mal de (iuasuini (Mu.asi u loriía or-
dinarla sujeita ao cambio de 17 d,, 
alrtin de ser observado usa linhas de 
concess.lo Ifilerui, o Irele máx imo de 
'.1'iWM por tonelada, para o percurso 
'.'evlc qualquer procedência ató & es-
liwHo do Santo-, limite rsse, que, nos 
termos acima expostos, virá alfectar 
os ncjtulntes trechos: 

In- ilatat.ies em deante, para a ta-
beliã Ca!é ; 

lie Re.tiu,;a em deaute, psra a Ia» 
lielia calo de ,'J-A. 

De Crystaes em deante, p: ra a ta-
tiella cate de :)-ll. 

Aos despachos de al^odlo, un llnba 
Tronco e llamaes, ser.lo a[i|'!lradas as 
seguintes lal e;las : 

A' a^oilito ein rama, a tarifa dilTe-
renc.ial de car.i beneficiado ; 

A' ulüodlo em caroço, a labclla 4, 
SC o et.alimento ; 

A' cnr.ç.o de a l ío i l lo , a tabeliã 14 
co u abatimento de 2'i '|„ quando de 
u i tonelada para cima e a tabeliã 5 
q latido para quantidades lnfcriores a 
unia tonelada. 

Campinas, 17 de novembro de ir«)i,. 

JOSli 1'KRriUA RHBOI'1 A» 
Inspertor Iieral. 

p I f J 1 n n e Intestinos, curam-ss 
H ' " » 1 ' " radicalmente usando 
I — P U a l a s da TajrajrA M. Marato-

Veudc-se: casa Uarucl dc C , S lo 
Psulo. 

CrAI lDA-I . IVI IHS-t , . Fonseca Jún ior 
eucaireja .se do escrlptas avulsas. 

Itua D. Deoeleclnn», ás. 

LA SAISON—Cirande orileuia dc cos-
turas pi ra senhoras o crianças, 

rua de S. Ileuto, l í . 

Mftea « x l r e u i o K i i a I H a 

( | i i i z i rd<>i> p e e s e r v a r u s 

%'OUNIIN i | i i e r i d o H « b u l i V K » 

d o l a i i l n s t n o l e w U i a M <|Ue 

s a • f l l i f i u i u , l i a n l i a e - o x <-out 

O . I<>li<>ioso rt*l>UIMlU K H -

« I ; I « ! 

A N E M I A , V Í C I O S s i S A I I O ü i , F U R O N C U L O S , 

E C Z E M A , A N T H R A X , A R T H R I T I S M O , ETC. 

O U R A D O S p e l o 

FERIMENTO JACQUEMIN| 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

08 oenta em todas as Doas P/iarmaclas e Drogarias. 

L A B O R A T O R I O : 1 7 , p l a r e ilf- ! a « a i l f l e i n o , P A R I S . 

«f I ' i : i l i :C i :SK uma 
para lucrar eai 

f iiru inlormaçõe-, 
M. 

tua coülnlielra 
casa patrilei ; 
lia cila S. Jo io , u . 

K d l l n l i s . 

nnt. íOAaA 

:t1 

riscai, no 'I IIK .ora O 
1'KUKIIAI. 

De urdem do si', delegado llseal do 
Thesouro l ederal r.esle Kstado, pelo 
presente sc.teiitlllro a quem Inlecctsnr 
possa, que. a partir do mcz de dezem-
bro próxima futuro, os pa/amenlos 
por folhas íerllo leitos nesta reparileJo, 
de accírdo com a sepulnte tat cila : 

Primeiro dia utll 
Pessoal ds Delegaria Fura i , do Juízo 

pederal, militares da activa e aseuírs 
llscaes da capital. 

Srvundo tlia util 
Faculdade de Direito, reformado» dos 

ministérios da mar inha e Riterra, len-
te. do exluirto curno anncxo e cu jc-
uhelros llscaes. 

Terceiro dia ulit 
Aposentados, pensões, melo-soldo, 

niontep.o dos ministérios da inarin>.a, 

Ktierra e lazeuda it juizes dc direito 

d u dlspoultillldade. 

()M tr/o, fpiinlo e srrto tlins 
1'enstonlstns do nio :le|ilo ilos mlil s-

terios da justiça, exterior >• ludiistria. 

lio srhmo dia util rm <!r.intn 
Os par'an eutos que 11S0 lnreru erfe-

c.tuados lios dias i irlma menrlouados. 

\nta 

As despesas relativas a malerlal d " , 
diversos ministérios so poib-rUo ser pa-
gas do dia 10 tle i a a u cz e demite, 

Outrosiui, por couven encla do • c-
vii,o publleo, «deii i ler-v- i a quaes-
quer pau-iineulos, s imeule att! 6s dua . 
horas da tnrde. 

Dado e pa-.s njo na |)e|e. ar|a F.se» 
do Tbesouri K.-der.« cm S. Paul , , ao-
. I de u ve i luo do lWiS.—ü serrcU-
rlo, Carohin ptntu. 

eh- e 
p ira 

I 
n p'.-
r .;i.s 

I o 

C o m u i i K S t t » < l « W n n e a 

i i i e i i i t i t i o S a n t o s 

lie o r l e n do «r. eu.eii l iel io 
Comm i . e i q e na* nropii- H 
lol- er| i d t , i I ria n • a 
apresentar 1,0 i a t i.- dr e 
derílo o un .i s o 1 ieu.iie 
para lorin 11 • enlo ur I rm ai.i .r 
er.o U ml -o e-t n das A l i 

de joutiis e t t'Os d » urr em lio s 

A eommls *o t<-i tvt-o proprlo, Uo 
qual fon er r . d - e.i.,os, o que i i l> 
impede de .erein outr- s i>pos piopo.s 
los. 

ACcndendo ao prazo, o pr-'ç • ide 
' 0 ' da t t . i |.or toi.eluda, UK- me .nas 
C .|]i,Cl -S d'. I 

Santos, 14 de |l e i br > de Iftuõ— 
ImnM ila Malta M t r tn a, e rr a o M-
lerlnci 

I m p o s t o | i« s l J i s i « IR t ! l l i . ' I 

lulslraoor ila He eliedorla de 
Rendas do Ksludo az pul.lleo, p. ra 
Ci.it .".'iito iios pro, r,etários eco i-
tr.bi.ni-- du perlmeiru urbano da r.a-
i nu , que de t» data ato 31 de dezem-
bro próximo futuro, por esla recebe-
dorls, se procedera A arrecsdaçlo, 
-em mui la .aa quota reinllva ao se.-un-
do seme-tr" do imposto pred ai do 
correnle exercício de l;x)\. 

Itecebedocla da rapital em I dn no-
vembro de 11)03.—O ail iiinlslrid.ir .4. 
Pereira ilr (Jwiroz. 

A ü n u n o i o s 

a i.ijvíorrvs!ü;iro, 
X j L nevrálgicas, cura dores rlieu a-

tlc«s, cura dores uo ulero, eura 
teda M dòr. Vende-se em S. Paulo us 
rasa I aruel d- C. 

AMGAM-SK duas c.i«ns, próprias pa-
ra [ etorio e II i.roil a, no lar.-o do 

Itlarhnelo, ns 14 e I • ; trata-s- ua 
trl iui .dio n. t i-A. 

AI.UtiA-SH a casa n . ü-A. da r m dos 

Imml(rr>nles, multo perto .la esta» 
r5o da Luz c do Jardim Publico, com 
copirnodos psra tuna lamllla regular e 
de trato. 

Al U IA-Mi uma ea«a, rua do Illaehue. 

Io, .17. Preço, i-CWK.n. Trata-se ua 
n .a de S. Ilruío. 2-U. 

ALtl!. .M-SI: l indosquar! s. m lilüa los 
com luz eleetrle» e l anlio. Traia-

te A rua Jo • 
a l lenu . l 

nho. 
Diu.llacio, 33, (família 

p d l l KKtíO' I i—Vemle-se um d- cec-
W c s e mo nados, ua rua Monsenho-
Andrtfde. n. C7. tloni l» uto - r., n nvul-
a 're?ue7'a r deper, 'e de i o i o c x • 

tal; o motivo se d l r i ao i r t-rd-i e 

CARTÕES posSaes 
G r a n d e e o r t i m e u t o p o r ata-

c a d o c a v n r e j o ! N O V I D A I U . S 

r e ceb i d a s s e m a n a l m e n t e n a 

Urraria MugailiãiM 
B n a d * C o m m a r c i o . 97 — S . P a d a 

p Ü R A C E R T A í f . K - ü 

syphllls, de irorpbe», 6 l omaml i 
o X l l s I r H . I t o r a t o , a w-ih-ir 

depuralivo brasileiro, rasa Dartisl Sk 
C.. Paulo. 

a n « 1 
• E B u a a a n a a i » , da a lasal l-

a t a s , e a a t a I M Ç I O . 

|'ASA MUDKRVA. s l u a-se a da r u a 
V da I>»l;s0 aç :o u 1I0-A, | l ' i pe 
e,u-i a famills de tr.l«r„ento, • >h » • 
e t i i.o H. t <0-1% irsla--e na r j a o-
le . c o de Abrf u , a. 11-H. I rero 17o*. 

1 i p D C Q e m photo-7Ín-

L l b l l L d c o m p h i i i e 

a n l o t y p l a executan i-s* 

c o m • i n a x i m a r a p i d e z c a 

p r e ç o s M m c o m p e t e n c i a , n a 

U r r a r i a M a g a l b f t w . m a 

d o C o m t i í r c i o , u . 27, 

c 

Ad i A V H U i r c t O f S a s s t a 
W a a r t a m apanaa 14000, p o r t r u 
m t w , s i i i aacadsudo da o í a s a 11-
• b a a . 

0" FKKItKCK-SK liina cr,;,e!ra i, ' ienS, 
de 17 aunos de edade. Iteslileiicia, 

rua 34 de Slaio, n. 37. 

OPl-KIIIXIi-SI: UU.A 
l<*rm» e (u5o; sii se 

e n e mister. Ilua lau i i i ib ' , I ü . 

0FI I:ni:ci:-SK uma 
daule leite de |n... 

cri 11 f lia firoj ria casa 
em sua casa, garante I 
to, rua de S. 1'aulo, n. 

pílKIIISA-SK d* 

qnr ro'i=» também 
ves. K'lge-se |r>as 
S. 'bento, u l . 

n 
e l o j o n r l n l ' o x 

i t U A D X H E I T A , i-K 

Ip i MOÇO 
Isentar* 

ile confiança de c a reprs-
estabelerimento cootmerrlal 

ou in lusirlal. P.-elere o sul de Mb.as; 
tan I cm Conhece Crande parte do 
Eslodo il- S.ln Paulo. Ouem preleu-
uer. In r açrtes e proposta a S. P. 
Panlos-.MaiUo. 

11!A KS-IIOKA rlie-ada da 1'ranç» 
e :t io loc ',5o eu casa de fiiuit-

lla dl-ll ria ou senh ir viuvo com 
illbos IAM governante d rlglndo a 
ca>a e leceio; ando as r, a -as. K' lia-
till)'ada eih cuslura . A io az quesllto 
de Ir para un a tazeud». 

Ile>|nis1a rua d. I.u v.a õ—lt 'o. Ma-
dsn P "ie ra. 

tl l f »»TTi a í T S I I m u v s » 
t o coata U--.1 annaastas 

l i a ii ti a. 
S t L t l . 

n e s t a a se; i a . 
i > ) ' i n 

; 3 i c r u 

M U : 

Ia. 'i. 
.vlsavis. ein I o u es-

-e it i u a Har.lu de 
'•) A 

iiii;-. li Ii.n i eu-a I n rua T.i»odor« 
uo, I ) A. esquina da rua de 

S. José (liexUa); a casa tem dez metros 
ile Tr lile \eiide-se por dons contos e 
quinhenlos mil r ii Truta-sn csai Jofio 

o li I Co, rua It ii v llartu.sa. 3f>. 

DCMI)i.-Slí uma caldeira para o fV>n 

CM i| Jo ta .Molluarl, 
geuia. n. tKJ. 

rua de Sauta Ipnl-

ri:Ni)i-.-si: u,i 
» cAo e 

bal'-1o, um i arma 
uma vidrai;». Traiu se ua r 11 

o l ia ío i ib Iro n. t.i \ 

yKXD.l-SI-l doas ca ei s a v n o r 
• ftnia de I- MUia 13 caSMll'» de 
orr t . Aven d llsn/el 1'e.tana, I). l i í . 

( I »X). 

V 
K>sD"-M-; uma achina para pbo-
.tt.-r ia. taiuanho IdXü i o :i l-ain 

estado, para o traíiallio. Trala--.e a 
rua Cardoso Ferrão ü -C. 

AIFA1ÃTAR1A 

Lúcio ObChiaiini 
• M O D A S " ™ Ü O M B S 

EipfCluüd.íd»» ern 

C a s e m l r a s o 

C H E t f i O T S i n g i s s o s 

R u a r'9 Rssar !©, 5-B 
S D B I í A ) 0 

— S Ã O P A U L O — 

A 

A l f a , a t a r i a àiVAL 
OR 

V a r a H a â O o s n e s 

A l i r o m p t i i - s e 

< l « m I < | i i o r o l > i * a c o m 

n i n n i o r l i r e -

v i i l i i d o p o s s í v e l 

Rua da São Bento, 2-A 
S. Paulo 

R . 0 0 C 0 M I K E R C 1 0 , 2 ? 

Acala de rcce lT 
a Z x p l i r a ç S a cos 
noul ies—r. .s lrma tu-
fal lnel p»ra g ul.ar 
i o . 0 i l l D i P C 'D. 
I r e. do em cnfru 
Ir. s n-altiemiilicu. 
ooe, r.e a sua slm-
I I r ihde, «e acha 
ao alcance ile Iodas 
as intelilíen.- a«. 

fi verdadeiro ÍVi-
tireiiDitos Ihrtos. or-
eanlsado por A 'an 
Kardee Júnior, or-
i ird» de gravuras, 
I roeliura. St»*) . 

O t i nde livro de 
h C y p r i a a o , ou 
o Ibesooro do grau-
d - felticel-o. I gros-
so vatume, 4{uiiO. 

C a r t o m a n c i a , ou 
a orle de lèr o fu-
turo pelas cartas, 1 

v» urr.» r i m e»tam| a>. br . I|>>A). 
Co c r a t a r i e doa A m a n t a s , 011 2 ar-

tsVIe dirigir e ir ias anu ro as ao e;i'e 
qoertdo, por »óC<t 

A ' venda na 

L I V R A R I A M A 8 1 L H Ã E S 

R s é m C n n i M N i t s 2 7 

eisiuhelra de 
emprega para 

/ k i - a l i a n e l e I t l l O I C I t « o 

" m c l l i u r d o m u n d o « i i ü u 

( « m e ( . o i i i | i o l i i l u i ' « M , 

I e rin abll'1* 
dias, psra 

ios pttcAei, 03 
i o tiatan a.i-
lil. 

|H'i:iti:CK-S|-; uma a l lomi para lavar 
'•ca-a e lavar roupa, por dia, em c,as:i 
lot- patiVies; rua Itella Clnlra, i" . 

uma |i'ia rozlnheira. 
l-.xlce se IICIIIS Inlormafões. l iua s. 

Bento. Ul. 

Pa r a o l u n i l i o , c u l t a a 

l o i l e l l o , o I I * . » l l « MHs 

« 4 n n ( e I t f l ftKl: ú • m a . 

H i o r « I a t i : i i n d o . 

•InKCI.SA-Si: de tini» Invadeira e e,i-
• coiuinadelra, para pcq ieua faml la, 

fa/.er serviços le-
tnformaeões. Itua 

A s m i l h a r e s d c p e s s o a s q u e pcck-rn o 

q u e 0 « > . „ T O T " 

Respondemos: 
O " T O T " é o m a i s e f f i c a z D I G E S T I 

V O c m c a p i . u l a s d c o r i g e m a n g l o - a m e r i c a n o 

o «j i ia l a d m i r a v e l m e n t e a g e p o r n t e i o d c a n 

t i s eps i a g r a d u a l I J I R I i C T A M F . N T i : -SO 

I J R E A S V Í A S D I G E S T I V A S , U I L I A -

-'<1AS, l i I N T K S T I N A E S d o m o d o o m a i s 

a u i o i c h e n d e n t e possi\ el . 

O ' ' T O T " c u r a R A D I C A L M E N T E 

n D Y S P E P S I A a I N F L A M A Ç Ã O I N i l i S -

T I N A ! . , o C A T A R R 1 I O G A S T R O E N -

T E R I C O , a P R I S Ã O D E V E N T R E , a 

D J A R R H E A , s e n d o t a m b é m c m cxce !-

lente p r e s e r v a t i v o c o n t r a a s F E B R E S 

T Y P H O l D A S C t o d a s as n u m e r o s a s m o -

lés t i a s p r o d u z i d a s p e l a i n d i g e s t á o , 

O " T O T " f a z p e r f e i t a m e n t e d i g e r i r , 

f o r t a l c a i r c c t i f j o r i l a r , e x c i t a c d e s e n v o l v e 

<>. a p p c t i l e , o N O S P A I / . E S Q U E N T E S 

C O M O o 1 J R A Z I L é n e c e s s á r i o a t o d o s 

p o r q u e c c o i s a b e t n s a b i d a q u e o l i o m t m 

v i v e n í l o d aq t t i l l o q u e c o m e , M A S S I M 

O A Q U I L L O Q U E D I G E R E . 

M a n d a i o v o s s o e n d e r e ç o e r e c e b e r e i ! 

IORO F R A N C O A D O M I C I L I O , o impo r-

t an t e O P U S C U L O D A S M O L É S T I A S 

D O E S T O M A G O . 

laicos Importadores no Brizil-flo "TOT " 

I . T A G L I A V I A & C O M P 

8 A O P A U L O 

Yiaiio e Xarope de Qusart 
CONTENDO 0 LACTQ-PHOSPHATO ri.Q CAL 

APPBOVADOS P E L A J U N T A dHYGIENE e o R l Q - D i : - J A N E I R d 

Lacln-Phosphaco üa cai ront i« : ic- n o x / í h o p f . O 

n o V 1 W H O d o C U S A R Y 6 o ma i- i p o d e r o s o d o s 

m e d i c a m e n t o . ) r c c o n s t i t u i n t o s . Elío for t i f ier» c e n d i -

r e i l a 0 3 ossos d a a c r e a n ç a s liachiiicns, t o r m v i g o r o s o s e 

a c l i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a l i c o s o o s q a o 

n i o i i s t r ü o - s o f a t i g a d o a p e l o cmnmcnio r á p i d o . 

A s milhem qrm-iJns f a z e n d o u s o d o V K i I H O o u d o 

XAROPE d e DliSART a u p p o r t ã o b e m o s.-u e s t a d o , 

s e m f u l i g a , s e m v o m i t o * , o d ã o a l u z -t t m a n ç a s f o r t e s 

o v i g o r o s a s . O LQCtO-PhOSPhatQ (iü Cüi t o r i i a r i c o o 

J e i t o d . i s Amas c p r e s e r v a a s c roan^as d a D i a n l n i a v e r d e c 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u u 

i u ü u e i v i a , a Denlirão 6 f u c i l o o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Bcpoiiio um Pariá, B, rue Viviera, e nas principais Fíarinadas. 

a U l l í . 

LOTERSA E S P E R A N Ç A 
l 'AHA O 

i s r 

E x f r a e ç ã o c m L R X A S c E S P Í I E R A S 

H o b n l U e a l U a ç S s d o o v i n o . s p . r r u t i e k e o A n t u n í a 

«li> A r a ú j o o S i l v a , r c p r c i s e n t a n t e « I o « l o v o r n * « l u 

I M l a d x <1* I t i o . 

.0008000 
P O R 2 $ 8 C O 

E M D U A S E X T R A C Ç 0 E 8 

r em 7 de dezembro 
p r E M í o m i o i ? — 5 Q : O O Q j » O I H I IMKÍÍRAFs 

8' em 28 de dezembro 

i m i o r a i t — 5 0 : 0 0 )S000—iktecraes 
c n « » J t i n a p rem iLS lntegfrnss c'« S 0 0 0 0 $ 0 0 0 . c n s t a u d o 

o i i l o u b i l h e t s i i n t e i r o s • p ; u » s 2 8 0 0 ! 
OÍ |,:ll.eles J n l.oter s do K«tsrto <!•, Bio, ven iiloi no terrltoria do tne,mo 

l.^larto <10 t-onios 1I0 «nllo d» r i n i n rno 
Fara ^arsnlia e farillilnde do publleo. di,u< I lln lei l ; i t ' lroi , i-om direito 

acs dou. i ; i r «mioa da 5 0 i 0 0 3 S , arl.a 11-se lueltm,* e n um ei.veloj'i>e roín-
pttri.temeiií» 'ertiado e enrmihido, ru ta'nIo apenas 2 9 8 0 9 .' 

o » pi dldos do Interior dev»m s-r ai-oups.ihadoi de maU 7')0 rél.i para 
rw l i l i o eom v»!or. T.iiel e.n eslstem enteio;-pet eom deieiiat ile Mlliel»» m-
tf iroí , V í n l d c » 011 .or l ldos c .111 direito aos dou» prêmios de .'ji üijcs, rustsu-
do (8100% 

Nai veiperas das respeelivas e\lrierfje% «erío r i p s M M ao pul lleo 01 

DGÜS lHEQeESoom^;:rr<",,,,*á6 50:030$ cada nm 
A í re-"'ias residente» em Mrlneroy, ou nas p r ovmMade i , podem ÍSZTOS 

sem p-illilos por um simples i s- l lo pó-lal .Vi n-i-i. [ols < a enria so Ineum-
l e il>- mandar entregar os nivelo; pes sem mais despesa alj juma pura o eom-
pra lor. a! >ru do prero do) bllnetes. 

O- pedidos de fiillieles para s-retn \ I.NDIDOS nos Estado», d c f i m vir a."om-
pantiados de Ciais 70 reis |ara o sello de ei .ni .rno. 
Aceoitani-se a g e n t e s e m t o d a s a s l o c a l i d a de s . la t ' a ! ã o c at temlo-se 

a q u a l q u e r p e d i d o d o i n t e r i o r 

C u r r e * | i o n d e i i r i a t 
á C o m p a D h i a N a c i o n a l L o t e r i a s <!os E s t a d o s 

C A I X A , 1052 — V E N D A S D E B I L H E T E S 

23-1, BUâ MÂ1ECHAL SEOOOfiO, 29-i-I íe th»roy 

U N I M E N T O G E N E A U 
40 Annos At Êxito 

fre-IE o TEJRICO É N b-ü-» Q** 
tobihíM o Ca na tico «rara 
•ai dias sj mati<|taeíra» n.irw « 
ar, lijaí, « Torrfinrmm, C a a t a i i t l , 

F O G O d j K M 

Q u e d a i s P e l l o ^ / C V f t t t í í í ^ S ^ 

Na • • ! • tftinaiMÍ 
Vi de • q w 4s-

elara n a d l i l luela 
militar : 

• k r o m t n i a l s rl« 
«v.i sstlsfarflo i|US 
• declaro 1]ue ni iu l i i 
• llllui Alili-KU.ide>, 
• ijue sotlriu, ti* 
.mais de umu i n i o , 

iiuia terrível 
• astlinui, lieou 1'oinpli'tanieiifa resln-
.t iele. l ia 1 om o u l ü ds lies Irasrjs 
• do e tlraz 1'ritural ilr CamOiinl, do 
• i f . Msronde ile Sousa Soares. 

• Iteeife — Atines Antonio Joaquim 
Ferreira. • 

IKlnna reennlieeida. 
A venda ua i pluiruisi Ias e droüfti 

rl»s 

M O R R H Ü O L 
I d c G H A P O T E A U T 

* Sub rl itue o oleo de l idado dc lia-

| Cttlliiio.aiKjiiiil contem todos os [irin-

j elpios íiclivos, livres da matér ia 

Kordurosa e euncentrados em pe-. 

queima cápsula* representando! 

2B Tezes o «eu p'-so d oleo. I.xpe-1 

rii-nrias elfecluudns nos l'ospitaes 

provaram mie o Morrliuol i\ rnu. lo 

i-ífiraz nas Broncl i i tee. Constipa-i 

çóes. Catarrhos , e M-jIesUas do 

pei to , ao começo Modifica promp-

lameute a constituição dua Croan-

ças debeis , lympUat icas , uujvitas 

.1 ciinsiipiij-ieí (requente." 

FUIS, B,). t l imat, t t u i- Imltuei ftirBnli;._ 

P l A I I O S l í O V O S 

alleinltes, dos mais modTiios, eonla-
eruza.las, meehatilea a repi-tlç.lo. Ven-
dem-se eom urande redurr",o'nos pre-
ços devido a alta do eainlilo. Ilarmo-
ultlus eom r, oitava». ? registros, 
R- em priMa 'UM N eiisaet D» 61a IDD> 
Planos de alui-iie: IS a VII. Al iuat 
sf, Iroi a-iü- e i-onecrta-se, tlasa J. Luc-
eliesl. á ru» Jos- lloniiaclo, «l-A—S. 
Pauto 

Morrliuol Creosotado.' 
d e C H A P C T E A U T ) 

C o n t a m os p rme ip i o s 

ao fiii i flssi 

ac t i vo» 

da creosota do (.iri assoeindos1 

com o Mo r r l i u o l , ii p ode r o so . ,.'1111 U HIU1IUUU1, L- (JUUI--1 WSIJL 

mtcrobicidd o constilue o inuisl 
efiicaz medicamento con t ra 
Bronchites e Catarrhos rebel-

Ides, Tísica laryngea. Con-
' sumpçaõ c Moléstias do peito 
em 2' e 3* grão 
rims.I,t.flutua!.!«ii irluclpies nirti<:iii, | 

F c l h i n h a s 
I M H A I f P O O 

O m a i o r • m a i s v a r i a d o ao r t t -

n i sn to . (leada SOO ré ia , n a L I V R A . -

B 1 A M A Q i . L H i . S E , r u a do Coaa-

morc io , n . 3 7 . 

LA SAISON -
OFHCINA ru: COSTl-nA» 

Tent idoa pare. a e nbo r a s e 
m e n i n a s 

PRIÇOS m m t t 

C ó r l R especia l , e legant 1 ! o 

n a u l t i m a m o d a 

Rua de São Bento, 14 

lífMirique flamberg 

lureka. 
E' indisputável e não 

cabe^uvida: a Emuisão 

de Scott não tem rival no 

mundo therapeutico. A 

melhor prova é a sua 

universal fama e o uso 

tão popular que d'el!a se 

faz . * Desde o soberbo 

aristocrata até o humilde 

aldeão a consomem com 

perseverança, com fé e 

convicção, porque já não 

sc ignoram virtu-

des. 

As propriedades phy-

siologicas da 

E m u l s â o 

d e S c o t t 
d o 

Oleo ds fígado da Bsealhae 

o o m 

Xypaphosphiics da Cal a Soda 

são bem e geralmente 

conhecidas. 

Suas propriedades me-

dicinaes são irrefutáveis 

na cura das enfermida-

des pecíoracs, pulmonares 
e inlcstinats; n a Anemia, 

a Chlorosc, a Dj spcpsia*, o 

Rheumatismo c em todas 

as enfermidades que de-

bilitam o systema ner-

voso. Não ha melhor 

tonico c reconstituinte n e m 

digestivo melhor asJmi-

lavel que a Emuisão de 

Scott 

S C O T T & P T S T V F , C U A I A * M M T A * 

A' K t i l aus I 

• • H B 



A m a r i a Oammtrelal 4a E. tfa S. Paila 
t Ç A M O B — & • 

Rahlu « o i f i t o • ( M U volume d» O.S7XO, U x o . o » ' c e m 1.710 naf laas 
• a M a n d o m ( S M , _ _ -

Ullleo annusr lo almanaque, a l n i i i a.iA.lve, commereial. estatístico, 
U,trisl i T r a t t l l M H l qu*. • Iw t t f fU i l o TODO o Estado • ás «Idades d» 

» . ü K r f l > I ™b«r» l l í i l i a e T i c o s de Caldas do Estado de l l l uas fis-
' • -— l * Alfundega (aunotada), cadastro completo oom dls-

. . ... 'Qf,, , , , 

iDdlI l l 

publicas da capital e milhai e i ds lnforniaç<3cs 

>• | M S » interessar e no* pedir • ÍNDICE cetiÀi 

% 

Ã r a g i i F » . u K r t S . b e r a l lulia 
raes, con l éu * l a r l f á da Air»ndei 
l a udas kllonwlrlcas d a l via» pUl 

« f i & A T K a 
lume) dos a uump t c s comiaes u a oura. 

M M a . * M I O . i t s t M o m u d * I U I I N u t o o o 
u a t a i w t t t a s i M a l U a d s « o B r a s i l , f o l o oorro io , reffUtarade, 

• M H >9000 « o M > l l l | « » o p o r f . 

N U m i - m e d e i b o s * c . - E d h t r o t 

RUA 1)0 CARMO. 15—CAIXA POSTAL. t -TELEPHOXE . I .OOO-0. * A T T L O 

P W Ç O 

PLASMA MUSCULAR 
(SitcUtcirucriiluccciU) 

W f f A M D O A M I O , conlóm os 

preciosos f lemenlos reeonstiluintes 

da carne .ema. Receitado u a 

TUBERCULOSE, 

HEURASTHEHIA, CHL0H0SE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Tro7 collicrsinlius de chá de 7.<\niol 

representam 

O SUCCO CE M GBAWHA5 >t CUME CHUA. 

Deposito «a Paris, > u Vivitiae, 
• ats priaclpo Fkármtciil e Drogaria!. 

Drogaria Silveira 
LIHâ, SANTOS C C. 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r e d u e t o s c h í i n t -
c o « • p l i a r m a c a u t i c a s , a g n M m i n e r a e e * 

v a s i l h a m e e a c o e s a a r i o a p a r a p h a r m a o l a a 
Importação directa da França, Alie mau ha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o s o s a r t i g o s d e s t a casa s ã o l c g i t i m o 3 o a p r e ç o s r e d u z i d o s 

6 — R u a do Con ime rc i o—6 
C a i x a te « e r r a i * , n - 1 8 T e l o p h o i o , i . 6 1 

E n d e r e ç o t e l i y p h i c o : B I I / V E I K A - S . P A P Í . 8 

GE&LET 00 UÍITiO 
P a l p l t a a hejai 

9 82 S 

« • f l l E 
8 7 0 

2 5 4 

82 
2 9 

7 0 

54 
Km egoal dato d* aaa» passado 

ücu a (ruteua ll.'«. (Centena tTS 
Uezeua 7.1 
Urupa l<j 

C a p l l A o N e g r a 

Pensão 
Aunuucia-sc 1 venda uma Item afre-

[ticzada e conceituada rasa de penslo. 
ocallsada no ceatro da cidade. por 

motivo de doença dr um dos seus pro-
prietários. 

Qualquer informa-lo p«ide ser pro-
curado, por especial obséquio. ua rua 
Direita. li. 45—AL- TROCA DKIIO. 

Grande esta fcefecímeata d) banhes 
AGUA 8AITA CECÍLIA 

Kiifl iaguaril/e, esquina ru* Veridiana 
Duchas escoeezns de bacia e circu-

larei para senhoras e cavalheiros, ba-
nhos de ualac&o e cachoeira, banhos 
medicinara, banhos de luxe. 

Massagem completa. 
0 dr . Jaguarllie e dr. Cllysses Para-

libos ato encontrados, aquelle das 8 
4s 0 e este das 9 As 10, por conta do 
estabelecimento, para o exame dasap-
plteaçfles dos liauhus. 

M M (Frsass) 
H O T E L F E R R A Z 

H « a N a m a l l n S « 
W y s a o s ) 

Becouuandaftl por n a alta». 
çAo, aposantoa, tratamento • mo-
dlddade da preço* 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsu l as , i na torave i f f , «'o t sman i i o de i itna e rv i l ha , 

n i n endu recem como a s p i lu ln? . o cri engo lem inair- Tari lmentc 

q uo as obre ias . Sito soberana", con t ra cnnslipafõer, grinpe, 

iii/i'iie;ira, o í .vroirnente contra insuHo.". ii-hrij q u o Fe r i n n i -

festam r.o começa «Je t o daa cs molést ias . í'u;-tç-t:tras, vrvral-

gias, febre» ••nermittenín o palustrtf, ki'-i>'âu, falia de 

energia, /•hrtr.yxiisiuo, gnta, c/jec(Ses dus rins n i o t r i bu t á r i os 

d 'es ie herc ico u e d i c a n . e u t u . 

U M A CAPSUú .\ à m i i s cctivr, r u s un i ^r j r . i o cr\-o J e q u i n a . 

Exye-si o nemo PELLETIER SOLTO etá.i Cypcuut 

S o p o s i t o o m t o d a a a e j p " i í . c . r r a « , c í a a 

Fensão 
[22, EUA JOir EQ!íifA3ia 22] 

LUEZ SPiESS 
Alnece, «tt B !|5 i l hora.—Jantar, da i I t i l \i l I IVM. I I I I . 

I» a teria hora. AI ' i »ço ou jantar, ro;n 7 iintJH i ien p r ) , n . ' » t , l i i i r i l 
t { U ( , ron nielu rarraia de v l n í u esiiec.al, - l i J J . 

T o d o s e s d i a a u m p i * a l a e s ü s o l a i 
v i s i i o s B u c o a c s n í r o s i OUUVICJAS KÜ S U A I T R Ü £ 3 1 ) ? » 

t s e p v l ç o t I a « s u r t a d a p p i m o l r a o p . l a n 

Vales para 80 refeições, 37}%». Para l a tn rau icnn H q u ^ i , m i i i l l i ad ív 
v«r ÍUÜOMI até isotudu por me/., « l i r a » . 7 J » j l j \>iv ms.f. Olaria, 5Í1JJ. 

M e r c a d a s de c a m b i o 

CAMADA S Y M H C A L 

A C i r a ia Syndiral do» Corretores 

Ut J t t l icu l tn i as seguintes tabellas: 

00 dias t vista 

i .»i: íre» Tc7 l i ?2 i « 7|3» 
1'afis S64 6SS 
lltniiiurfc'0 721 7 i0 
[ l a n a . . . . 
Portugal 3 t » 
h iva-Vor l í . . . , , a . 3.0:>0 
Ct l « iaDos i r t lSO 

l i l i t n . c s : 
Cc.r,tia haoqueiros, IS l|4 a 10 ]3|SS. 
C i L l i a ta l í .aniulr iz , 10 i|l a tti 3i3. 

Lfit « ( t a l e t l a áo anno passado: 
DO dias & vista 

J.cl dlfS IS li|32 12 7|".S 
l i r l f 773 781 
lii. ii.iiUJpo «S i 863 
lld lia ; §3 
Pctlupal 8ÍC 
Nova-Vork ; 4.017 
Soberanos. 10(000 

Ex (remos; 
Cu . l t a banqueiros, t iS|IC n 12 3iS. 
tm t f f c talxn nialrlz. 12 11u a l23jS. 

Con B.uiiícatCrs da 1'rtça do Com-
h t i r l c . 

Saulos, 12 (às 10 hora>;— Dancari j , 
10 3|S ; letras 13(83. 

Ücrrado, f irmo. 
Eautos, £2 («a 12.36) -1 ancarlo, i c 

S;* : lelras 13)32; bancos comprando 
o :«! 7] 10 

Mercado, eslavcl 

a a o s 

1RANSAC(T)ES BKALISANAS I IONTEI I 

42 accftrs da 0 . Mogvaua, a 242; 
22 Idem, ldem, n l>2» 

ldem, idem, u 2ll$30o 
100 ldem, ldem, a 84IÍSOO 
TiO ldem, Idem, a 2H«."i<JO 
15 ac(«es da C. Paulista, a 2D6»,:CO 

o i n i u i o r m i A i 
r iMjua FOSLICOS »'rnd. Cemp. 

Apólices do Estado. . — 
Apólices errara de A «— 
En.présUitio do Kat»-

do de 4M)S (libras 
a.u.n.&co-i£-í) — _ 

itiuII da Cem ara i» s. Pauto 
3° empréstimo . , < ( • • — — 
« • e m p r é s t i m o . . . , . . , — 

eniprestlmo — ai|503 
Idem (30 dias) — — 
Lelras da 0. da San-

tos ( ! • c in issSo) . . . — mm 
Idem Idem (reinlssUo — 
ldem da Cainura de 

8. SimSo CS) tC9 
ldem idem 12* emissão t>3« — 
Idem ldem de Casa 

Branca — — 
i a m da C. de S. Car-

los da í>" sôrlc — 
l.c-lrns d aC . de Cam-

pinas 7t» CM 
Idem de Campinas do 

200» itWt 1301 
Letras da C. de S. 

C iuz das Palmeiras — 
Idem da Camara de 

Itio Claio 10(4 
Idc-m da Camara ds 

— — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. t t 0| 671 

ldem da Camara de 
Itiheirüo P r e t o . . . , — — 

Idem da Camara do 
Jardlnopolls — • — 

ACÇÕESDE BANCOS 

Ccmn.ciclo e Indus-

tria 321» 310$ 
Cirdito lleal cart. by-

poUiecarla — — 
S. Paulo r:&t I22IC-0O 
l l u i sodeS . Pau lo . . . » 12» ! < • 
Com tu. Italiano 1W» S I M 
Industrial Ainpareuse — — 
Cou-slructore Agrícola 

ACÇOtS OU COMPANHIAS 

llogyaua 2 i : » i 4 l í Süo 
ldem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2-10» 23c» 
Idem, a 30 dias — — 
E. de F. de Dourado. — 210» 

Uolhoramootoa S lo 
Paulo — 4C» 

Autarellea 100} — 
K . de F . ds Arara* 
. quara — — 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Vidraria Sauta l iar ia . — — 
Teleplionlca $:.$ 
iin i fo Sporttve — — 
tia illardjr — — 
Partlleto de Klectrlcl-

dade sio» — 
Uccbaulca loo» 8t» 

DbtiKN TfltKS 

Norte raullsta — — 
C. Fui). Paullslcua.. . 1931 — 
Empresa Águas e Exg. 

de R . Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

«x-Juros o'j« 

LETHAS HVPOTIIECAIUAS 

B. Credito Heal deu % — ÍKS 
Idem o % a £0 d i as . . . — — 
ldem 8 •;« — 
ldem 8 % a 30 d ia , 

prazo flxo — — 
Idem, Idem. a 30 dlai 

& vont. do vend . . . — — 
Banco l l . S. Paulo ex-

íur ts mm 33» 

I KLgo uo CAFÍ EU SANTO) 

A Associação Comineicial recelisn o 

srtVinle telegramu a ; 
sAsros, -z2 

O mercado abriu hoje com rotular 
procura, ua base 3}'.i00 por 10 Mios. 

rrucA no r.oMuuncio 

Es l i como inspector d» mez d : no-

vembro o sr. Mcola Pugllsl. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
Valores esperados em Saiiloi: 

Em novembro: 

Buenos-Alres, .Arajon» 24 
Nova-York, • l lyron. 2 o 
llio, .Sa turno 2i> 
Buenos Aires, <Htí Umhc r t o . . . . . . 27 
Nápoles, .Savola. 17 
Buenoi-AIres, «Cordlllére» 2X 
Ilueiios-Alres, «Clyde SS 
l lambiir!o, .|'r i ! iz Kllel Frlederlcli» 31) 

Vaiiurta <i Siihir ile sjtilos: 

Em novembro: 
1'orlos du Sul, • Saturno !0 
Cruova, • lie Umler lo . 27 
Soutliamplon, «Clyde 2S 
l innburgo, .Macedi i i la . 29 
liremen, .Er laugen. 29 

Km dezembro: 
üoutliamptou, r. 
Nápoles, .Toscaua» 0 
Nápoles, .C i l l à dl Gênova* l i 
•Nápoles, iSleim. JI 
Hamburgo, .pr inz Eltel Frledr-

13 
Scul lumplon, .Arugou» '.'• 
Nápoles, .Savola» 27 
Uordeaux, «Cordlllére. 2S 

1'íipoKS rtperadus no lha: 

l lamburpo o raes., . r i juca. SI 
Portos do Norle, S!> 
Hamburgo, .pr .nz Ellei Krlede-

rlcli. 2'í 
Mio da l'r.(t», .nroprsa> 2S 
(lio da Praln, «Ité fmbcr l y . VI 
lllu da 1'rabi, «C.lydc 29 

1'a/ioiri <i laltir tlu fíic : 

N.poleso esc., «ICspasne» 21 
llamhtirgii, «1'rinz v.'alUeniar« 
Manaus c esc,, .Cuslio A l i e s . . . . . íí i 
portos do Sul, .Vlcloili." 2 í 
Itlo da Praia e es,-.. «Sa tnrno . , . i õ 
Pcrlos do Sul, . Ili iperuna. ió 
(Jeuuva e Nápoles, . l l rglna Mnr-

gl ieiba. 17 
I.tvorpool c OÍCS., .O ropesa . . . . . "8tt 
Gênova e Nápoles, .Hií tmber to . . SS 
Soullminpto-i e e,c., .C lyde . í 9 
Portos do Norle, .Brasi l . J i 

l ' r n ç : > <lu M e r e n d a 
Llsla dos |.irços dos generos A \ou la 

uo mercado : 
Felj lo n ulallnha, alqre. 
lJllo branco Masc., 
Cabras com leite 
hutala em caixa 
Bacalhau 
Carne secca, t " 
A/eilc em Iam 
Sabílo em caixa 
Cebolas 
Uila 
Alho 

7f0ÜJ 7*5J5 
•J IÕ&J L ' I » J ) J 

8 0 » 0 0 0 V I » H J 

l k i l o 

1 litro 
u m a 

reslea 
1 kllo 
restea 

Cuugica 

ajuix) 
B w i 

t b i . n 
1J70J 
2Í.V.W 

Ê70J 
S.HXJ 

!!»>•).) 
ISA) J 
l}J0J 
í»>>.) 
7f iJd 
1 $30 J 

14II0J 
1 alqueirtt lu^j i i H j . u J 

Lentilha 1 kllo 
Sal moldo • 
Palmllos 1 dúzia 
Rapaduras > 
Queijos de .Minas um 
Manteiga iresca I kllo 
Uiln salgada, laia, l / i > 
Massas tomates ext., 1 Kl. 
Uila nacional • 
Queijo palincjauo • 
Nozes » 
Aveüls • 
Amêndoas » 
Azeiloncs hespanh. • 
IMUs portuiiuezas lata 
CamarAi s seccos, t liar. 
Ullos, dito t kiio 
Carne porco, Ir ís :* . 
Pombos casuei 
riibA mimoso, l alqueire 
Ideai de arroz » 
Lombo, ldem • 
Carne de carneiro • 
Banha cia rama > 
Frangos u:u 
líallinbas • 
Patos > 
Perus » i 
Galiiuiia; angola • 
Cabritos > 
LeilHo » 
Ovos • 
'1'ouclnlio salgad') • 
Carne de porco idem • 
Uila de vacou, IresJA • 
l.eltí.o 
Toucinho írese» • 
lianlia Flor, laia, i Uilos 
Üila l ima > 
ldem amareüo • 
Oito prelo P. Alegr» « 
Ilito Manteiga > 
Arroz <Ia terra > 
liilo iapíio • 
Ulio l^uapo > 
Dito agulha > 
Dllo Carollua • 
Uila langeriu* • 
lilla sclecla • 
DIU crava • 
l . lmío doce • 
Peras • 
MucSs • 
Farinha maiulho> > 
Uila dn m l l l n > 
Mlllio branco • 

«499 

M O N I 
P I X Y I L M I A 9 0 f É n r i L B « X A & o 

o l e s s i f í e a d e r d a oa fé d a a a a a á a 

NOVA REDÜCCÃ0 DE PREÇOS 
M t e r R . 5 , p v s 6 5 1 a M O i m k » ê M m - U . 

M o n i t o r i . 0 , { a r a « 5 « a 7 5 0 a r r o t e i « a r i a s - I U . M W % W Í 

de S. Paulo 
a «The H u n l l o y Mfff. Ce. L im i ted» 

d a l a i e e a t r a a a c e n t r a f a o t e r e e d a 
i am t oda a r l g an 

a g i a * a e e e euni* 

,T 
i 

•8 

12Í090 
11$0JJ 
KiJJO-J 
17$ .09 
ITglJJJ 
25»Ü 19 
I5«K)9 

i 11599 
1»)J9 

esoj 
i».5 )J 
4^)99 

l-;5 19 
ÍS9 r9 
<5 O) 

LA VEI.OCE 

tTa?!gaziena Italiana a Tapar* 
ü esplendido e rápido vapor 

Solilri de Santos, no dia 13 de de-
lemhro, para 

M o n t e v i d é o o 
B u e n o s - A i p e s 

VIAGEM RAPIDA 

Xda a r o l t a : I O 'U do r a d n c p l o 

fi passagem de volta i valida tam 
«Naviganlo 

-Plorlo A Itu-
licm para os vapores da .Navigazlo-

• "a l i ana—*" " " 
lialtlno. 
11c ilerierate Itali 

Preço das passagens de 3 ' classe, 
7 5 f r ancos . 

Par» passagens e mais Informa-
ções com todos os sulhageutes e agen-
íes geraes no Brasil. 

S C H M I D T & T H O S T 

B . P A U L O — l l u a d o Commerclo, n. 9. 
S A N T O S — Rua de Santo Antonlo 
II. 50. 

C o m p a n h i a d a N a v o g a ç i o 

"CUtZEIRO DO SUL" 
V a p o r e s a s i h i r 

Ú r i o n 
J n p i t o r 

0 de dezembro 
10 de dezembro 

O esplendido, novo o rapid> va-
por uaclonal 

S a t u r n o 
DUAS IIKLICES 

Sali Irá de Santos em 37 de novem-
bro para 

H . F r w n r t a r o , K u j u l i y , 

I t i u < S r < a » 4 l o d o S u l , i l l o s s » 

t K v l i l é o e H u e i K W - A l r e * 

recebendo carga em traaslt» p.»rA 

Pelotas e Porto Alegre. 

Para frelns, passagens e raalt In-
formações com os agentes 

T h e o d o r Wi l le * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvldar, * 

Santos, rua S. Anloulo ,31 e5S — Itia 
de Janeiro, rua da Alfaadcga, 31 

LA VEI.0CE 

HAVIBAZIONE ITALIANA A VÀPORE 

O v a p o r 

Sahlra de Santas, uo d ia 20 de de-

zembro para 

R i o 

U c n o v a 

e N á p o l e s » 

VIAOF.M RACIIIA 

I d a o r o l t a : S O ','. da r e d u c ; 5 o 

A passagem dn volta t valida tam-
bém para os vapores da «Navigazlone 
Generale Italiana—Flcrio Ar Mubolllno. 

Preço das passagens de 3 ' classe, 
160 i r a n c o i . 

Para passagens e mais liiformaçSes 
com todos 03 sub-agenles c agentes 
geraes uo Brasil. 

Schmid? & Trest 
S. PACI.O—Ilu.i do Comiiierrin, u. 9. 
S A N T O S —Rua do Santo Anloulo, 

u . .10. 

ST.ijnhiir* S f t i l a m a r i a a n t i o h s T m -
pfaoUt f f l ahvts-Oaa í l l soHvf í 

VAroniis A SAIIIH 
S a n t o s , ao de dez.-mbro c Ho l j r r» 

Jio. 27; (" lorr lonteí . :i d,i janeiro de 
áULG. e C c r l o l i a 10 do nn-smome.f. 

Opaquet) aUtnMJ 

T U U C A 

Sablr i no dia fi <!« deí-mliro, p ira 
R i o , B a h l « , L lab&a, Lolz^as. • 

H a m b t r g a 

Commnnlcamos qae os preço, <la< 
passagens de 1' n :!• 'classes oatrj 
Santos n Rio lorau reduzidos a l >) 
v 1'0| respectivamente. 

Preço das passagens ile lercslrt 
classe, para Malria, 1 6 S 9 0 9 0 r e n 
incluindo o Imposto. 

Todos os pe(iu»tes desta Co-npaaliia 
sito providos com os mais mo I- m o i 
melhoramentos e ulfer.-ceia. p-ji lauto, 
u inaior e.mforlo a>s srs. passtgeiros, 
lanlo da 1" como de n" classes. A lur-
do de Iodos os paquetes lia ined l ; j • 
criuda, assim co.i o cozinheiro p.irlu-
guez i' a(ò Portugal as passagens <ii 
todas asc.lasses Incluem vlnlio il» mesa. 

pura Ircles, passagens e mais in-
tormaçCe.s. com os a^enles 

K . ü i i i i u s t ou & ( ' i iu i j » . 
nua Jtfi UaMJotío, ». 21—S. PAULO 

mmmm^ 
X.&. T E I . 0 0 3 

' i a v l g a z i o i i o I t n l i n a i a / t ; n * 3 

o rjpido e e»/i/e.'idíí/o ea;>or 

líspys^ k B im 
Sahlrà de Santos u j dl* 3 da do :e;a-

bro, para 

H l a 

G ê n o v a 

a .\i» j>:)]o* 

Terceira c.lass». . . lao r r c i i 
V i a g e m r a p i ü a d i a i y i r » 

Qenovn e l'Tap3'.e* 
I d a o vo l t a , 2 0 " u An r ? í u o ; . i j . 

A passagem d volla • valida Umíism 
l>ara os vapores da «Navigazions Ge-
nerale Italiana—Flor..» A iluliallin »>. 

Para passagens mais l a i o r m j S M 
roni todos os suh-a^e.ila» e a.,'e.itj, 
gerae.iuo Brasil 

S c l i m i t l i ; & T r o s t 

B . P A U L O — l l u a d o Goaunerclo, n. 9. 
S A N T U S — itua .Itf S i . i l , Ai lU. i l i 

li. W . 

E M U L S À O D E S C O T T 

o 
o 

(D 

Po r t en to sa T r a n s f o r m a ç ã o 
E s t a s s ã o d u a s p l i o t o g r a p l i i a s 

d o m e n i n o F r a n c i s c o 

M n r i b o n a y P e r a z a , 

d a H a v a n a , • t i r a d a s 

n a e d a d e d e 9 e 

1 1 a i m o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

; EDABF, s AKXOí: 

A transformação j 

maravilhosa de uvn 

ser débil c racliitico' 

n* um adolescente J 

forte, robusto e sadio, 

comu o demonstra 

sua atlielctica figura, 

foi obra real izada 

pela 

i 

EDADE 11 AVS03 

EMULSÀO DE SCOTT 
Para os quo duvidem <la autlicnticidado d'osta assombrosa trans-

formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mui do 
! menino e do Sr. Roquo tíáncliez Qniróz, cujos documentos tôexn sido 
! legalisado3 pelo iabelliuo publico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, 
! segundo Registo Num. 479, cujo original eztractamos. 

I I* VAVA, J5 do Março do 1000. 
Sroi. Scor? í: Bo^Vírt, NOTÍI Vork. 

Mui SorLhorts iiotso»!: Km prova do njrtf 
clmení^ reinotlo a V. tita>. ua vhotographlao 
do meu filLo o niAnlno Fruuclt«PO Mnribour r 
VcrAza, do ouro anuo* d'«da<ir. o qual dtrldo 
u uin golpo soffrldo uo pauo foi arominettido 
do uma or.fortiildndo quo dia NN dln WÜ far/n 
vor íiihis perto o fttn do sua vida. n totsi e n 
febro o tiuhnm Aniquilado, tua àtfurac-taum 
expoctro, fi6 onios o *st>irit.o. N'o»itto CHtado, o 
I>r. Hoqno Sàncbcs Qulróa, depois do ter eago 
tudo toc!.i;5 os outros recursos lV.o receitou-A 
EmulsSo do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço do um cnso. O resaltndo tão j.ro-
dlgloRD quo nlufjtteni pousou, podo vér «o pelas 
duas pbõtojrrapbias quo tonbo fnnto Roíto cm 
remetjer u V. tia:., ftUt cri saudosos pr.»a quo m 
publiquem. 

CATALINA PERAZA, VVA. I»E MARIDOXA. 

R o ç n SAHCSKC Qnróa, )fed!eo o ClraifUo, 

OKRTIPrÇO : quo o menor bronco Francisco 
Moriboiia y Pera.i», morador h Num. 44 Om'>a, 
em courequeueU de um tvnumatismo quo pÒ2 
exn yorifo aua vidn, ftçou u'um estado do 
çaohoxla quo rareeia impossível nodeoao ro-
éuperur a saudn aposnr do tel-o Indicado oa 
medicamentos o o regimen Alimentício quo à 
mou parecer lhe cnnvinhc. cirmnis-
Unclr.n lembre! mo do iudlear lho a verdadeira 
Kmulslo do Kcott quo tbo bons re.oultadoa tuo 
tlnbrx «ledo em outrao oc<?aHÍüos, obtendo esta 
vez um resultado quo a mim mesmo ine cauna 
assombro, ficando uma voz maln roeouhecldo 
das uxcelloutos proprit-dadea da dita £uiuU&o. 

HAVANA, Hereo 16 do 1803. 

Ds. ItOÇtTE SANCHIZ QÜ 1862. 

Segundo o sen original que com o numero 470 fica vo meu registo. De todo qual 

| c tio demais conthcucío n'estc documento t u o tabcllião dou fé. 

2s'a cidade da Havana, 

aos Í.'G dias do mez de Agosto dc 1008, 

PEDTÍO MOrTTERO C P E D R O M O ^ 
T e s t I G 0 3 | C . Ü E Q U K X A 

> 

<D 
• 3 

E M U L S À O D E S C O T 

I o A l l i a m Ko t i vmm, antigo ecoaheejdo n\ 
1. li n « i at ira, i m n . , pouco ou laramejiin 

t o , J. Coelho llarliosa preparou lia cinco anãos "li", 
i II.H icrino especial, um especilieo para eur« , 

Í Í I ( t u i s l l i .(.(*>, ueun .a Ires dias. A p n J l e — " i í * 
i • ( I I . , vci . tn.oies <10 A U l B B , prevenimos a u , . '? . , • 
(v;e, !e quizer ler a certeza dc levar para ras , ,.c® 
meulo csp^ciiilme.uo preparado para e i u . J , , J ' 

t.a,. düvjra exy i r o , l t t 9 UAI u m 0 w i 4 . 

l lidado. 

A ' veui.& i c u . a a . | i a . v r m u i H . d r j j s n . 1 1 a» B r a . U , m% % r i , d * i O u r l r , ) , 
BC. A g o n i z a f e r a o i e m 8 . P a a l o : B a r a t l b O. 

F O L H E T I M (18) 

A C A L U M N I A 
P A G I N A M S A D E S G R A Ç A 

llomance original 
DE 

EZlTEICtüE PEBE2 EBCBICE 
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CAPITULO IX 

r i m d a n o i t . d . J f a t a l 

Por en l l o chegou a Cadiz, e foi alll 
Aonde conheceu a Infeliz Augela, que, 
seduzida pela airosa presença e pelo 
l u to excessivo que elle apresentava, 
lhe entregou o seu destino, a despeito 
de Iodos os parentes. 

Depois deita uu l io , o leitor, pelo que 

haste a respeito ds Paalo, a quem tor-
uahios a encontrar em casa de seu fr 

a 

tem ouvido a Angela, sabe tudo o i|ue 

*t 
i l i to , precisamente ao momento em qi 
etle o rccommenda a i ea criado Ro-
»|H0. 

Pauío medita por um Instante se 
á)iaudonara aijuellà ( U â ou i 
a hospitalidade que lhe offerei 
aquel ía noite, pois bem claramente 
lhe indicou seu I n s t e , qoe devia Sa 

u aeeeitara 
icem por 

fctt ao amanhecer. 
Paalo, sem duvlaa , qner nar a roao 

•esé ama prova de seu c f a i » « o , e 

.. - .Osvls le o aue te disse tea « n o : 

p * & h a ; d i f t e o i « I r u M ç t 0 de 

O criado pergunta : 
—ijucr ijue o al iva na sala dc Jan-

tar f 
—Nilo : prefiro aqui : mas advirto.le 

que cm matéria de vinhos tenho uin 
paladar mu i delicado. 

O criado diz de sl para s i : 
—Coi tado ! quer Urar o ventre de 

misérias nesta noite ; mas lias de con-
tentar-te com uma garrafa de v inho de 
mesa. 

E o criado põe a mesa ao pd da 
cama. 

Paulo, que eslava deitado vestido, 
levanta-se e começa a ceur com appc-
II te. 

Parece que o gralo sabor dos man-
jares que lhe apresentam, lhe faz es-
quecer as viclssitudes que tem solTrldo 
uaquella noite. 

Depois de esvaslar a Rarrafa, olha 
para o criado e diz-lhe em tom Impe-
rioso : 

—Mais v i nho ; mas v i lá que seja 
melhor do que este. Nilo tens Cham-
pagne I 

—Tenho, rras —responde o cria-
do, . como se temesse terminar a 
phrase. 

—Mas quá t... — pergunta Paulo, 
olhando para o criado dc um modo 
ameaçador. 

—Nada, nada. Vou por elle. 
O criado sabe, e volta com uma 

garra fu de Champagne. 
Paulo tiebe com avidez, e remo se 

qolzesse embrlagar-se. 
De vez em quando murmura phra 

• • idi ' • • 
m . 

—Ouve ei— dtz-ihe—tea amo tem 
moita roopa de inverno, n l o é ver-
dade l 

—Tem a que lhe é preelsa-atreve-
M 9 criado a dizer. 

« ae e l 
criado parecem maldlç les. 

—Mas (em mais do que eu, uno ú 
assim < 

—Ao que parece, . . 
—Pois liein : traze-me de IA uma 

capa liein agasalliada, porque quero 
sablr e lenho frio. 

—Isto 6 i)3o faço . 
—Sus I bico calado, e raça o que lhe 

mandam . 
—Mas, senhor, se eu . . . 
—Oh . burro ! S en preciso di::er-Ie 

que sou I rmlo de JoSo Jos>, ou que-
res que te esliorraclie a caberá l 

Paulo começa a Inspirar alcuni me-
do ao criado qne salie da sala e vai 
contar o qne se paŝ a a despenselra 

Esta avisa a JoJo, o qual 
que I lio d<!m a rapa. 

O criado torna a enlrar na sala 
com a capa ; Paulo suspende as suas 
HbaçOes, cobre-se. 

Depois continua bebendo. 
O criado observa que os olhos do 

hospede bri lham de um modo estra-
nho, e que o seu rosto adquire por 
momentos uma còr carregada. 

A embriaguez começa a manifestar-
se no rosto de Paulo. 

—Almocei como um príncipe — ex-
clama —E' uma grande ld<a ser rico. 
Eu lambem o bel de ser . . . o l í . . . 
pois, porque n l o > A miséria n l o se 
a t u r a . . . e eu que a aborreço, q u : a... 

Paulo boceja e põe-se de pé. 
Apenas pôde soster-se. 
—Creio qoe s lo horas de voltar a 

casa. A casa * . . . Quem sabe o que l i 
terá succedido ! Sabe-o tu, meu bas-
baqne f. Vamos a vèr, al>re I I essa 
janeüa ; j i deve ser dia, e qaero me 
safar. 

O criado abre a janells, e a loz do 
d ia entra pela sala denlro. 

— Anda . . . acompanha-me a* ' 1 

W f c . - • iiít ae Sen toderoso ir-

mito quando elle se levantar . . . ism- o 
despresj . . . que n'io tornarei » Inro n-
modal-o . . . J i se snlie (|iie os riros 
n.lo go-tam multo d is vls.las doa po-
bres. E entlto, adein. Nlo te dou rno-
lliodiira, porque n l o Icnlio d inheiro; 
a razlo é obvia. 

Paulo sahe nos IraubolhSes. 
Cm bêbado i! sempre o despertador 

da hllarldndo dos cirrumstaules : o 
criado nHo ponde deixar de rir-se ao 
vòr o cambalear do ho-pede. 

l aulo, uma vez na rua, dirige-se 
para rasa. 

0 Infeliz canta cm voz baixa um 
dos hvmnos narionaes. 

Na verdade, a sua alegria causa (M. 
Quaudo che?a a porta da rasa onde 

mora s lo sete h « a s da manh.1. 
A sra. Jo>eplia esta a falnr com ns 

vlslnhas, eonlaudo-lhes o occorrido ua 
trapeira n. I . 

Ao vér Paulo n l o póJe eonler a in-
dignação, e diz para ellas : 

—Ita homens que mereciam andar 
de grllbeta ao p á ! . . . Abi o tem, lie-
bado como um racho, e a pobre da 
miüber, eoitadlnti», morta de fome, e 
de corpo presente. 

—Tem raz.lo, .«ra. Joscpha ; s>> a 
cara delle melle meilo. 

Paulo n l a ouve o cae dizem o , vl-
sln ios e coatlnna a subir, sem parar 
com a sua cantoria. 

Ouando chega 1 porta da trapeira, 
enconlra-a aberta, e d>tem-si». 

1 m vivo resplendor llie fere os tar-
regadoí olhos. 

En l l o exclama com voz I r emu l a : 
-Delxei-a i s esrnras . . e eneoalro-

a eoir. luz . S e n o sol , ' . . . Mas e sol 
nanea entra e o a tanta força «o meu 
pal.clo. 

Entra no onarte e recúa vivameale 
( • p r e s s i o n a * , 

|»as'.a as rnílos peios olhos, como se 
temesse estur dormindo, a exclama: 

—Morta ! . . . iin.rla a minha Angela/ 
—Paulo sente um r n d . espanto-o 

na ra|.(va; tudo gvra ao redor de sl. 
No ii eio de,!a desordem de idi as, 

de,tr> borrivel lucla, em que os vapj-
res do vinho comlati-m com a dôr 
que solfre o coraçlto, v i sua esposa 
estendldi sobre a miserável enxerga, 
1 Volta da qual os VtSlahoS earllatlvos 
po 'eram algumas velas, que a lumla in 
0 cadáver. 

JuPo, sentado no chio, com e , olhos 
rasos de lagrimas e ns inüos encruza-
das sobre o Joelhos, contempla com 
profunda Irlsieza o cadáver de sna 
mie. A pobre e a l l l c la criança nada 
v i , nada ouve dc quanto se pas;a n 
seu lado. 

Paulo avança, por fim, alguns ,s-
sos, e exclama : 

—Júlio ! . . . Jullo : . . . 
—A m a i n l morreu—diz o menino.— 

Sim, morreu, porque tu lhe tiraste a 
l lenriqitela. . . Minha pobre mleslnha ! 
Eu quer.a morrer lambem com ella ! 

Paulo solta um grito e rahe aniqui-
lado junto do eadaver de sua espo-a 

Alguns vislnhos açodem precipita-
damente. 

O ar. Hraz procura levantai-o : por 
fim consegue scatal-o numa cadeira. 

Paulo apenas pôde comprehender o 
qne se passa; mas rohre o rosto com 
as mios e pn.rompe num choro dolo-
roso. 

Infeliz • O iinleo laço qne o prendia 
1 vida era sna esposa, e Angela J i 
a l e existe. 

No dia seguinte,' um eálxíe. levsdo 
por qnatro homens, vai em dlrellara 
ao eemllerlo. 

Atrai camtaha m a tomem; leva 

um m-nlno pela mito, e olha flxamen-
(e para o chio . 

h* Paulo e seu filho, que acompa-
nham a u l l l m . ina ada o eadaver da 
dcsvenlurada Au;ela. 

A dór preorriipa tanto a Imagina-
ç lo do viuvo, que esle n l o observa 
quo um homem, enibucado na sua ca-
pa alt1 os oll.os, lhe segue os |assjs. 

L I V H O I I I 

K e i t o r 

CAP1TILO I 

U m a v i s i t a au .po i toaa . 

Pelas nove horas da m a n h l do dia 
de Nalnl, quando aluda se acha ile 
corpo presenle o cadáver de Angela, 
na trapeira li. I , a liondosa Maria, 
sul> pretexto dc Ir i missa, sah* de 
rasa sem delcr-se a [ e.uar ao que se 
expfte. 

Durante duas horas, Isto é, desde o 
nioinenlo cm q ie expirou em seus 
braçosa Infeliz Angela at i Is oito horas 
manh l um mundo de idéasatravessou 
a mente da j..ven. 

Mas de ume das ve:es esleve a pon-
to de revelar a sua m i e n co:ninls-
slo de que a defunta a I nv í a encar-
regado. 

Mas, a l ! a virtuosa jovrn. a honra-
da Maria Ignorava que i.e-te v a l e 
de H/r lmas se semeia o l iem.e se re-
colhe o mal, e que n»m todas as obras 
rcerltorlas que se praticam ebtèm o 
merecido galardlo, a justa recomp» ri-
sa n-ste mundo . 

Depois de medi lar pri/ iui lamente, 
decide-se a guardar sliri cio, prrslan-
do por este meio um tributo 1 defun-
ta m i e . 

— U l a disse-me quando eslava I s 
portas da morte quo i . lo revelasse a 
aiefaesa aqoeHe searedo, eu jurei u l o 

o revelar, e <! prrelso cumprir o ju-
ramenlo. 

llsla rcf.exlo de Maria de.ilde-a por 
S a . 

O li rnem a quem deve confiar tu-
do, mora i.a rua da Atorha; Maria 
busci ii ii pretexto para sahlr de ra-
sa n entregar as duas cartas Iquel le 
a que.n a moribunda ctiamava llel-
tur. 

A M.irla n l o llie oecorre outro pre-
t-vto mais que d izer : «Vou a mis-
sa. . 

Seus pães l i m demasiada confian-
ça na honradez de aua lilha, para que 
a mais leve suspeita lhes passs pela 
mente, d s e modo a vêem sahlr sem 
desronlianra. 

Maria, a> vir-se na rua, apressa o 
prsso, pois calcula quo <j preciso 
terminar quanto antes o mandato 
que a beira do lumuio lhe confiou a 
moribunda. 

Sem »»!.er explicar a causa, o eo-
raçlo bate-lhe com m a l , violência 
que de costume; mas, como os mar-
lyres, prosegno no caminho, confiada 
ua sua liiuoceiicla. 

Cue.a por fim ao p • da poria, on-
de, segundo as Informações d a d a s , 
deve n.orar Heitor. 

Delem-sc alll um momenlo. sente 
uma cousa desc-iuliccida que llie OL-
prime o peito, como se lhe lallasse 
o ar. 

Entra no poria! e, apenas d l algnns 
passos para a escada, as«oma logo uma 
mulher a Janella da portaria, com 
uma escova na n. lo, e lhe pergunta -

—Aonde t q j c vai Mo cedo, me-
nina t 

Aq i e ü a ,oz a sobre salta e delem 
a a ; i . lo sal»e o qne ha de mpon-
der , pertorlm se e um tremor desce-
Dheride ae Ibe acedera de e m e . 

—K' inudn I torna a perguntar 
porteira. 

Maria, n l o sem custar-lhe mullo II 
balho, diz por fim com tremula « H 

—Vou ao primeiro andar. 
—Ah, vai ao primeiro andar I | 

guntou a porteira, com malícia. 
—Sim, senhora, articula Maria. 
—E a menina sabe quem inora 

primeiro andar I 
—O sr. Ileitor. 

—E' verdade, é con.o se chama,; 
um sujeito que vlvn sõsluho ; 
novo, mul lo liberal, mul to bem api 
s íado e rico, pelos modos ; mas 
creio que ello esta a dormir, pof 
a nolto pa sada recoüieu-ie wn 
Talvez que a menina Ja lhe salla 
costume» . , 

—Nlo , senhora ; mas desejava 
lar-lhr. 

—Pois snba, minha nilia, que. , 
nal dc contas, as pes.sóas Ho 
educadas c o m , o sr. Ileilor n l » 1 

gam a espirar I s rapongas Hoa» 
Maria sente uma rhauia.a de 

sub r-lhe a-) rosto, ao mesmo tei»P 
.pie um frio penetrarte Pie 
sangue das veias. . B 

As palavras daquella mnlher 
ram-lüe um ma l Incalculável. 
apesar disso, guarda silencio e ''< 
ça a snhir a escada cora « 
preoeenpado. # 

Chega ao quarto principal e t*Z. j 
. m m i o tremu.a pe o cu ro» 

campa inha : passa oin momen to ' 1 

criado abre a porta. 
—Que é o qoe qner t diz etie. J 
—E' aq<u '4ue mora • ar- I 

pergunte fartamente coramotida. 
« i ho , v n l t o f i . 

talar-Ifes I 


